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PAULUS A. POMPÉIA - 1a. ENIFEVISTA - FITA Nº 1 


P.P,. sê 


S.S. - 


Vamos ver mais ou menos onde é que O Sr. gostaria que eu reto 
rasse o problema. O que eu posso fazer é um resumo do que eu 


disse até agora, não?! 
É... eu acredito que sim. 


Fazerdo um resumo fica mais fácil para se recapiNd depois 
as outras ideias básicas. Eu estava contando a vocês minha 
experiência desde que comecei a sentir a sensação de ser gen 
te. Vivi uma fase em que acompanhei a luta de meu pai que se 
batia por um pais, - O Brasil, - um país industrial, ao lago 
de meus tios que eram todos fazendeiros e que achavam que o 
Brasil era um país essencialmente agricola! A rigor, - era 
aquela velha astúcia inglesa que convenceu O português de que 
o Brasil era um país essencialmênte agrícola. País essencial 
rente agricola é a Argentina, os EUA, que têm aguelas plani 
cies... Bastva viajar um pouco aqui por cima, de avião, para 
ver que O Brasil não tinha nada de país essencialmente agrico 
la. Essa luta foi interessantes principalmente por causa do 
projeto Farcquar (?), que teve início no tempo do Governo do 
Artur Bernardes, e cuja meta era a troca do carvão por minê 
rio de ferro. Como carvão nós fariamos um siderurgia de al 
tos fornos, utilizando o carvão importado e o nosso mirério. 
E cediamos o minério de grande, de ôtima qualidade, para, prin 
cipalmente, a Inglaterra, que era com quem rôs faziamos o ne 
gócio. Comprávaros o carvão da Inglaterra, O que era um gran 


ge negócio para eles, não para nós. 


nas 


mm... 


8.5. 


P.P. 


8.5. 


P.P, 


8.5. 


O pai do Sr. era encgerheiro elétrico, não? 
Emeneiro Eletricista... 

Formado nos EUA, 

Ele fez o curso lá. 

Em qual Universidade? 


Ele esteve em duas Universidades, mas temirou em Schenectady, 
na Universidade de Siracusa. Para ele essa questão de expor 
tar matéria-prima era um ponto básico. Pais que exporta, que 
vive de exportação de matéria-prima será sempre um país po 
bre. Esse foi um lado da questão que eu procurei focalizar. 
Falei também um pouguinho sobre a questão da eletro-siderur 
gia iniciada em Ribeirão Preto, por volta de 1925; falei que 
essa Eletro-Siderurgia utilizava, principalmente, carvão vege 
tal, e foi baseada na mina de ferro chamada "Mina do Morro do 
Ferro”, em São Sebastião do Paraíso. Foi construida uma pe 
quena estrada de ferro que trazia o minério de São Sebastião 
do Paraíso diretamente para Ribeirao Preto. Esse era um lado 
do problema. Agora, o outro lado do problema eram as experi 
ências que eu tive antes de entrar para a Universidade. | No 
meu tempo quem quisesse fazer um curso superior sô tinha três 
opções: advocacia, medicina, engenharia. Por esse motivo eu 
fui fazer a Escola Politécnica, que era a que mais se aproxi 


3.5. — 


P.P. e 


mava do que eu gostava na ocasião. Jã suspeitava de que gos 
tava de Física, mas me dediquei nas a Matemática, porque a Fi 
sica que nos apresentava aqui era muito mais uma Fisica ba 
seada na Matemática do que propriamente na experimentação. Um 
detalhe que eu esqueci &> dizer a vocês, e que considero im 
portante, & que meu pai, sendo formado nos EUA tinha uma men 
talidade muito prática. Me ensinou a usar ferramentas. E ins 
trumentos elétricos. Quando entrei para a Escola Politécnica 
em 1930 já tinha alguma habilidade manual, já sabia trabalhar 
com as maos. Isso me deu uma certa vantagem sobre meus cole 
gas de turma que eram todos d formação teórica. Para terem 
uma idéia eu fiz o curso de Eletricista, na Escola Politécni 
ca, e nunca um professor meu pegou numa chave de parafuso. 
Nunca vi um professor de Eletricidade. fazer uma ligação elê 


trica. Eles tinham técnicos para executar estes trabalhos, 


4% 


porque se consdieravam professores de alto gabarito! 


Estes técnicos eram formados por quem? 


Esses técnicos eram os melhores e vinham do exterior. Por 
exemplo, no Instituto de Eletrotécnica, o melhor técnico era 
um italiano - Zezinho - que veio da Itália formado e que aqui 
formou outros. Volto, outra vez, a questão dos professores 
de Matemática. Nós tivemos O primeiro curso cm o Dr. Chal- 


ders (?) que era muito metódico, meticuloso, mas que ensinava 


P.eP. e 


- por um livro é 1580. A apostila do curso foi organizada por 


ele em 1896. Usavanos a mesm! Na minha turma quando um dos 
colegas descobriu un erro nessa apostila ele respondeu:"-Pois 
é, e hã quantos anos eu venho ensinando isto errado!" Este 
professor Chalders que era muúto bom professor, nos deu o pri 
meiro empurrão,. em Materática, mas mura Matemática ainda mi 


to atrasada, como nós pudemos verficar mais tarde. 


Eu suponho que deve ter havido um contraste muito grande en 
tre esse tipo de Matemática do Prof. Chalders e aquele que o 


Teodoro Ramos fazia? 


Sim. Nosso contato com Teororo Ramos foi só no primeiro ge 
ral, e muito... muito rápido. A gente apreciava aquela faci 


lidade, aquele brilhantismo dele ao expor a matéria. Era uma 


“pessoa que pesquisava, que conhecia, que não repetia o que 


estava no livro. O Prof. Chalders era muiito bom professor, 
mas repetia textualmente o que estava na apostila. Jão Teo 
doro Ramos não! Quando ele dava uma aula mostrava que pensa 


va no assunto e não apenas repetia uma série de  conhecimen 


"4+os. Então viamos no Teodoro Ramos um camarada que estava 


num nível diferente dos outros professores. O fato é que con 
tinuamos com esses professores atê que em 1934 o Teodoro Ra 
mos, que poderia se dizer foi o pai espiritual da Universida 


de, ou melhor, da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras... 


R.G. - 


Professor, antes do Sr. continuar gostaria de retomar a paro 
que o sr. falou sobre o Colégio - onde o sr. conheceu o ro 
fessor Colombo, o Edgar Vieira, e a coisa da divisibilidaca. 


Acho que isto deveria ficar registrado. 


Eu repito rapidamente. Ele ros Ceu O prineiro teorema da Gi 
visibilidade e, note-se, nôs estávamos muito acostumados em 
a Geometria pois ele era um eximio professor e muito rigoroso 
na demonstração. Foi a primeira vez que eu tive contato com 
uma demonstração que não era daquele tipo da Georetria do Eu 
clides. Foi demonstrado que toda potência inteira de 10 era 
miltiplo de 3 + 1. Ele escreveu no quadro-nsgro: 10= 9+= 
=3x3+1, logo múltíplo de 3t1; 100 & 102= 99+1; 3x33t, múlti 
plo ds 3+1; 1000, etc.,e como essa propriedade era dividida 


para 1, para 2, para 3, conclui-se que ela é verdadeira para 


n. Eu levantei a mão - Professor?! Sinto muito, mas ' isso 


não me convence!" "- Mas, Como não convence?! Se você não 

estã convencido, vamos experimentar 19º> E como O resto da 
INSISTISSE . 

turma 2290niyts; ele veio com Aritmética de Perez e Marin e 

disse: "- Pompéia, a aritmética de Perez e Marin faz . isso! 


Desta mesma maneira:" - Eu disse: - Sinto muito, mas a mim 


"não convence. Contirmo não estando convencido! Ele disso: 


"- Então você vê se descobre!" “- Bom! Eu vou estudar!" E 
levei mais ou menos um ano estudando um jeito de demonstrar 


essa propriedade sem partilha; para 2, para 2, para 3, logo 


SS. rd 


R.G. sá 


«Bags 


Es 


verdadeira para W. Portanto a única restrição que Ei fiz foi. 
admitir o nimero n finito. Pode ser grande quanto queira, 
mas a partir de um determinado nimero n, eu vou demonstrar 
que essa potência 10 elevada a n é múltiplo do 3 mais 1! Foi 
uma coisa muito elaborada, isto é lamentável, quando eu apren 
di., mais tarde, O que era Matemática de meus dias, pensar que 
um professor boa como amele estivesse defasado estudando por 


livros de 1880. Livros & tempo do Positivismo, não? 
Não havia livros disponiveis? 


Em português, poxgulssiros. De Física sô havia uma Física 
que era portuguêsa, a Física de Nobre. Só, não havia mais na 
da. Em resumo, nós não estávamos preparados para estudar Fi 
sica. Isso já satisfaz O sr. nesta parte? Queu teria que 


dizer mais alguma coisa? 


Eu teria mais uma questaozinha. Que significava esta Positi 


vismo dentro da Matemática? 


A influência do Positivismo aqui, no desenvolvimento das Uni 


versidades, & uma outra história 


O mestre deles era Augusto Comte. Quando surgia qualquer coi 
sa era sempre: “Augusto Comte disse!" Eu tenho atê hoje, uma 


Aritnética de Coqueiro, se não me engano é Aritmética de 


+“ 


8.8. sé 


Cxusiro, que era wm grande Positivista! Se interessar a vo 
cês eu atê vou pegar este livro, era mais ou menos uma esrê 
cie de pai de tos e era considerado un livro difícil! Com 
dúvida nenhuma, O desenvolvimento cientifico aqui, até essa 
decada de 20/30, sofreu influência dos Positivistas. O meu 
pai, por qualquer rctivo, dizia: "- O professor Morais Pe 
G9..." O professor Morais Rego era um general, professor ca 
Escola Militar, e que foi professor de meu pai. Era um posi 
vista: De modo que à influência do Positivismo era muito 
grande aqui, não sô na parte de Ciencias em geral, como até 


na parte moral. 


Então ele & responsável por manter a Matemática atrasada des 


ta forma? 


Eu não diria isto! Não & que eles fossem manter, apenas eles ' 
na6 acompanharam a Matemática. Veja bem, porque eu toquei 


reste exemplo de 10 elevado a n, é múltiplo de 3 mais 1? 


O princípio da indução completa era conhecido já nos fins do 
século passado. E, no entanto, no ano de 1925, ou 24/25, meu 
professor de matemática me ensinava pelo Perez e Marin, Se 
eu estava em condições de poder entender o princípio da indu 
ção completa, eles também estavam, mas a verdade & que eles 
nunca estudaram, munca tinham visto. Aqui no Brasil o sujei 
to fazia assim: chegava a um nivel de cultura - quando chega 
va, Com o caso Ceste professor Edgar Vieira que no último 


R.G. e 


P.P. = 


aro do ginásio, (ele era mineiro de Huzarbinho), já passou a 
dar aulas de Materática. A sede aqui de professores, de indi 


vicuos que soubessem um pouquinho era tão grande que o camara 


da fazia um ginásio, e já virava professor, Por exemplo, o 


professor Edgar Vieira sabia mais que todos os professores de 
Muzarbinho juntos. Estudou O Perez e Marine O sabia de fio 


a pavio, 


Seria apenas o fato de não acompanhar o desenvolvimento da 
Matemática, ou serã que havia também um certo espirito de que 
o princípio da indução completa era uma abstração desnecessã 


ria? 


Não, eles tinham capacidade de ir adiante! Acho que o Prof. 
Edgar Vieira - se estivesse vivo — iria ficar entusiasmado, 
porque ele era um sujeito que vibrava. Naquela época. mes | 
mo eu chamando a atenção ele não foi estudar O assunto. Infe 
liziente, morreu sem saber que eu aprendi uma coisa que já 
existia no século passado em lição completa. Senão eu teria 
corrido para ele e perguntado: - Professor como é que o se 


nhor não nos ensinou uma coisa dessas?: 


Eu estava dizendo a vocês que em 1934 foi criada a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo 


e então vieram grandes professores para cã. Dois professores 


s.s. e, 


marcaram época aqui: na Física O professor Gleb Wataghin e na 
Matemática o professor Luigi Fantasias 2) | Agora, naturalmen 
te, vieram de outras Ciências, veio Rheinbolat, Hauptmamn (2) 
os dois que eram na parte Química mas O meu contato maior foi 


a parte de Física e Matemática. 


Agora um parêntese: depois de 1932, quando acabou a | Revolu 
ção, no princípio de 33, matricularam-se na minha turma de es 
tudantes à engenharia, 3 pernambucanos, que eram: O Mario 
Schenberg, o Rabin... E tinha um outro de uma família tradi 


cional, não me lembro bem, donos de engenho, Cavalcanti... 
Cavalcanti de Albuquerque? 


Cavalcanti, uma coisa assim. Então existe uma curiosidade 
que vale a pena vocês saberem, Quando chegaram aqui esses 3 
pernambucanos, cabeças chatas, como se chamavam na ocasião, sa 
biam? Nós tinhamos passados pela revolução, tinhamos perdido 


a revolução, e aquele pessoal mais apaixonado, ficou odiando 


aqueles 3 colegas, porque, via neles o pessoal que fez a revo 


- TIVE 
lução fracassar, que traiu-a revolução... Eu tinha uma parti 


cipação muito intensa na Revolução, conspirei, tomei mais um 
mês de cadeia do que todos os cutros colegas, por fazer parte 


da conspiração, 


Dentro da Politécnica? 


Pere = 


S.s. o 


P.P. ld 


SS. ad 


dia 


Participei do 14 de julho que foi o pelotão organizado dentro 


da Politécnica. 


No início do ano, o pesso2l coreçou a fazer aquele gelo con 


tra aqueles 3 pernambucaros. 


-Jáã eram formados? 


Não, eles eram do 2º ano da Politécnica de lã e se transferi 


xam pra cà. 
Certo! 


Era muito dificil haver transferência naquela época | porque 
o pessoal daqui se considerava... ultra-avançado, mas como a 
Revolução tinha fracassado houve uma certa boa vontade em re 
ceber os alunos de lã, star ca tun achar que aqueles alu 
nos nao iam aguentar pois sendo permambucanos, são deviam sa 
ber nada! Eu fiquei surpreendido quando tive o primeiro con 
tato com o Mario Schenberg, porque ele já havia estudado por 
um 14 que se chamava: “Adamar" (2) que eu nunca tinha ouvi 
do falar. Era um livro francês, de análise. Eu perguntei: 
“Escuta, Mario, como & que voces sabem disso, quem ensinou a 


vocês?" "- Ah! foi o professor Freire. 


Eu comecei a me aproximar dele, vendo que ele jã naquela épo 


ca, deixava Os professores de matemática, daqui, no chinelo: 


EPs 


11.- 


Porque tirando o Teodoro Ramos, os outros não sabiam nada. E 
o Mario já estava num grau de avanço em matemática enquanto 
nós aqui estâvaros a zero. Fiquei ultra-surpreendido e per 
guntei: “Escuta, porque & que você veio dar as caras aqui, já 
que tem esse preparo todo? "Porque o Freire nos disse:“Olha, 
enquanto eu poder ensinar a vocês agui, ensino mas depois, vo 
os vão para São Paulo, porque lã está se criando uma Faculda 
de de Filosofia, assim, assim, etc." Quer dizer, nem eu aqui 
sabia do programa da Faculdade de Filosfia e o Freire em Per 


nambuco já sabia por ser amigo do Teodoro Ramos. 
O senhor chegou a conhecer O Freire? 


O Freire foi meu amigo, companheiro de Conselho Nacional de 


Pesquisas; morreu à poucos anos. Vocês sabem quem é o Frei 


re? Eu só sei... Freire, o nme dele completo não sei. 


Luís. 


Luis Freire. Foi uma grande cabeça, um grande professor! Foi 
o primeiro sujeito agui no Brasil que começou a pegar os jo 
vens e jogá-los para frente. Era professor de Física, e no 
entanto ensinava matemática para o Mario Schenberg e outros. 


E foi ele quem disse: "Olha, aqui não tem mais futuro, vocês 


não vao aprender mais nada! 


Era um sujeito ultrafertil, um crânio, camarada, dizia name 


feio, (risos) um sujeito excelente, um homem de visão! 


5.5. 


P.P. 


S.s. 


P.P. 


12. 
Ele teria sido um Magalhães Gomes, no Recife? 
Mais ou menos com uma diferença, ele era muito mais avançado 
em Hiatemática enquanto o Magalhães Gomes, era mais avançado 
na Fisica. O Freire na parte de cultura matemática estava en 
tre os melhores, daqui. Ninguém tinha essa cultura a não ser 
o Teodoro Ramos. 


Como ele adquiriu essa cultura? Era autodidata? 


Acredito que sim. Havia uns autodidatas que se transformaram 


em ganhadores de dinheiro como meus professores da Politécni . 


ca que eu via-com tristeza. Por exemplo, o Dr. Chalders . às 
oito horas entrava na sala, dava uma aula de duas horas e às 


dez horas saia, para tomar o bondinho e ir trabalhar na Light 


onde ele era um alto funcionário, compreendem? Os outros pro 


fessores todos, não davam a menor atenção ao aluno. Não en 
travam na sala para saber se o aluno estava entendendo ou não 
a matéria. Isso não interessava! Os bons professores  dizi 
am: “Se na minha sala tiver um aluno capaz de me acompanhar, 


eu dou aula para aquele aluno”. 


Voltando ao assunto, foi muito bom para nós verificarmos que 
três alunos, do Recife, vieram para cã nos dar um quinaua e 
que era pretensão nossa achar que eles não sabiam nada quando 


estavam dois ou três anos na nossa frente, em matemática. Nôs 


8S.s. 


P.P. 


8.5. 


PP. 


já tinhamos aprendido o cálculo infinitesimal del..... (2) Que 
era €& 1875 - e eles jã tinham aprendido pelo curso do | Ada 
mar (2) que era de 1918. Já tinha feito um grande, grande 
avaço. Felizmente, nôs fizemos um grande esforço dentro da 


turma para acabar a guerra fria contra os pernambucanos ds 
pé Sie 
sorte que um ou Gois anosytodo mundo era amigo e  fratermal. 


Bem, criou-se à Faculdade da Filosofia 34 +, eos três  pernam 
bucanos se matricularam no curso de Watemática da Filosofia 
e me puxaram tamém para fazer O curso de matemática .orienta- 
do pelo Fanta (a) - Há uma parte pitoresca, não sei se vo 
cês estão interessados, mês, eu posso lhes contar, pormue & 
um fato curioso. Eu cheguei a me inscrever por entusiasmo 
de meus colegas, mas acontece que eu trabalhava tarbéêm e estu 
dava, pois fazia a Politécnica; logo trabalhar e depois fazer. 
filosofia, não foi possível. Os outros tres, sô estudavam. 
Inclusive, O Mario Schenberg que tinha uma mesada do pai dele 


como os outros dois também. 
Cavalcanti? 


Cavalcanti e Rabin e eu não, embora meu pai não quisesse que 


eu trabalhasse. 


Seu trabalho tinha algum contato com engenharia? 


“ 


Infelizmente, não. Um aparte curioso: quando eu fiz dezoito 


anos, meu pai me pôs trabalhando na Caixa Econômica Federal, 


Se E 


P.P. ei 


14. 


aqui no Largo da Sê, onde eu entrei como ajudante. Depois, 
fui fazendo carreira e termmirei na Seção Glerite, seção do 
controle, dessas máquinas IBM, como vêem já era uma coisa 
mais ligada ao campo de engenharia. Foi muito útil, na minha 
vida científica, esses conhecimentos todos que eu obtive, com 
essa máguinas, tanto do Sistema Glerite e no que eles chama 
vam IBMs. Portanto, não consegui fazer O curso de matemática 
com meus tres colegas. A parte pitoresca é que O Mario 
Schenberg, Gepois de estudar um ano, ou dois, na Faculdade 
de Filosofia, continuou a fazer Oo curso da Politécnica, Um 


dia ele deixou a matemática e procurou o professor Wataghin. 


- Olhe, eu quero fazer Física. 

- Mas, COMO, vore é im gênio em matemática, por que quer fazer 
Física?! , 

- Eu não gosto do Fantadem (2) 

- Has por que, você não gosta?... 

- Porque ele é facista! (risos) 


Esse foi o lado pitoresco: 


O Teodoro Ramos, que era professor na Escola, e que tinha mai 
ta influência naquela ocasião dentro do governo Armando Sales 
de Oliveira, achava um crime que os alumos da Politécnica, nao 


tivessem um curso de matemática num nível elevado. 


Ele era professor catedrático da Politécnica? 


CADEIRA N L 
Sim. Sua dzogixa era de lecânica Racional. Ele escreveu um 


livro sobre vetores em francês, porque aqui não tinha mercado 


R.G. — 


Eus = 


para este tipo de livro. Voltando ao assunto, O que fez o 
Teodoro Ramos? Decidiu que os alunos de matemática iriam ter 
curso de análise matemática com Fantadi” (e) Nesta época 
eram poucos os alunos de filosofia, porque a escola começou 
ro meio do ano, e porque ser professor ce hiatenática, e de FL 
sica era morrer da fome! O que dava dinhesirc era ser doutor 
em Engenharia, em kedicina! O resto era sonho! Ser cientis 
ta então nem se falava! As primeiras turmas, foram constitui 
das do vessoal que se matriculou na Faculdade de Filosofia e 
dos alunos da Escola de Politécnica e eram turmas grandes. Tur 
mas grandes, naquele meu io eram oitenta alunos, isto €, 
turmes enoxres, porque a minha turma mesmo tinha quarenta e 


hum! 


O sr, passou por um processo de seleção para entrar na Facul 


dade de Filosofia? 


Não, porque, eu ia fazer Matemática. o que aconteceu foi o 
seguinte: eu fiquei mais cativado pela Física, mas se tivesse 
que me matricular, na Física, teria que fazer um exame de Qui 
mica, entendeu? Ro passo que para fazer matemática, os exa 
mes que eu tinha feito para a Politécnica, eram suficientes. 
Na Politécnica, não tinha exame de Quimica, tinha um exame de 
matemática, as três matemáticas: aritmética, álgebra e gere 
tria e tinha exame de física, mas não de Química. No entan 


to, a Faculdade de Filosofia exigia que O vestibular tivesse 


S.S. = 


P.P. e 


SS = 


16. 


came Ge Química. Então, eu me matriculei no curso de materã 
tica e não no curso de Física e depois quando eu estava no se 
gungo ano pedi transferência. Aí me pediram para fazer O exa 
me é Química. Eu tinha horror aquilo, no meu tempo era Qui 
mica de Bazin (?), tudo decorado: bã, bã, bã, bã, bã, bã mis 
tura disso com aquilo, dã un precipitado de acordo... Eu ti 
nha horror daquilo! A primeira aula de matemática que Fan 
tadad” deu, eu fui assistir, porque eu estava matriculado e a 
turma era constituida dos alunos da Politécnica com os de Ha 


tematica. 


O professor Fantachi, chegou à cátedra, levantou a mão e fez 
o cumprimento fascista (risos) Para nós foi uma surpresa! 


aquele cumprimento e aquele bruto distintivo fascista! 
Não sabia que ele era tão fascista... 


Ele era o chefe deles aqui! O Teodoro Ramos conseguiu trazer 
aquela turma da Itália, para fazer propaganda política, aqui, 
não tenha dúvida. Atê o Wataghin na primeira aula fez o cm 
primento fascista, porém O distintivo dele era menor, (risos) 
mas o Wataghin foi inteligente, fez o cumprimento na primeira 
aula e depois não fez mais, O Fantin (8) continuou e a tur 
ma foi enfezando, mas eu não estava mais, pois só assisti as 


primeiras aulas. 


Ele era bom matemático? 


P.P. - 
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Ele era excelente matemático. Un matemático puro, difícil até 
de aconpanhar, mas a gente via que era wm camarada diferente 
dos nossos professores, a gente sente o cheiro êe quem domina 


a matéria, não aquele sujeito que repete O que está no livro. 


E o senhor disse que ele teria vindo ao Brasil por motivação 


politica? 


Claro. Eles ganhavam mais pelo governo italíano do que pelo 


governo brasileiro. Todos eles, inclusive o Wataghin. 
Inclusive o Wataghin?! 


Inclusive o Wataghin. 


Mas, ele não era exilado? 


Não. Os senhores estão completamente enganados, precisam sa 
ber tudo direitinho. Estes professores não tinham nada de 


asilados. 


Ouvi dizer que o Wataghin devido a origem judáica saiu da Itã 
lia... 


Mas O Wataghin não era de origem judáica. Ele era ortodoxo. A 
família dele era de russos brancos. O pai dele, oficial do 


Czar, sofreu O diabo com a revolução. 


Roe = 


Pao o 
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O pai de Onleto (?) era almirante de Tóquio?! 
O Wataghin pertenceu ao partido? 


Ele tinha que pertencer ao partido. O Fantacii como era o 
chefe tinha um distintivo maior, mas afinal ele era o chefe, 


não? Uma outra faceta pitoresca. Um dos primeiros assisten 


tes de FantaBl foi o professor Luis Emesto de Oliveira Jú 


nior natural de Campinas, um homem muito importante aqui, pa 
xa o ensino universitário, ligado mais à parte de  georetria 
e ruito amigo do Armando Sales de Oliveira que o ouvia muito. 
Isto é, ele tinha muita ascendencia sobre o Armando Sales de. 
Oliveira que o colocou logo como assistente do Fantachi. Um 
belo dia, o Fantachi perguntou: “Que negócio é esse? eu entro 
na sala, faço cumprimento, o pessoal faz aquele barulho: Pois 

todo o mundo batia com a mão debaixo da carteira compreendem? 
(risos) - O Luiz chegou a fazer cerimônia, mas como o Fan 
tachi insistisse: "- Não, conta que eu quero saber, faço ques 
tão de saber!" "- Bom, eles resolveram aqui responder com 
cumprimento brasileiro!” "- Mas qual & o cumprimento  brasi 
leiro?!" “- É assim...” (risos) uma banana! (Pancadas e ri 


sos) . 


Mas quer dizer que esse negócio de eles receberem mais do go 


nas 
verno italianomas” dinheiro... 


S.S. - 
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Eles tinham um ordenado integral da Itália e recebiam | aqui 


do governo... 


Eram dois ou mais, que recebiam esse dinheiro? 


Leva 


Não, eram diversos italianos. No princípio, na primeira esq” 
eram cinco italianos. Un da ârca de biologia, um da área de 
botânica que eles separavam. Depois chegaram mais tres. Nós 
chegamos a ter aqui quase dez professores italianos. Todos 


eles pertencentes ao partido fascista no Brasil. 
E os alemães? 


Os alemães eu não conheço a história porque não convivi om 
eles. Eu convivi com os italianos. E conviví com um deles 


que falava tudo O que eu queria. O Occhialini (9) 


Occhialini (2) 

WaTAGHIN 
Occhialini veio devois quando o Bags jã estava aqui hã 
um ano. Ele era completamente desinibido, os outros ainda ti 


nham uma certa cerimônia. 
Mas ele era fascista também? j 


Sim, ele pertencia ao partido como todos os outros. Cnegavam 


5.5. bes 


S.s. mé 
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aqui com o distintivo e iam logo tratando de tirar porque o 
pessoal daqui não gostava. O Fantacchi até o dia em que to 


mou o navio para voltar para a Itália, depois que a Itália en 


trou na guerra, manteve o distintivo. 
Ele voltou em 39? 


Não, ele deve ter voltado em 40, voltou pouco antes do Brasil 
entar na guerra. Não posso precisar a data em que ele vol 
tou, porque eu estava nos Estados Unidos, nessa ocasião, na 


Universidade é Chicago, 
Foi mais ou menos nessa época? 


Foi. Em embarquei para os Estados Unidos em outubro de 1940 
e o Fantacchi ainda estava aqui. Foi depois dessa êpoca que 
ele embarcou. 


WATaAGRIN º 
O Bátagiãa, entao ficou no Brasil? 


Ah, sim, aí ê que vem o face. Quando chegou na época do ei 


xo, que a Itália entrou na guerra e, que O Brasil estava para 


entrar na guerra, e eles estavam informados, eles mandaram 


“+ 


chamar de volta os professores. O e que estava al, 


foi embora. 


Dee 


P.P, ed 
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Lle era fascista tarbem? 


Sim, Albanese era do partidão, Era O segundo graduado. na 
ausência do Fantacchi, era O Albanese que respondia por els. 
Por isso todos eles voltaram, inclusive O Occhialini (2) que 
era o mais inteligente e que voltou via Inglaterra, onde (o) 
Blady Bu um jeito de segurá-lo lábio não deixar ele voltar 
para a Itália (risos). Os outros todos voltaram, mas O Wata 
ghin se recusou. O Wataghin disse: "- Não tenho mais nada 
x 
me desliguei do Eséias e não voltou, permaneçeu no Brasil, 
Quando voltei dos Estados Unidos, o único italiano que eu en 
contrei foi O Kataghin, os outros italianos, todos, inclusive 
Albenese, tinham ido embora. O Wataghin era professor do Ins 
tituto de Física da Universidade de Turim e ficou aqui no Bra 
sil, atê a morte do grande físico, grande professor, não me 
lembro... me escapa O rare do diretor do Instituto de Física. 
Quando morreu esse diretor o pessoal mandou chamar o Wataghin 
Como o fascismo não verceu lã, o fato dele ser o que eles 


chamavam de desertor havia perdido o significado porque - na 


ocasião ele não atendera o chamado de voltar para lã. Tudo 


isso passou e com a morte do Perucca, (esse era O nome do di 
retor), ele foi convidado para assumir a diretoria do Institu 
to de Física, então deixou O Brasil. Foi essa a razão. 


Quer dizer que as razões são dadas por lã, e não por aqui? 


As razões da volta dele? 


R.G. 
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Bos 
Simt 


Bom, ele ia ser diretor do Instituto da Universidade da Tu 
rim. Foi professor da Faculdade de Filosofia, e lã tinha ou 


tras condições de trabalho que não existiam aqui. 


A versão corrente é que ele teria tido problemas, durante a 


guerra, om O Damy. 


Isso eu conheço bem ds perto, porque eu estava dentro da Fisi 
sica nessa época. Essa parte do problema realmente houve, 
não que houvesse propriamente uma guerra do Darmy contra ele. 


A única coisa que houve, é que quando se iniciou o trabalho 


Fois a ' ERRA 
da karinha, «ie nos durante o tempo Agaset s muito 
para a kbrinha - que era ultra-secreto radrza-da-mavitia. En 


tão o Wataghin deixou de ser o chefe do departamento de Fisi 
ca. Isto ê o professor Wataghin não participou dos traba 
lhos da Harinha que foram feitos naquela ocasião e por uma ra 
zão muito simples: ele era de origem russa, de familia italia 
na, mulher italiana, filhos italianos, então porque cbrigá-lo 


e exigir dele, que ele embarcasse. 


Hage noto esforço de guerra brasileiro? Era compranetê-lo demais! 


ele já estava comprometido com a Itália. Quem é de nós que 


podia suspeitar naquela ocasiao que a Alemanha fosse perder, 


8S.S. — 
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ainda mais sobre a influência de Gôes Monteiro aqui? O Gôes 
Monteiro queria por todo O custo que o Getúlio virasse para 
o eixo! Era uma situaçao muito difícil. Agora, nunca houve 
nada na área do pessoal muto pelo contrário, nôs tínhamos a 
maior consideração por ele. Quando acabou a guerra, ele foi 
junto com o Damy comprar equipamento nos Estados Unidos. Po 
dem ficar certos que não foi isso que fez ele deixar o Bra 
sil, naquela ocasião, Ele deixou o Brasil porque foi convida 
do para assumir um alto posto na Itália, num Instituto que ti 
nha uma tradição maior do que O nosso e com condiçoes de tra 


balho sem comparação, não? 


Então, podemos, voltar ao início dos cursos do Wataghin, 


Perfeitamente! Eu fiz uma divagação! Começou O curso e O Ma 
rio Schenberg estava na classe de matemática mas desistiu e 
passou a trabalhar com o professor Wataghin na Fisica. Era me 
lhor porque ele queria fazer Fisica Teórica. O professor 
Wataghin começou a formação de pessoal aqui. Eu fiquei para 
teminar a Escola Politêcnica sai engenheiro eletricista em 
1935. Trabalhei um ano no Instituto de Eletrotécnica e de 
pois de concluir um ano, me matriculei e recomecei o primeiro 
ano outra vez de Hatemática mas na Enosígia, E aí, em conta 
manda as q Sire e a a 
parte de Física. Fiz o primeiro ano da Faculdade, o segundo 


e passei para O terceiro. Nesta época ele tinha mandado o 


UNICAMP 


ARQUIVO CLE | 
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Dany para a Inglaterra. O professor Wataghin tinha arranja 
do wma bolsa do British Council e mandou O Damyy fazer o dou 
toradgo e trabalhar em pesquisas em Cambridge. Para surpresa 
minha ele me chamou, e disse: "- Olha. O Damyy foi embora, e 
eu queria oferecer para você vir trabalhar comigo aqui nessa 
parte que O Dammy fazia. "- Mas, eu professor, eu não sei na 


da de Fisica!? 
Isso foi quando? 


Isso foi no de 1939, fins de 38 quando O Marcelo embarcou pa 


ra Cambridge. O Marcelo tinha construido um equipamento para , 


fazer ndidaNa natação cósmica, e em particular, | estudar 
shovers (?) de mêsons «. Naquela ocasião tinha aparecido par 
tículas réson e o professor Wataghin tinha uma teoria - muito 
importante, que eu acho que é o melhor trabalho que ele fez 
- onde ele aplicava a teória relativístá para explicar a exis 


tência de mésons aqui na superficie da terra. 
Capital? (2) 


Capital (?) propriamente, não. Em todo caso a vida média do 
réson é muito curta, então, se os mÉsons eram produzidos ex 
ternamente, (0 que não sadia gar); então, eram produzidos a- 
qui, nas altas camadas da atmosfera, produzidas na alta atros 
fera. E tinham que caminhar uma distância relativamente gran 
de e ainda chegar aqui em baixo. Ora, se a vida media de wm 


réson era um microsegundo, ele nao podia caminhar mito. 0) 


dos 
professor Wataghin nostrou pela teoria relativista dear nara 
esse sistema estar com grande velocidade, estar próximo da ve 
locidade da luz então, ele vaí passando pelo espaço atê poder 
chegar aqui. Isso se deve ao Wataghin. Foi ele que fez ele 
que fez essa teoria, teve grande sucesso, Como ele estava 
com idéia de trabalhar com os mésons, O Marcelo construiu o 
equipamento; O Marcelo trabalhava, (era um físico instrumen 
tal múto bom) na parte de eletrônica e construiu uns equipa 
mentos, chamados: "circuitos de coincidência"; para fazer a 


média da radiação cósmica. 


Ganhando a bolsa, ele pegou esse equipamento e aproveitou pa 
ra fazer uma viagem para ir ver O efeito magnético da  radia 
ção cósmica, para essá componente penetrante que era o compo 
nente dos mêsons. Então, ele pegou. wm navio junto com o 
Occhialini e foi até o Recife. Chegando ao Recife, o Marcelo 
foi para a Inglaterra e o Occhialini retomou a São Paulo e 
usou esse equipamento que o Maroelo tinha construído, mas du 
rante a viagem, não sei se O equipamento se estragou, o 
Occhialini não era muito entendido em circuitos eletricos e 
ai, O professor Wataghin me pediu para eu ir trabalhar com 


ele. 


Una coisfcuriosa, sô para vocês verem a questão da mentalida 
de da época: Eu jã estava a 3 anos no Instituto de Eletrotêc 


nica, 2 anos no curso da Faculdade de Filosofia, já estava no 


26. 


3º amo e o professor Wataghin ne convidou para ser assistente 
dale porque eu jã tinha o título de engenheiro. Eu já era 
formado e então podia ser assistente Zá. Mas eu não entendia 
nada daqueles equipamentos, porque O meu professor de eletri 
cidade ayú da Politêcnica, me ensinou que a válvula de mercú 
rio retificada - porque era uma propriedade do gas mercúrio, 
não séi se vocês tem alguma noção disso, mas para vocês verem 
E) estado de ignorancia de um professor nosso de cadeira apli 
cada. Por que? ôtima pessoa, ótimo professor, mas era tam 
bêm vitima dos professores que teve, que ficaram no século 
passado! Eu relutei mui to pera Aceitar, porque eu não enten 
dia daquilo, não tinha acompanhado, minha eletricidade era de . 
baixa frequência a cana chama: engenheiro eletricista, 
sistema de potencia, motor, eu não entendia nada de circuito 
de válvula. Para mim, tudo aquilo era uma coisa misteriosa 
que eu nunca tinha aprendido, nurca tinham me ensinado. Eu 
pensei muito e contra a vontade, de meu pai, resolvi aceitar 
o trabalho. Quando eu comuniquei ao diretor técnico que ja 
sair, para a Filosofia, O diretor do Instituto me chamou e 
disser hão faça isso! Isso é uma bobagem que você vai fazer, 
não convém, você jã é de uma mentalidade, de uma geração mais 
antiga, - porque era mais velho que os outros da geração nova 
que estava entrando "- mas dr. + para mim não é o 
dinheiro o importante, pra mim O importante é a oportunidade 


aque eu tenho para aprendar coisa nova: O Fonseca Teles qua 


22. 


era meu professor de eletrotêcnica - que taxbêm nunca | pegos 
numa chave de parafusos - me chamou e disse: "- Olha, deixa 


isso de lado, essas idéias novas, são assim...” 


FIM Di Lã PARTE - LADO 1 - FITA 1 


R.G. 
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FITA 1 - LADO 2 


+». Você & capaz de não poder acompanhar, poda fracassar, 
"- Mas professor eu não tenho nenhuma preocupação em fracas 
sar! Eu posso garantir para O senhor que eu aprendi mais 
coisas. Ai, ele disse, assim, mas como você vai largar aqui, 
você já é engenheiro encarregado de seção, lã vai ser assis 
tente, você está ganhando dois mil e trezentos contos, compre 
endeu, então, ele achava aquilo um absurão,, meu pai  tarbêm 
achava uma coisa que não tinha cabimento! Eu estava ganhando 
dois contos e trezentos e largar aquele emprego, pra ganhar 


1 conto e quatrocentos numa coisanova, para mim. 


O Fonseca Telles era um engenheiro que tinha trânsito dentro 


da física, naquela época? 


Sim, ele era um engenheiro muito bem, formado em Liêge, na 
França. Mas ele era um teórico, daquele tempo da Escola Poli 
técnica que sô se formava teórico. Ele não era um experimen 
tador, por isso era muito complexado, porque ele sabia que 
existia aquela matemática moderna a qual ele nao tinha acesso, 


e sofrer isso era muito duro. 
E 
PERSA 
Ele se relacionava oom Wataghin e Fantadehi? 
Ah. Sim, muito bem. Ele foi um dos baluartes do Armando sa 


les de Oliveira. Graças a ele que a Politécnica teve nos 


dois primeiros anos no curso de Matemática e Física ttistáriio 


S.s. - 


P.P. E 
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que muita gente saia do curso da Politêcnica para fazer de ri 
sica e Matemática. O Abraão de Moraes por exemplo! FantacC:i 
disse: Gus atê aquela Epoca, não tinha encontrado nem na Itã 
lia, nem na França, nenhum ispicuiá tão esclarecido como Fo) 


Abreio de Moraes... 


O Abraão de Moraes estava no 1º ano da Politécnica. Essa tur 
ma tooda se deve ao Fonseca Teles, porque ele tinha muita in 
fluência na Congregação da Politécnica, conseguiu impor O seu 


ponto é vista, 
E o Haroalo Darmmy era seu colega? 


Não, o Harcelo Denny à médeNnbco do que eu, ele é de uma tur 
ma na frente do Abraão de Moraes; estava tambêm na Politeêni 
ca, quando o Wataghin começou a dar O curso, Wataghin, então, . 
ele largou a Politécnica. O Mário Schenberg estava nos ulti 
mos anos e ficou na Matemática; no terceiro ano, ele passou 
para O Wataghin, mas jã era formado engenheiro, Ele se for 
mou na turma de 35. 


ESTAM qu nnzo | 
O senho do convite que O senhor recebeu do Wataghin. 


Eu só aceitei trabalhar com o Wataghin porque tinha um colega 
de turma que se chamava Josê Ribeiro Savóia, que me promete 
ram era muito curioso, e que me disse: "Porpéia, eu quere co 


nhecer essa técnica e vou trabalhar junto com você". Então, 
=) 
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começamos eu e ele, a consertar um aparelho que eu não tina 
montado, e que nessa viagem do Chalders que também não tina 
experiência, começou a trocar os fios e fez uma salada dos 
diabos! Foi assim que eu comecei a trabalhar com O professor 
Wataghin em raios cósmicos: Eu brincava com ele, dizendo: 
"Sou colaborador de carregar chumbo" porque eu tinha que tra 
balhar e carregar muito chumbo. Bom, em todo caso, eu abando 
nei. a escola (vê aí a mentalidade da época) pois nôs já não 


estávamos mais em condições de acompanhar... 
Foi difícil para entender o equipamento? 


Não, se eu estivesse sozinho, seria difícil, porque eu não co. 
nhecia nada de válvula. Eu me formei engenheiro eletricista 
sem conhecer nada, nem mesmo os conhecimentos téoricos. O 
eletromagnetismo pra mim, eram leis, empíricas de Farraday (2) 
coisas assim. Eu não tinha nenhuma noção de equação de máqui 
na, nunca tinha ouvido falar que istoyéxistia é do século pas 
sado e nenhum professor nunca deu prova com isso! Eletricida 
de no meu tempo, era saber ligar mais com mais, menos com me 
nos (risos) e assim mesmo saia de vez em quando, umas bestei 
ras, Cdainaba em máquina, ler amperimetro, ler  voltimetro 
isto sim, mas era um estado de formação deplorável, porque a 
Escola Politécnica de São Paulo era a escola que mais fama ti 
nha em todo o Brasil, e no entanto! Não sei que tipo de im 


formações vocês têm mas seis meses antes de nós pegarmos o 


“3. 


canudo, foros fazer uva experiência de ensaio de méguinas elé 
tricas, éramos 17 eletricistas e eu chamei O Sabóia e quis 
que ele fosse testerunha de uma brincadeira que eu ia fazer 
com O nosso professor à eletricidade que se chamava 

que era um engenheiro recêm formado, duas turmas antes da mi 
nha. Eu fiquei lendo um aparelho que era o voltimetro, para 
o pessoal e havia uma carpanhia que fazia assim: trim, tim e 
quando desse o toqua, cada um tinha que ler um instrumento, en 
tão, eu fiquei no voltimetro e avisei ao Sabóia que ia fazer 
isso porque O professor era muito bravo, era capaz de fazer 
alguma coisa. Então, eu lia: 115, 116 e os meus colecas to- 
dos escreviam: 115, 116 perceberam onde é que estã o furo? 
Vocês perceberam? Como é que um instrumento de ponteiro, po 


dr — 


de acusar 115, 1162. 


Eu fiz todas as leituras, para determinar o rendimento 6 da 
maquina, a turma toda copiou aquilo e depois, na aula seguin 
te, quando trouxeram o relatório, encontraram o rendimento da 
máquina assim: 80, 897, 70. Quando foi Há: aula seminte, o 
professor reuniu os alunos na sala e desancou: "Vocês estão 
fazendo brincadeira comigo, onde já se viu rendimento com 
80... onde já se viu voltagem com 115, 1162! - Aí, um dos co 
legas meus um tanto simplório, lembrou que foi eu que tinha: 
feito a leituxa porque eu tinha fama de conhecer o negócio. 
Ele não teve dúvida; Que' fez essa leitura, foi o Pompéia (ri 


sos) - lfuem fez a leitura foi o Porpéia? Você me fez essa 


. 


R.G. 
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32. 
(como foi que ele usou a expressao?! ele era filho de portu 
guês... não me lembro, agora). E cu fui, me impertigando to 
do e deixei ele passar a Cescompostura. Quando ele açabou,eu 
disse: "Olha, professor quero dizer ao senhor que fiz de pro 
pósito, See! - Então você tem coragem? - fiz e tive uma tes 
termunha, não foi Sabôia? O Sabôia concordou: "- Foi". "-E 
qual foi sua idéia?" "- Eu queria que O senhor ficasse saben 
do que daqui a 3 meses, nós vamos receber o canudo", - Aí, ele 
caiu em si! Eosiánto eu sai, com 17 eletricistas sem ter no 


ção de instrumentação. 


De voltimetro e por que? Porque era assim! Não era O profes 
sor que ia fazer a leitura, era m técnico que fazia tudo! 
Esse era o tipo de engenheiro que a Politécnica formava. Fe 
lizmente, essa mentalidade mudou, mas como & que mudou? Mudou 
depois que se criou a Faculdade de Filosofia, depois que (o) 


Wataghin veio para cã. 
Mas mudou dentro da própria Faculdade de Engenharia? 


Claro! Nós fizemos os dois primeiros anos de Fisica, foi o 


Wataghin, e dai por diante, o Sydney . pegou, mas numa si 


| tuação que os alunos ficaram com outra visão de Física. 


Curioso isso, 


P.P. es 
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+. De natenética, isso foi fundamontal! 


Curioso por que a Faculdade de Filosfia é a mais teórica e 


nenos prâtica... 


-.«. Tedrica, menos prática, mas trouxe O espirito experizen 
tal. O professor Watagain era um teórico, mas ele... fazia 
um esforço grande para fazer experiências, não como os outros 
professores comp O aparelho dentro do amúrio, e se o sujeito 
quisesse pegar O aparelho, eles diziam: "E muito perigoso, é 
muito delicado (risos). Eu estava dizendo a vocês que lar 
guei tudo e fui para o Instituto de Eletrotécnica de Engerha 
ria e (este é um lado pitoresco que eu me lembrei agora) .Quan 
do eu me formei em engenheiro, eu era chefe de seção olerite 
da Caixa Ecorômica Federal. Garhava 850 mil réis por mes, e 


passei para O Instituto de Eletrotêmica ganhando 555. 
«-. na Universidade? 


Era na Escola Politécnica. Então, esse meu colega ficou mui 
to mal impressionado. "Como é que eu largava um emprego de 
850 pra ir ganhar 550?" Entendeu? Quando eu deixei o Insti 
tuto de Eletrotécnica ganhando 2 contos e 300 e fui garide 
um conto e 400, aí, ele disse: “- Não é possível, Parpéia vo 


o cresce como rabo de cavalo, sô cresce pra baixo?! (risos) 


3, 


E eu respondi “- Olha, cra rim rão é importante ganhar dintci 
ro, eu gusro conhecer, aprender mais coisas! Eu sou solteirc, 
não tenho sada-da complicação! lis para você ver com a car 
reira aqui, era ingrata, O sujeito tinha mesmo que ser abneça 


do. 
Ingrata, mas gostosa. 


Para esse tipo de satisfação pessoal, não hã dúvida nenhuma. 
Luas coisas me maxcaran Centro da Escola Politécnica: os alu 
nos que faziam tempo integral, os alunos que tinham possibili 


dades financeiras, não se Gedicavam ao estudo, não tinham es 


' tinulo, os professores não havia nenhum professor na Politãc 


nica. Contavam que O Wanierley que foi o professor de  Fisi 
ca, anterior a minha entrada, fazia tenpo integral, mas não 
ganhava tempo integral. A miséria que eles pagavam ao profes 
sor! (Como é que um professor podia se manter, manter sua fa 
mília, ganhando aquilo? Então O sujeito se fonmava, começava 
a lecionar imediatamente, ele ia Desa um treino, ia ser pro 
fessor, ia ser um profissional fora, e a escola para eles ser 
via para por no cartão de visita! Uma espécie de titulo. 
Mas, eles desde o dia que eles se fomnmavam, não iam mais pra 
frente. Não acompanhavam o desenvolvimento científico, esta 
vam sempre defasados, e era uma defasagem grande: Por  exem 


plo o curso que eu tive eletricista, era um curso de 30 anos 


add DR 


na qa rm 


5.5. 


P.P. 


S.sS. 


P.P. 


SD a 


atrês. Tudo bum dado, faziam direitinho, mas; eles não ti 
nham evoluido, tinham parado! O que eu aprendi com a Faculda 
de ds Filosofia era que os professores Geviam ter um regime 
de tempo integral, e pesquisasse no campo. Ai a grande virtu 
da & Fantaccdii qué começou a pesquisar na Hatemática e [o 


Wataghin ra Física, 


Deixa eu voltar um pouquinho à Politécnica. Oque dãa im 
o CANU Pe 

pressao e que O que importava era tirar O.canurs, mas cono o 

senhor falou, não sabiam O que era um voltiímetro. 


Não, eu sabia o que era un voltimstro, não sabia operar... 
Não sabia usar. 


Exatamente, não tinha idSia do que eu podia tirar daquele ins 


trumento. 

Agora, isso significa também que o mercado de trabalho para 
esse pessoal da Politécnica, não exigia dele maior conhecimen 
to. 


Exa uma matemática, uma física de 30 aros atrãs. 


NASo 
Exatamente, aqui, O mercado de trabalho era sôlergenheiro de 


baixa potêrcia, não se tinha naca. 


S.sS. ei 
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ty 
[6a] 


O esforço, tina que partir da Universidade mesmo? 
Para 4 . K 

Tinha que w=stir dali e voo veja çesrsja bem O que é a influi. 
cia de un núcleo que começa assim. Eu tenho a impressão gu 
em 34 O regócio comaçou a ir agicmerando para depois epan 
dir. Criou-se a Faculdade de Filosofia, essa Faculdade de Fi 
losofia trouxe professores, todos em regire de tenpo integral. 
Os professores em regime de tempo integral, puxavam os alunos 
para fazer terpo integral e iniciaram a parte de pesquisa que 
não existia de jeito nenhum. Como é que o professor vai £a 
zer pesquisa se ele sobe na hora de dar aula e desce na hora 
que acaba a aula? Não estã fazendo pesquisa, estã dando aqie | 
las aulinhas, repetindo o que ele aprendeu, o que leu no. li 


vro e nada mais. 
Todos esses professores de filosofia eram estrangeiros? 


É, no principio, os professores catedráticos, todos, eram es 


trangeiros. 
Foi intencional?! 
Foi intencional. Como é que você podia ter catedráticos om 


o pessoal daqui? Você poderia dizer, ora, o Teodoro não po 


dia ser? Mas res o Teodoro Ramos, não foi uma vez, nem 


R.G. 


BaP. 


R.G. 
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duas, em conversa me deu a inipressão que ele também se consi 
derava ja atrasado, enbora ele fosse um estudioso, a solici 
tação que ele tinha aqui de nosso governo, era enorme. Ele 
não poderia, mesmo gostando de dar curso, porque ele começava 
a dar O curso e era chamado pra isso, pra aquilo. Ele fez 
grandes coisas coro essa organização da Universicade de São 
Paulo, essa seleção dos individuos, foi ele que foi lã, pes 
soalmente, fazer a seleção, e encontrou essa circunstância fe 
Liz do Mussolini querer enviar os melhores elerentos que ele 
tinha naquela ocasião e mandar para O Brasil. E tcdos os ita 
lianos que vieram, todos erari expoentes na Itália, todos sem 


E porque não veio Fermi, porque me parece que O Teodoro Ramos 


tentou trazer O Fem. 


Eom, claro que teria que tentar, mas esse teria sido bom de 


mais (risos). 
Esse foi para os Estados Unidos. 


Vocês sabem como ele foi parar nos Estados Unidos? 


O Fermi era pintado, você sabe O que era ser pintado? Não? 


R.G. = 
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SS. há 


Não. 
O pai era italiano, mas a mãe era judia. 


Ele começou a sofrer perseguições na Itália. Aí ele recebeu 


o Prémio Nobel. E foi... 


Foi buscar o Prêmio Nobel. Quando voltou à Itália pediu auto 
rização do governo para ir aos Estados Unidos pois tinha rece 
bido convite, Os Estados Unidos, aquele pessoal, americano, 
. o PRINCÍPIO 

e esperto, não? O govemo italiano a rpirepio, recusou, mas 
o Fermi queria ir e houve interesse até do Vaticaro que inter 
oadeu junto ao governo para O Fem. ir e ele foi para os Esta 


dos Unidos e nunca mais voltou para a Itália. Foi assim que 
ESCAPAR 


ele conseguiu espaear. Se não tivesse recebido o Prêmio No 


bel, não teria saído da Itália! Foi bom que ele não tivesse 
vindo pra cá, porque ele aqui não ia ter O campo de trabalho 


que ele teve para se desenvolver. . Foi em 35 que ele... 


Foi bom para ele, ou foi bam para muita gente? 


Não, foi bon pare O mundo. Se ele tivesse vindo para cã, em 
35, ele não teria as condições de fazer um trabalho que fez. 
Na verdade, a la. explosão atômica, existente, quem fez, foi o 
Fermi. O Fermi em 1935 produziu os transurânios que o pes 
soal chamava de transurônico. (E foi realmente curioso por 
que o Wataghin nos levou a assistir a Conferência que ele fez 


a ' , 
aqui na Faculdade de Direito no Largo de São Francisco) 


+ S.s. hi 
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O Fermi?! 


OuPoxrais É Fermi veio coro confexrencista. O Wataghin trazia 
essa tuma toGa para cá e nos pegava e ficávamos juntos cons 
eles. O Fermi ia para o Rio de Janeiro, nós iamos para O Rio 
de Janeiro, O Gamko (?) ia para O Rio de Janeiro, nôs iaros 
acompanhando. Ele arranjava verba e nôs acompanhavamos esses 


homens . 
Ele arranjava verba, como? 


Ele tinha um jeito todo especial de arranjar verba. Era um 
lado pitoresco que eu posso contar pra vocês depois. Eu esta 
va dizendo a vocês O seguinte: então, nessa conferência, tí 
nha um senhor velhinho, italiano, de barba, prestanto atenção. 
Erquanto O Fermi falava de transurânio o Femi bonbardeava 
com neutrons, O urânio, e tinha o produto de... desintegra 
ção, que ele fazia pelos quimicos, que trabalhavam com ele e 
que faziam umas análices. Estes químicos encontravam — subs 
tâncias de propriedades químicas diferentes e começaram a in 
terpretar como sendo transurânicos e nao eram, era produto da 
ficção de urânio, era urânio de 35 que explodia e se dividia 
em duas partes con os elementos cuímicos, mas como O grupo és 
quimica era fraco, achavam que eram os transurânicos. Depois 
que o Fermi falou nos transurânicos, etc., esse velhinho che 
gou e pediu: "- Será que o senhor não podia arranjar um pela 
cinho desse material transurânico, não?! (risos) -  quanti- 


dades mínimas. Eu só queria um pedacinho!Deixaeu recapitular 


R.G. - 


40. 


“o 


um pouquinho essa influência que teve a Faculdades de Filcso 


' fia de São Paulo, dentro da propria Universidade de São Paulo 


que foi  Politêmica, depois Quimica e. dai por diante, e to 
das essas outras que foram se desenvolvendo graças a esse pri 


nmeiro encontro. 


O que que eu vi de ixportante? O que que eu vi de diferente 
nos 5 anos que eu tinha feito a Politécnica antes da  Filoso 
fia? Professores atualizados que vinham fazendo carreira, 
professores que acompanhavam as revistas, porque nós abriamos 
uma revista na bisiágtaca e não eran/Capazes de acompanhar, 
nõs não tiramos capacidade de acompanhar usa revista e no en 
tanto, esses professores estavam todos atualizados. 2a. coi 
sa importante, professores cuja profissão era aquilo, isto e; 


+r AN (e) 
eles estavan trabalifnio naquilo, somente naquilo, e portanto 


ensinando, pesquisando e accmpanhando o desenvolvimento da 


ciência. Nôs paramos no tempo, nós nunca tivermos possibilida 
de de acompanhar O desenvolvimento do pais. A outra preocupa 
ção do Wataghin mais do que do Fantacchi, que era mais indivi 
dual, mais dificil, mais contraído enquanto o Wataghin era um 
terperamento aberto, que vivia rodeado de dstintdas Oo Fan 
tacchi era um sujeito isolado, trabalhava, defendia o estudan 
te, mas ele não tinha aquele relacionamento que deve existir 


entre o aluno e O professor. i 


O Wataghin, ===) era fascista por ideologia? 


PP. - 


al. 


Não, ele nunca foi político, mas para ser professor na Itália 
no terço do Mussolini, tinha que pertencer ao partido. O Fan 
taccni era do partido, ele era chefe do partido aqus., ele 
agui, fazia reuniões. O Wataghin nunca comparecia, o COcchia 
Jini era convidado e tinha horror, também não queria saber, 


E NAU 
A tums tinia um bruto respeito ao FantAdêh.. 
(TOQUE DE TELEFONE - INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO) 


Eu estava dizendo a vocês a parte importante. 19 a criação 
desse núcleo que começou a expandir com professores todos em 
regixe de tempo integral, alunos que como Os professores fa 
ziam tempo integral, professores que estavam pesquisando, que 
acompanhavam as revista, pegavam os alunos e indiretamente 
os obrigava a acompanhar as revistas. 2a, coisa importante 
(daqui por diante, vou deixar o resto, matemática, etc. e. sô 


vou falar em Física para vocês). 


«..« Quando Dammny foi embora, eu fui convidado para fazer aque 
las experiências com o professor Wataghin e cuidar daqueles 
aparelhos quando chegou no mês de março o Wataghin chegou as 
sim meio sem jeito e disse: "Olha, Pompéia, agora chegou a ho 
ra de fazer o sacrófício" - que sacrifício? '"- Você vai ter 
que dar aula de física lã no curso dos químicos". - Mas pro 
fessor Wataghin o senhor fez chantagem comigo "- como chanta 


gem?!" - O senhor não disse que eu tinha que dar aula; fo) 


43. 


senhor w2 convidou para trabalhar aqui, com O senhor, em pes 
quisa. O senhor nuca me disse que eu tinha que dar aula! 
- “an! Não, isso & carga de sacrifício qua a gente tem me 
fazer. Eu preciso de alguên no lugar do Marcelo, que dava es 


se curso de fisica lá para Os químicos". 


Eu fui ter entao contato com a química do professor de fisi 
ca. Fiquei conhecendo o professor klisnhboldt, que era o chefe 
do Departamento e o professor Hauptmann, dois grandes  quimi 
Cos, mas uma quimica Go século passado. Eles tinham evoluído 


muito na química clássica, mas eles não sabian nada de física, 


) 


de mecânica quântica, eles não conheciam essa parte G: fisic: 
da química. Eles eram de una classe jã desatualizada na Ale 


manha, apesar de serem grandes químicos, grandes professores. 


Tinham estudado quimica na Alemanha, cu eles na Alemanha esta 


vam mais atualizados? 


Eu acredito que na Alemanha, porque O grupo forte de quimica, 
se aproximava profundamente do pessoal de fisica. Eu fiquei 
surpreendido quando no ano etanizaa 1940, fui para a Uni 
versidade de Chicago e encontrei o grupo do Urey que era qui 
mico trabalhando lã. O que aquela turma sabia de física! E 
aqui no Brasil, O curso de física que eles pediam para dar 
aos alunos, era pior do que o curso da Politécnica, compreen 


deu?. Só queriam aquelas noções gerais, o resto não era 


S.S. 
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iuportan Lu vi muito isso em 1940, quando cheguei nos Es 
tados Unidos, em que O grupo do Urey, era fortíssimo em mecã 
nica quântica, tinha conhecimento da Física, que o pessoal da 


qui, absolutamente não tinha... 
Porque foram recrutados para a Alemanha?: 


Bom, isso aí, eu não sei dizer quem orientou esta parte da 
procura lã da Alemanha. Ignoro, nunca discuti, sei por exem 
plo que um dos que indicou O Vatagnhi para vir para cã foi o 


Zé 


Fermi. O Perucca que era o diretor, apoiou e disse, Gle & óti 
+ 

mo, manda ele para lã que ele vai fazer escola! Então, era 

um individuo que estava trabalhando em pesquisa, embora, fos 


se físico teórico, tinha uma visão não física da física. 
Além do mais, uma capacidade de fazer escola... 


Exatamente, uma capacidade de relacionamento extraordinário. O 
que fez o professor Wataghin? Pegou aqueles jovens de maior 
capacidade e começou imediatamente a mandar para O exterior. 
Portanto não se limitou a dar O primeiro empurrão, não voces 
precisam ir para O exterior. o primeiro que ele mandou foi o 
Mario Schenberg com que jã tinha trabalhado. Eu trabalhei 
com ele dois anos, um ano como aluno, um ano jã formado. No: 
segundo ano, eu e O Mario Schenberg, fcmos no mesmo navio pa 
ra os Estados Unidos, o Mario Schenberg foi para Yerks (2) e 
eu para a Universidade de Cuica: O Mario Schenbery foi tra 


N e. AL Neca 
balhar côm Criangascka-(2) e eu fui trabalhar com O professor 


R.G. - 
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Corpion. Agora, vocs acian que aqueles professores nossos 
se preocuparam em fazer isso? Pegar O camarada que tem capz 
“GM ARA Ped 
cidade, mandar ele pura O exterior? = prejuizoNiele, porque 
essa turma estava produzindo com ele! Vocês vêem, então a 
secunia preocupação cale: pegar os elerentos mais capazes, mar 
Lx 
dar para o exterior. Ele mandou o Salta, depois o Lattes e 


À ERA 


assim O tempo todo, sampre preocupado. 

foi o Watagghin que menéou O Sala? 

Sim, O Wataghin mandou todos. Acho que o Salla foi antes do 
Lattes, cu já tinha voltado dos Estados Unidos quando o Sallz. 
foi... 


O senhor ia nos contar como ele conseguiu dinheiro? 


Esse é o lado pitoresco, mas eu vou contar para vocês. Eu pre 


- feria que isso não fosse escrito, porque envolve... 


(GRAVAÇÃO INTERROMPIDA) 


«.. Em todo caso eu fiz aqui um apanhado da situação na  épo 
PREOCUÇAÇÕE Re 

ca, e essa erecoarçã que o professor Wataghin tinha de man 

dar o pessoal, jã com certo preparo, para O exterior. Final 


mente chegou a minha vez de ir para os Estados Unidos. 


Isso foi quando? 


P.P, - 
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Bn setembro de 1940 eu consegui através dele, um convite para: 
mw2 juntar ao grupo do professor Compton que trabalhava com x= 
diação cósmica. Chegando lã, eu era um Camarada que vinha ds 
pais em que o pessoal savia que tinha coisas importantes para 
eles como O Snake Farm, o Butantã... (risos) Todos eles co 

ieciam as cobras, o café e a castanha-do-saráã! No princípio, 
achei curicso porque não imaginavam que eu jã pudesse fazer 
alguma coisa; tudo o que eu aprendi de eletricidade e de ele 
trônica, foi para poder por em funcionamento. Aquele apare 
lho. Acompanhando as revistas, principalmente as inglesas, 
pois o Marcelo estava na Inglaterra, pegava aqueles circuitos 
escrevia para mim, pcrque eu estava ajudando o professor Watr. 
ghin e eu fúi me enfronhando naquilo. Chegando lã, eles me 
mandaram fazer caixa de madeira, para os aparelhos de raios 


cósmicos (risos) Eu fui lã para o forno do Ryerson Physical 


“Laboratory fazer caixa de madeira e trabalhar de carpinteiro. 


Felizmente, meu pai tinha me dado uma formação aqui em que eu 
sabia trabalhar com martelo, etc., mas, O que eu não sabia, 
era trabalhar no frio. Eles me deram umas luvas para traba 
lhar ciano frio e eu não consegui trabalhar de luvas, então o 
que que eu fazia? Nao podia construir as caixas fora. Havia 
um alçapão pelo qual eu passava para ir ao telhado: eu começa 
va a trabalhar, as mãos ficavam geladas, eu voltava para den 
tro, esperava esquentar, voltava outra vez, e isso me custou 


um reuratismo que quase me levou à glória! 


47. 


Fel. cuente, tania me saltei dessa, e foi O que ne valeu, por 
que essa ocasião eu já tinha terminado as caixas lã em cima 
toa 


e estava conversando om o professor Norman Eee lis tvi 
bi Hi 2 Ay 

Huz=cy foi mais tarde diretor do Argen Laboratory de Chicago. 

Er= m bom físico experimental americano. Ele estava conver 

sario comigo e nisso, O professor Compton re chamou e na sala 

deis eu vi um circuito na mesa. Quando ele voltou, eu pergm 

te:: “Professor Hubery quem é esse (era um alemao) quem & es 


se camarada? O sujeito teve uma idéia inteligente." -Mas vo 


0) 


ntende, disso aqui? - "Não, eu entendo um pouquinho, por 
que <u apanhei muito, eu andei estudando wm circuito desses 
(q: tinha sido publicado numa revista inglesa) mas nunca con 
seç-imos fazer funcionar, e aqui, eu verifiquei que esse su 
jeiz» teve uma idéia bem interessante. Chamava-se Reich esse 
ale-fo que tinha feito O aperfeiçoamento no circuito”. "- Mas 
você entende disso?” *"- Eu entendo um pouquinho!" "= Então, 
você leva, vai estudar isso, e vem me explicar, porque eu ain 
da »ão entendi!” Eu fiquei na moita achando que ele queria . 
me perimentar. Mais tarde eu vi que ele não entendia mes 
mo! Eu trabalhei um pouquinho naquilo, peguei umas equaçõesi 

=: diferenciais porque se eu não tivesse estudado matemáti 
ca 40 teria feito nada, e verifiquei que a idéia do sujeito 
ere excelente mas ele estava trabalhando em péssimas condi 
ções. Isto é ele bolou a idéia, mas não sstsvá trabalhando 
en condições ôtimas de funcionamento, então, ficava dificil 


UNICAMP 


ARQUIVO CLE 
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ao funcionar O equirmento. Eu voltei ao professor já com ua 
projetosinho, mostrei as equações e naquele dia mesmo ele re 
arranjou uma sala lã no porão. E graças a isso, eu fui trab> 
lhar em circuitos. Nôs, êramos 18 estudantes de  pós-gradua 


ção. 
O senhor estava inscrito num curso regular? 


Não, eu não me inscrevi no curso regular, por uma razao muito 
simples. Fiz um teste de ingles, tive nota boa e eles me ofe 
xeceram para fazer O curso de pós-graduação, mas a "tuition" 
custava 750 cólares por ano e eu ganhava 100 dólares por mês, 


(risos) do govemo daqui. Eu fui comissionado... 


-«. Pelo governo do Estado de São Paulo. Meu ordenado inte 


"gral era 1.400. 


Como professor na universidade? 


Não, como estudante de pós-graduação. 


O senhor ganhava quanto? 


Como assistente eu ganhava 1.400. Mantiveram o meu salário 


e eu tive O cuidado de ir ao Banco do Brasil pedir uma carta, 


garantindo o cêrbio oficial. O câmbio oficial estava à 13 


P.P. e 


cruzeiros, oscilava entres 12 e 13, não era cruzeiro, naquela 
época era o mil reis que oscilava entre 12 e 13, e transfor- 
mava o salário e eu recebia em 100 dolares por mês. Eles re 
ofereceram essas duas possibilidades ou fazer O curso de pós- 
graduação, ou re filiar => grupo que estava pesquisando ecsa 
parte de radiação cósmica. 750 dólares eu não tinha pra dar, 
e o meu interesse maior, era trabalhar no grupo, mm trabalho 
que eu comecei oom o prolessor Wataghin. Como eles estavam 
fazendo mais ou menos, a mesma Coisa, então, eu preferi ficar 
com O grupo com a condição de poder assistir Os cursos de pôs 
graduação que eu assistiz como ouvinte. Fiz diversos cursts 
de pós-graduação, fiquei conhecendo ruita gente boa  atravês 
desses cursos, mas na qualidade de ouvinte eu não tinha crêgi 


to! 
Nessa época, O Fermi jã estava lã? 


Não, nessa ocasião, O Fermi não êstava la. 

Eu vou falar agora & sobre essa minha estada nos Estados Uni 
dos, entEs eu conto a chegada do Fermi. Cmrecei a trabalhar 
nesse grupo de radiação cósmica e assistir como ouvinte al 
guns cursos de pós-graduação. Nós éramos 18 estudantes de 
pós-graduação, presta bem atenção, heim, na Universidade de 
Chicago sô haviam 18 esta:iantes de pós-graduação, 


No dia em que eu ganhei a sala do porão, sem jansla, os cole 


gas lã ficaram... loucos éa vida, sem compreender porque! Que 


mistério & esse? Ua brasileiro vem aqui e no princípio, ca 
sofri uma querra grande lã dentro. Eles nao — compreender: 
porque m> deram uma sala. Depois, com O correr do tempo, per 
ceberam porque me puseram lã: para construir esses instrumen 
tcs que o tal alemão tinha tido a idéia. Eai foi a minha 
felicidade pois coreceu a engrenar Cantro do grupo. “Nessa 
ocasião eu já começava a participar dos seminârios de quiri. 
ca, Gessa quimica quântica, e foi ai que eu verifiquei cam 
sabiam física os quimicos da Universidade de Chicago | porque 
equi no Brasil, não era assim. Bom, em 41, quer dizer mais 
ou menos aí por julho, agosto de 41, nôs viemos para cã. Eu 
sai no dia 30 de maio; de 1941 dos Estados Unidos e vim para 
cã, trazendo parte dos valores experimentados soldados e tes | 
tados uma parte do equiparento, etc., e fiquei esperando. 30 
dias depois eles chegaram. Então, no mês de julho, nôs fize 
mos essa experiência oom 21 balões mandados para a estratos-. 
fera. Desses 21 balões, conseguimos recuperar 17. Um xecor 
de! Eu esperava recuperar 50%, portanto estava muito feliz. 
Numa dessas viagens que fizemos ao interior, no campo de avia 
ção de Baurú soltando esses balões, 9 professor Wataghin fi 
cou conhecendo o sapo: Oscar Salla que era estudante dos ul 
timos anos. Então conversaram e o professor Wataghin trouxe 
ele para São Paulo onde ele fez o curso de Fisica. Nessa oca 
sião, veio para cã O grupo, fizemos experiência, voltamos pa 
xa lã, e foi feita então a publicação na Academia Brasileira 


de Ciências, simpósio sobre radiação cósmica onde apareceram 


8.s. ne, 
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o primsiros trabalhos Cc: vanguarda, publicados no Brasii., 
Até então, não se tinha nada de trabalho da pesquisa vançuzr 


da. 


O Wataghin era uma pessoa conhecida intemzcionalrente, raque 


Ja epoca? 


Sim, ele era conhecidíssimo. Nos Estados Unidos, o professor 
Compton tinha um grande relacionamento com ele, e a Universi. 
dade de Chicago era muito fechada. A tuma não sabia cv é 
que tinham mandado um brasileiro, ao nivel do Brasil para es 
tudar nos Estados Unidos um curso ds pós-graduação. Veja e 
se trabalho que: Fei : publicou, & um fenômeno! Esse trabalho ca 
contratação da molécula, contração do espaço, isto deu um no 
me mundial para ele. Todo o mundo ficou respeitando - O 


Pad» 4 


Trabalho STA de méson? (2) Foi em que ano? 
Sono é Rs CE 

36/37 feito aqui no Brasil! Agora, 19 detenção de char de 

méson (2), foi feita pelo professor Wataghin aqui na Avenida 


Tiradentes com esse equipamento que o Damy construiu. 


Ele seria do 1º time Ga Física mmndial? 

REALIDADE gua 
Al sim, quer dizer, na natwraldcais, a Fisica mundial se divi 
dia em 10 grupos, estava aparecendo nessa ocasiao a fisica 
atômica , a fisica nuclear, onde O Fermi era expoente, mas 


na irradiação cósmica ele estava entre os rziorais. 


R.G. - 


P.P. - 


Eos 
Mas quando ele veio pra cã, ele já era do 19 time? 


Sim, ele era conhecido com físico teórioo, jê tinha alguns 
trabalhos sopre relatividade lhe derem projeção. Nessa oca 
sião, ele era professor no Instituto Ce Física de Turim, onde 
trabalhava o Perucca. Ele tinha transito livre nos Estados 
Unidos, na Inglaterra! Eu acorpanhei as suas experiências e 
quando regressei aos Estados Unidos continuamos a . trabalhar 
nesse o que estava estudando a parte da irradiação cósmi 
ca. Um trebalho mais ou menos intenso, nós voltamos, por vol 
ta da setezdro, finzinho de seternbro, e continuamos o traba 
lho. Eu entrei para um grupo de pesquisa bem particular, nôs 
éramos, 3 pesquisadores, orientados pelo Marcelo Schainer (2) 


Ernest Waller (2), O Ralph L (?) e eu contiruamos o trabalho 


de mésons, porque eles gostavam muito do trabalho do  profes 


sor Wataghin e então, organizaram um grupo do qual eu fazia 
parte. Quando foi no dia 7 de Gezenbro, de manha, na hora 
que eu saia para a universidade me chamou a atenção, umas 
grandes faixas: 'We are chinese Ea pessoal com uma 
caixa bem grande, bem destacada: '“Zâm chinese", 7 de dezembro 
de 1941 - os japoneses atacaram Pearl Harbour. O pessoal que 
era chines, com medo de ser confundido com os japoneses grita 
va: We are chinese, we are chinese! A turma toda estava se 
defendendo da reação porque o pessola ocmeçou a malhar os ja 
poneses, pela traição, etc. Pon, ro dia 14 de dezerbro, eles 


wm 


começaram a levantar uma parocr dentro do Ryerson Physical 
Laboratory. Eles tinham dois laboratórios que eram: o Ekart 


e o Ryerson e começaram a levantar uma parede, e dividiram. 


O Ryerson Physical Laboratory e o Ekaxt Laboratory dos dois 
laboratôrios, com os roves de dois magnatas americanos que 
deixarem fortunas vara construir os prédios. Eles dividiram 
e no dia 14 de cezembro ciisgou O Fermi para ser o diretor ci 
entífico do Metalurgical Laboratory onde ele fez a la. reação 
em cadeia. A la. bomba atômica, foi feita nesse grupo do 


Femi. 


S.S. - . Esse trabalho era trabalho secreto? 


P.P. Bom, ultra-secreto. Eu fiquei sozinho, porque o Ralph estava 
fazendo tese de doutoramento e os outros todos que trabalha 
vam foram para O Metalurgical Laboratory. 


S.S. - Não causava espécie numa universidade acadêmica de repente 


un trabalho secreto? 


P.P. — Não, porque entraram na guerra. Eles diziam que era o Meta- 
lurgical Laboratory , agora, para mim, que conhecia o Femi, 
para a turma gue conhecia o Fermi! Apesar de eu não saber 
absolutamente o que eles estavam fazendo era mito reservado 


mas suspeitava, embora se chamasse Metalurgical Laboratory. 


SS. - 


P.P. hi 


R.G. bad 
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Suspeitava O que? 

Que era um esforço para fazer um bomba atômica. 
Todos nós tinhamos essa suspeita! Que devia ser qualquer coi 
sa ligada a energia atcrica para chamar O Fermi, caçar o F 


mi, trazer O Fermi. Pro lã. 


Especificamente, portanto bomba atómica, dai O sistema à2 con 


trole que eles tinham. 

Porque a teorização ds borba atômica jã era plenamente... 

Em 39, não houve dúvida nenhuma. Em 39, eles descobriram que 
o grupo que trabalhava com o Femi era ligado aos transurã 
nios. 

O senhor continuou em Cricago? 

Eu fiquei sô trabalhando em raios cósmicos e fiquei isolado. 


Depois que o Ralph teminou a tese dele, ele voltou para tra 


balhar comigo, e ficamos os dois fazendo esse trabalho com 


RE A 
mo ponto mésons. (Começamos a fazer experiências grandes, fo 


mos lã para o monte Etin (7), Colorado e aí, chegou a época 
de eu voltar para O Bresil. O professor Compton me convi 
dou: “Você não quer ficar? Eu gostaria que você viesse traba 


lhar conosco aqui nesse laboratório!" Eu respondi: - Olha, eu 


do arm e O PO PP 0 a o q q PRA 7 A SR A A E cj e A dr mt a 1 pride rm o poe SO AR a 


E 
es 
- » 


pessoalmente, sou radicalmente contrário a qualquer ditadwa., 
muito mais, nazismo e fasciszo e integralismo - decorrentes. 
Não tenho Glvida, nenhura, qua sou radicalmente contrário a 
isso, mas eu não tenho nenhuma confiança no nosso ditador do 
Brasil, que é O Cotúlio Vargas e que vive com influência e: 
tema do Gões Monteiro. KRada me garante que ele faça a louz: 
ra de ficar do lado da Alemanha. Não terha dúvida seo Bra 
sil amanhã estíver ao lado da Alemanha, não estarei jamais 
por prazer. Agora para eu poder ficar aqui, eu teria que as 
sumir O coarmronisso de ser do lado aliado, mesmo que o Brasil 
seja contra. Ele achou meu ponto de vista bem pensado, ere 
arranjou prioridade para eu voltar para O Brasil. Fui de Cni 
cago para Miami com prioridade "C“ isto É teria que ficar pa 
ra poder viajar com-prioridade “Cc” e eu estava om minha se 
nhora esperando o 29 filho. Eu comecei a ficar preocupado, 
| fiz uma cartinha para ele e expliquei minha situação e pedi 
então que me arranjasse prioridade "B", porque eu estava preo 
cupado. Nós estávamos lá com uma tia nossa de mais de seten 


ta anos... 


Foi quando a prioridade chegou sô para dois. Eu fui ao capi 
tão da aeronâutica que contralava o movimento pedir que puses 


se na prioridade minha senhora, meu menino e essa tia e eu 


S.S. 
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ficaria )Jã ex Miami, Quando expliquei, disseram: Não a gente 
toma conta €= sua tia, O importante & você voltar para o Era 
sil, porque 15 tarbêm precisam de você. Era a época da poli 
tica de boa vizinhança. Mas a Alfândega mesegurou todos os 
dados, todas as experiências que eu tinha feito no Monte que 
eu trazia poruue fui encarregado do projeto. Seguraram, Iã 
nos Estados Unidos, todo o material: duas pastas com todos as 
experiências, filmes, uma porção de coisas. Sô recebi depois 
que terminou a guerra. Ficaram guardadas, rão fizeram nada 
porque tinha o parecer de um fiscal da Alfândega. Preciso fa 


lar em Português, ou posso falar em ingles? 
Pode falar em ingles. 


Professor: Mathematics without meanings. Symbols rever seen 
by myself but they seem suspiscious. (Risos) 

Nao consegui trazer a pasta só depois que acabou a guerra, 
quatro anos depois é que vim recebê-la. Ficamos bloqueados 
neste periodo. 


O senhor ficou muito tempo retido? 


Fiquei uns terços retido e todas as manhãs, às cinco e eiá, 
eu comparecia ao aeroporto para ver se tinha uma vaga, por 
que eu tinha prioridada C. Minha senhora e à minha tia já 
tinham seguido para O Brasil. Afinal um belo dia teve uma va 


ga e eu entrei no avião. i 


Dado 


S.S. - 


52. 
Avi2o ou navio? 


proiessure Avião DC-3, em Hiani, mas, chegou uma mala diploiá 


tica e me tiraram do avião. No dia seguinte faltou um major. 
Eram aviões regulanentares? 


Axotsstore Não eram aviões de carreira. Na véspera o Brasil 
tinha entrado na guerra. Mais Aasdo; aqui no Brasil, eu sou 
be que o professor Compton quando o Brasil entrou na guerra, 
re mandou un telegrama, dizendo que eu não precisava mais re 
gressar ao Brasil, que jã tinha entrado na guerra ao lado dos 
aliados, e eu fui convocado a voltar. Mas a essa altura eu 


já estava em Belém, felizmente. Foi bom para mim! Então co 


ERSE 


. meçou a segunda Faze“da minha vida. Quando eu voltei para cá 


o Brasil tinha entrado na guerra. Eu encontrei na Física, o 
Marcelo Damy trabalhando, inicialmente, num projeto para o 
exército. O Jorge Americanço que sra dinsise ds Universidade 
tinha criado" Fundos Universitârios de pesquisas. Ele tinha 
recursos para custear pesquisas de interesse da defesa Nacio 
nal. 


Ele criou esses Fundos om o dinheiro do exército? 


erofessor Não. Ele criou esse Fundo com dinheiros mais di 

versos. Isto ocorreu antes de eu chegar. Quando cheguei Já 

encontrei este esquema montado e o Marcelo trabalhando com es 
[5 


se grupo do Essreito, 


Exército ou Marinha? 


PP. Tafessor: No início sã o Exército. E o Narcelo ne disce: 


Tem uu problema que estê preocupando eles, que é a medida da 
velocidade inicial dos projéteis. Voca quer cuidar disso? 
Ótimo, sensei jã tenho boas possibilidades. A Faculdade & 
Filosofia do Rio é Jareiro quis qua eu ficasse trabalhando 
lã. Ma ofereceram um posto. E agui en São Paulo tinha O mau 
lugar de assistente. Então chegando aqui, tanto O Wataghin 
como o Darmy disseram: Não, «iris precisamos de você para tra 
balhar conosco neste esforço de guerra. Jã que o Jorge estã 
com este programa certamente equi vai ter melhores condições 
que no Rio. Fiquei pensando na Faculdade de Filosofia que es 
tava muito incipiente. Como fizeram uma força danada e eu fi 
quei sabendo que o Fêmmando Azevedo que era diretor aqui, an 
tes de eu chegar tinha negociado minha ida para O Rio de Ja 
neiro» Como diretor da Faculdade de Filosofia lã.  Decerto 
queria que eu fáieso ao Rio com maiores possibilidades de au 
mentar meus conhecimentos e como eu não estava trabalhando a- 
qui acabei ficando. Nôs construimos o primeiro aparelho mo 
derno para medir a velocidade inicial de projéteis. O método 
usado, era o mêtodo de (2) 1890. Nós construimos um equipa 
mento graças a experiência que adquiri lã. Exploramos bons 
matemáticos como O professor Abrago de Morais. Nôs construi 
mos um instrumento que era jóia para medir a velocidade ini 


cial ce projéteis. Construimos e marcamos com o Dr. Fonseca 


Ds 


Costa que era diretor do INT (Instituto Nacicnal ce  Temolo 
gia) no Rio, e femos calibrar este instmmento lã porgue dis 


punha de um pêncalo especializado, 
Ai o senhor contemu o Oliveira Castro? 


RBrofessur: Eu O tirha conhecido antes. Quanto eu estava como 
engenheiro eletricista no Instituto de Eletrotécnica eu fui 
fazer um trabalho no Rio e fiquei conhecendo tres individuos 
do Instituto Nacional de Tecrologia. O Bernardo Cross, o Fer 
nando N. de Oliveira Castro, O Chico Sem Testa, que você co 
nhece, e O outro que era matenático, mas engenheiro eletricis 
ta também como eu. O Gross estava com a mania de retre 


tes (?) começando seus trabalhos de circuito. 


“Fizemos a calibração com o Oliveira Castro, no Rio. Quando o 
o instrumento estava pronto chamamos O oficial do exército 
que tinha pedido o tal aparelho. Durante a apresentação pro 
curei mostraS que nôs podiamos medir a velocidade média do 
projétil com uma precisao de mais ou menos 0,4%, isto &, rnôs 
podíamos medir con 4 algarismos significativos. Ai o oficial 
quando viu eu colocar 4 algarismos disse: "- Sô eu faço com 
oito algarismos.“ Eu levei um choque. Aquele mesmo problema 
que eu tive em 1935, na Politécnica, com a leitura dos alga 


rismos, aquele oficial estava na mesma situação no ano de 
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1944! Quando ES A Cisco: "- Mas Major! O Harcelo lã, 
olhando achando esquisitissino. E quando ele disse: - Eu uso 
ura tabela de logaritiro Ge 10 algarismos”, eu gelei. Já pen 
saram, O major do exército, O diretor Fonseca Costa, o Fran 
cisco ce Oliveira Castro, O Damy .e eu todo aquele gmpo e o 
sujeito dizendo wra coisa dessas!!! Quis então chamá-lo à ra 
zão, para ver se ele Gesocbria sozinho pois o sistema ele 
era assim: tinha uma pulsão que dava uma batida no cilindro, 
então funcionava do cilindro para marcar o sinal, arrebenta 
va a rede e caia O peso e quando atravessava a segunda vez a 
outra pulsão dava a segunda batida e ele retirava, levava um 
comparador e media até os décimos de milimetros a essa distân 
cia. E por essa distância ele calculava. Eu s0o  alertei, 
perguntando “- OQ senhor trabalha oom que valores de G. ? (Ge 
ração da gravidade) Ele respondeu: "- Eu trabalhei com valor 
de G.", e ae os valores que ele trabalhava, escreveu as fór 
mulas. Eu retruquei: O senhor tem aí o G. padrão. Vale 
9.180 - Ele respondeu que o G. cam 4 algarismos. E eu pergn 
tei: "- Como vai usar O G?" Ele respondeu: - Tenho oscoefici 
entes corretivos latitude-longitude, altitude-altituce.. Isto 
&, quando ele fazia a correção aumentava para 10 algarismos 
na área do G. Ai o Marcelo disse: “major, eu sinto mito, 
mas O senhor estã fazendo tudo errado". Quando ele disse is 
to o major se empertigou, se despediu e O aparelho ficou lã. 
Não foi nem entregue! E nós passamos a trabalhar com a Mari 
nha. O Harcelo tinha conhecimento com O almirante Ache (2) 
dos subrarinhos:; Tem certas coisas que nem vale a pena con 


tar dessa maneira crua, mas ê um fato que aconteceu. 


61, 
8.8. - tos € sigrúficativo como llistória! 


Ve - «Professor: Isto & para mostrar a vocês o estado de conhecia 
to. Uma ótima psssca, um Ótimo teórico que tinha curso ma 
França, mas era um teórico, que não tinha a menor noção ra 


parte experirental. 


R.G. - O que fez com que O Exercito desse prioridade a um grupo da 


Faculdade de Filosofia ao invês de um grupo da Politécnica? 


TÉRMINO DA PRIMBIRA-PARTESDA P2ISIRA ENTREVISTA 


P.P. - 
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2a, ENRIVISI — PPRONISUR PALLUS DOITEIA - 28.021,77 


fia Raros Da peslomto 1.9 Sci mecpuiicr pomgpoo cuundo ce 


quai dis Este dos Unid.s já encontrei o projeto em andamento. 


* 


2 €2 tepo pegurs, 


» E çal E” id Rs ” Es - DEM AR 
La qiria ut. 50 PeRiulsi casos gos 


Crom CX TICr ento Cieseracicos das Lsmileas dos engenhei 
LO. Pu cittsa dotar reza nos Estaãos Unicos trabalhos 
Gois aos Cci. feiumunos ligados a vida récia dos mésons qua 
cra tero Cr ordim da ur microzegundo. Era um técnica mto 


especializaa cm gletrórica que cra muito receio. EmNtyti 


cipoi di aicos trabalhos nos Estacos Unidos qu? levou sos 
nputacores eletrônioss. Naquela ocasião as riquinas estên 
rs4 .- 


cil craa tolas do tipo T; » quado começaram à aparecer os 
primeiros cíxvbro eletrónioos. Isto graças co dasenvolvimn 
to das vilvulas, principalmente essas vêlvulas a vêcuo. Quan 
do orori a ajudar o professor Wataghin os contadores que 
usáveos cre valvulas a gãs ? Válvulas muito lentas, 


tinha wo irércia nuito grendo. Posso dizer aos senhores 
Vosso / 


Gr. co curzreiro forrado em 35 e jamis vimos envena cur 
so qualguzr coisa de eletrônica, não se dizia mada, não se 


no , R ACUCO 
aprendia niãa sobre eletrcnica. Quando citei o nosso Ririgo 


Josê Ribeiro Sabóia, foi para dizer que indepordenterente co 
no auto Gidata acormparhava as revistas de eletrônica, não que 
rôs tivesseros aprendido alguxa coisa reste gênero. Espocifi 


carente no caso da velocicade inicial do projétil, foi o 


S.s. box 


Pele 
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Harcclo Dany que fez cortato com O pessoal & cxórcito, e ve 
rificou que no fundo era medida de teipo suito curto  porç:. 
a velocidada da bala Co projêtil inicial era ruito — grauis. 
Tinhumos que medir a distância e depois medir o tipo. O exi 
paento que foi construído era assim: Tinhas =: feixe Ii 
noso, na hora qua a bala atravessava O prireiro feixe luis 
So comaçavaros a contar O terpo, ma hora que atravessava O tu 
gundo feixe luminoso interrompiamos , então mesiaros o interva 
lo da tempo, portanto corhecando a distência m-ocrrida Cc O 


intervalo de tar;o róôs calculâvamos a velociêsds, 


O exército para ter esse problema jã indica wma sofisticação, 
£aber que era um problema possível de racionamento cienti fi 


t 


O, €tC... 
Eu acredito que sim. Lamentavelmente foi baseado nun erro de 
formação, não sô dos rossos oficiais como dos nossos engenhei 
ros em todo o Brasil. Veja por exemplo o professor Freire? 
Sou muito «migo dale, de almoçar, jantar juntos, contar pia 
das, etc. Ele era um teórico. Nessa parte exrerimental ele 
não falava nada. Ele ainda vivia no mundo ca perfeição. Era 
daqueles físicos que acreditava num mundo perfeito. Como fi 
sioo têorico, achava que os experimentais que são deficientes 


ma 


porque não são capazes é conhecer valores exatos, não tem 


uma concepção pois o mundo é perfeito. Isto era uma influên 


cia principalmente positivista. Nós sofrems o  positivicro 
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aqui. Era aquela idéia iniciul comy nos Gava a geometria: o 
mundo é perícito, a forma é perfeita, essa idéia de perfeição 
desse nundo em cu: se vive! Assiru Ce passagem eu lenbrei c 
seguinte: .. <sse fato foi muito curioso e a semana passada quan 
do eu clrocsi com O professor WKataghin, ele agora. se encontra 
em Campinas, e no próximo dia 10 de fevereiro, uma quinta fei 
xa, às 15 horas, ele vem fazer um bate-papo com os alunos do 
Instituto de Física, sobre pós-graduação. É um dos “tópicos 
que quero tocar com vocês no fim de rossa entrevista, Estava 
lembrando quando comscei a trabalhar com eles. a Fisica que 
ele nos ensinava era a fisica dos prótons, de eletrons e de 
neutros. En 35, ele entusiasmou os alunos falando em mésons. 
O Saboia que estava sempre em contato comiço disse: Enquanto 
é eletrons, prótons e neutrons a «visa é bastante simples e 
muito bonita, agora começam a introduzir uma partícula instá 
vel que ê o méson, eles devem estar errados. O mundo & muito 
simples. Como esse pessoal é ignorante, não conhecem bem, en 
tão eles começam a inventar uma coisa nova. Ness ocasião eu 
discuti com ele. Olha rapaz, eu vejo que existem duas corren. 
tes de pensamento, uns acreditam que o mndo & muito simples, 
que o homem na sua ignorância procura complicá-lo. Outro gru 
po,eu brincava com ele, e do qual eu pertenço, acha que O min 
do é ultracomplicaão e o harem na sua ignorância procura sim 
plificã-lo. Essas são filosofias opostas. Mas isso &o que 


realmente aconteceu na história da física. Então vemos aqui 


= asd de 


S.S. 


P.P. 
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repidanente cos Louve ima época em que os fisicas Matemáticos 
com idéia ce que O runco é perfeito desprezavam O fisico eimo 
cimental. Ah! cmo aparelho deles, eles não sabem fazer re 
dida, nem enteni=: pom como O aparelho funciona, os resulta 
dos deles são todos resultados farjutos imperfeitos. Has 
existe a perfeição: E no funão Einstein morreu com essa icê 
ai de acreditar qa O mundo é perfeito, Jão pessoal que tra 
balha na parte experimental sabe que (não) istostem sentido na 


Tem um físico importante nessa linha que era mito bom o 


David Bobmi (2) 


Eu estudei com ele,. trabalhei com ele mun campo de fisica e 


estatística que ele trabalhava também mas posso dizer que 


au 


nhamos filosofias completamente diferentes. 
Ele achava que o mundo era simples? 


Ele achava que o mundo era simples, mas com os cálculos das 
probabilidades, com aquela conceituação ele podia encontrar 


SIMPLICIDADE 
do mmndo. Eu acho 


dentro dessa complexidade a 
que nao, que O rundo & mesmo complexo e que o homem pelo fato 
de não conhecer ainda (também não tenho esperança que nunca 
venha a conhecer) se ele precisar de experimentação, nunca 


vai chegar a perfeição. Não tem sentido. Historicamente no 


no passado o cue vinha acontecordo era isso. Cada vez que a 
física dava um avanço experimental ele descobria coisas no 


vas. Então os que tinham aquela formação teórica diziam: Is 


pues 
Ea ã 


to estã sendo ESSA não sabe fazer experiência. As ve 
zes, esse exsrolo seria interessante para O senhor, para ele 
diria que é ruito curioso. Nas nôs tivemos a classificação 
de Mendel e F (7) Esse trabalho de associar propriedades dos 
átomos aos niúreros inteiroc, jã tinha sido previsto 20 amos 


antes. Um ingles apresentou na Academia Real de Londres, um 


No patenão 4 


Vip j 
trabalho que dizia assim: Os elerentos quimicos dos Immdos na 


“t ; E - 
turais, e tarbêm fói ridicularizado pelos Lords da evoca. Di 


ziam: "Estã parecendo espciritismo, “Que negócio é esse do rm 


lacionar niúreros naturais com elementos químicos! Emão Vin 


: . CCncCRaAÇANEN 
te anos depois o Mendel fez esta teoria. Foi un epnspeçenen— 


xo dos teóricos experimentais, porque mediam os pesos  atômi 
cos, faziam redidas experimentais dos pesos atômicos, e de 
pois calculavam O número de prótons e O número de neutrons e 
obtinham um peso atômico. Era uma beleza, funcionando otima 
mente. Os experimentais então começaram a fazer a medida dos 
pesos atômicos com três significativos. Por exemplo:  Apare 
ceu logo O caso do cloro com o peso atômico de 35,5. Então os 
teóricos disseram: Não, os experimentais estão brincando, ou 
é 35 ou ê 36. Não existe são neutron, nem meio proton. Debo 
charam, ridicularizaram aC unsándo que al 
guém cometeu um exro. Quera 35 ouera 356. Então os experi 


mentais faziam força, 35, 5. Não tenham dúvida. Começou a 


rm 
” 


YO, 
gia 
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haver luta. Os teóricos desprezavam O experimental e dizias: 
certamerte estão errados 35 ou 36, não tem sentido. Quando 
dentro da radicatividale, O negócio começou a chamar a ater 
ção, em 1913, .- a be fez a hipótese dos isotopos. Não 
& número inteiro. Porque O cloro que nôs encontramos na naty 
reza tem Guas procedências, por exemplo: un de peso & 35 e 
o outro ds peso 36. A composição, quantidade 35 com 36 é qua 
da o resultado experimental 35, 5. Então apareceu Tompson 
que fez a asperiência. E foi batata 35,5. Então os teóricos 
se abraçaram, vocês tinham razão. Naturalmente que é que ia 

Então a teoria resolveu, existem cs isotopos. 
O pessoal fez os raios dispositivos de Torpson, foi  aperfei 
çoado por Aston que em 1923 a 25 disse, a hipótese de isotopo 
não justifica, o peso atômico experimental passou a medir 5 
significativos e já começava a dar diferença no quarto e quin 
to significativos. Então ele construiu O espectrologo de mas 
sa de maior precisão das medidas, e ai disse: positivamente 
os teóricos estão errados. Nós temos E mudar a teoria, ela 
não funciona, como é que deu? Esses instrumentos são muito 
delicados, com certeza tem erro de experimentação. E o que 
eles estavam descobrindo? A borba atômica, o tal o excesso 
de massa, quer dizer a transformação de massa em energia! E 
de tal forma que quando as partículas se reimem em núcleo e 
las podem perder massa em função de energia e vice-versa. Ve 
jam que um aperfeiçoamento experimental permitiu que se desco 
brisse um fenômeno novo, que conduziu O aproveitamento a erer 


gia atômica, 


P.P. bh 
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ipesur de cu ter a Faculdadeifísica, esta negócio sempre para 
mim foi uma coisa meio misturada. (Quer dizer diferença do 
física experinantal para O teórico, é ruito mais uma  comcp 


ção filosófica Ce orgam? 


Eu vou explicar para vocês quem viveu o problera. Quando va 
ros fazer uva experiencia, a gente imagina e usa O instrurern 
to de medida. Então iragina: eu queria medir a vida  méaia 
de um néson. ' Temos que construir um instrumento que permita 
calcular medir tempo, desde um décimo de microssegund até 
dez micros.segundos, Então temos uma faixa para fazemos a 
medida. Ai construo Oo equipamento e vejo qual à precisão, 
qual minha garantia, minha segurança naquela medida que vou 


TAMbEM, = 
fazer. Nimalyex Vejo. que estou sujeito a um desvio. Toda vez 


ata o 


Pd 


que uso um instrumento de medida, para medir alguma coisa, es 


“tarei sujeito a um desvio. Este desvio pode ser pequeno, ve 


jam: passou de dois algarismos para tres, descobriram os iso 
topos. O que é então? uma precisão maior do Eva quando con 
segui medir com três significativos. Eu vi então que a teo 
ria não estava de acordo com a experimentação. Quando Aston 
passou para 5, viu que aquela teoria dos isotopos não justifi 
cava a medida experimental do peso atômico dos números. Então 
a turma teórica começa a perguntar O que estã acontecendo e 
descobrem que ê um novo fenômeno. O Experimental aceita o re 


sultado da experiência. Eu posso discutir com o teórico um 


S.S. asi 
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assunto e aceito qua O teórico rebata um resultado experizun 
tal, mus na hora que eu feço a experiência e que estou convan 
cido que minha expcriencia é correta e que meu valor experi 
mental difere da rrevista pelo teórico, digo sempre que O teô 
rico estã errado, e o teórico vai dizer que nôs ê gue estamos 
errados. Mas eu tenho confiança no rétodo de medica e ra sen 
sibilidade dos reus instrumentos. Essa é a diferemça! O Fi 
sico teórico, no fundo constrói um mundo como ele quer que 
seja e O físico experimental tem que trabalhar con o mundo 


que existe ai fora. 


O físico teórico, ro funio o matemático tem uma conocpção ma 
temática do mundo externo, do mundo objetivo que nós vivemos, 


ele cria o minão como acha que deve ser. 
Mas O senhor não pode dispensã-lo? 


Não, de jeito nenhum! Se eu quero fazer uma teoria bonita eu 
a faço, sem precisar da experiência. Se eu quero fazer um 
teoria, para explicar a experiencia ai é outra coisas Eu con 
sigo explicar Centrou de certos limites, quando aumento a pre 
cisao de minhas medidas, estou vendo que aquela teoria não é 
o suficiente. Então dei o exemplo para vocês de elementos 
químicos, de números naturais, depois de nimeros fracionários 
dos isotopos. E isto não foi suficiente, então a descoberta 
de transformação de massa em energia atômica quando as parti 


culas se agrupar no núcleo atê formar o àtaro. 
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'ou contar um fato que ie lexbrei agora. Fiz minha tese sz 
doutorarento, fui o ni Es ip ém física pela USP, eu 
1949 e minha tese vorsava sobre contadores Gayger-Hiller e in 
terpretações, estatisticas. No dia da minha defesa do tess, 
a bança tinha três físicos e dois matemáticos. Como era ques 
tão de estatística era ra cadeira ce fisica matemática que eu 
estava defendendo na mirha tese. Tinha como físico o profes 
sor Wataghin, O professor Abraão de Morais, que era as duas 
coisas, era físico e matemático, mas no fundo acho que era 
ótimo físico teórico, tinha O professor Dammy e depois o pro 
fessor Omar Catunda e Cândido Dias da Silva, dois matemáti 
cos. O primeiro a me examinar foi. o professor Catunda que 
era professor de matemática. Lã pelas tantas fazendo crítica 
da tese, ele virou-se e disse: Vocês físicos usam  probabili 
dade porque no fundo vocês são ignorantes. Os três físicos 
“que estavam na banca chiaram, mas tinham que owir, eu ouvin 
do também. Houve aquele negócio. Olharam espantados, não es 
tavam sabendo onde ele ia chegar. Então como houve aquela re 
ação, ele disse: Figuem quietos que vou explicar. Eu pego 
um dado vou jogar este dado sobre a mesa. Se eu conhecesse 
a quantidade de movimentos que eu transmito para O dado? Se 
eu conhecesse a posição que determinava a face que O dado faz 
com a mesa? Se eu conhecesse O coeficiente de atrito dado 
- mesa? Então eu diria: Vai dar o dois e sô pode dar O dois. 
E você ia experimentar e decerto a possibilidade de dar dois. 


É 1/6. Vejam bem a idêia dele! Era a ideia clássica  disds 


7. 


po mundo de perfeição. Quando chegou na hora de responder o 
Abraão pediu ao Wataghin que era presidente da mesa para res 
pontar. Eu disse, com licença porque não ia perder esta opor 
tunidade. Tinha ruita gente assistindo a tese, e achando 
que o Catunda tira razão. Finalmente chegou minha vez ho 

respondar. Professor, eu ouvi a chservação, esse é um preble 

ma que tem me prescupado ruito, foi o motivo principal porque 
eu fiz a tese, mas eu queria aproveitar a oportunidado para 
responder da seguinte maneira. Quando osenhor fala em ado 

o senhor pensa em cubo, não é? Resposta. É, sim senhor.Quan 

do o senhor fala ra quantidade de movimentos das medidas trars 

mitidas pelo dzão o senhor pensa no número real, não é? Fes - 
posta. É sim.senhor. "- Quando o senhor fala em posição, na 
geometria do dado, na hora que ele bate na mesa, O senhor pen 
sa que o problema & geométrico perfeitamente definido por | 
tres angulos e outras coordenadas, mas todos números reais, 
não €?" Quando O ser hor fala em coeficiente de atrito o se 
nhor persa tarbén no número real. Quando o senhor fala em 
mesa, pensa no lan; e ele foi concordando. Agora eu lhe 
respondo, Será que um dado que O senhor pega na mão, é um cu 
bo? serã que a quantidade de movimentos que O senhor transmi 
te a um dado é um número real? Será que a mesa é m plano? 

Será que eu posso conhecer esses ângulos todos? Então minha 

conclusão final vai ser essa professor Catunda, - Existem dois 

mundos, um é O rundo simples que o matemático imagina que se 


ja, e O outro é o rundo hostil que o físico tem que trabalhar 


S.S. - 


P.P. a 


5.8. = 


con ele. Forque professor Catunda O serhor já ter  ocasiio 
de observar no microscópio como & a superficie de uma  mezi, 
de um plano ou é uma crava? O senhor já teve crortunidace 
de observar un dado com precisão para saber se realmente um 
dado é um cubo? Então minha resposta & essa. Infelizmente 
o que acontece é O seguinte: existcm dois mundos. Un aquele 
que existe na cabeça Gs matemáticos, O outro O mundão hostil 
que o físico procura conhecer, Ele pós a viola no saco. Eu 
lhe contei para ver até onde vai a interpretação. A parte ex 
perimental essa vai avançar sempre, mas não tenho nenhuma es 
perança de chegar a perfeição. Se o que eu conheco desse mm 
do eu conheço atravês G& redida, e medida perfeita não existe 
porque todas as medidas estão sujeitas a uma úndeterminação, 
uma incerteza. Então se eu tenho a indeterminação de uma in 


certeza de ordem experimental e a partir de 1925 . com 


* Heisenberg eu tenho certeza, isto é, eu tenho certeza de or 


dem teórica, nem é mais experimental. 


Quando O senhor estã corparando a idêia do doutor Catunda 
com a sua, ele poderia argumentar que é sempre possivel melho 
rar mais O conhecimento, & sempre possivel aperfeiçoar mais 
conhecimento e chegar a deteminação perfeita pelo menos em 
tese. Agora quando o senhor fala em uma inclinação teórica 


então já é outra coisa. Ai nem em tese & possível. 
Perfeitamente, 


Essa mudança que eu acho radical. 
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E radical para Os tcóricus. Tanto que O Eistein morreu sem 


acreditar nisso. 


Então para o senhor osmo físico experimental, não hã surpresa? 


Não, não hã surpresa porque veja ben, Para mim a parte da in 
determinação teórica pois ser questionada. Eu aceito a iria 
terminação de ordem teórica. Nunca tive uma dúvida sobre O 
princípio de Heisenberg. Mas admito que um dia se possa ques 
tionar. A experimental janais eu admito. Jarais você vei po 


t 


der fazer una medida com instrumento que não terha. É íntrin 


Et 


seo. Zistryraritis 


Mas ai eu daria razão ao professor Catunda no sentido de que 
é uma igrorância, & imperfeição, que impede o conhecimento 


perfeito do dado. 


Seria igrorância se esse mundo perfeito existisse. Se exis 


tix um mando perfeito é claro. 

Teoricarente? 

Teoricamente talvez possa um dia se chegar a ele. Agora o 
que eu não acredito é que exista esse mindo perfeito. Eu acho 


que o mundo continua com todas as imperfeições. 


A partir de 25 € que à idéia de modelo dentro da física torcu 


uma substârcia? 


PP 
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A iézia de inioterminação foi introduzida na esfera teórica, 
uma indetensinação de crdem teórica, não uma  indeteminação 
de ordem experimental. Eu não queria me alonçar mais, serio 


vamos ficar nisso o dia inteiro. 


Quando eu percuntei ao senhor o que tinha motivado o exército 
a procurar esse grupo O senhor disse que isto era o ponto qua 
o senhor queria analisar. A influência que esse grupo da fi 


losofia teve não só sobre a USP, mas sobre cutras coisas. 


Eu cheguei em fins de 42, e comecei a trabalhar en princípio 
da 43. Foi nessa fase. O caso especifico que era medica da 
velocidade inicial do projétil foi baseado numa concepção er 
rônea daquele oficial do exército que era encarregado de fa 
zer essas determinações. Ele ainda acreditava nesse Imindo 
de perfeição. Podia pegar uma Cabeie de logarítimos de 10 al 


garismos e se repetisse ia dar perfeito. 


Isto é um neçócio que não ficou muito claro para mim. Porque 
ontem tive duas idéias: uma, a máquina não teria sido aprovei 
tada pelo exército porque a premissa do major, era uma premis 
sa errônea, então não havia mais sentido de nega ea cu 


tra é que teria sido um ato de autoritarismo deles. 


Houve um grupo que descobriu um erro básico de informação cs 
um oficial. Eu tenho certeza que se o problema envolvesse 


uma coisa seria, O exército teria recuado. Quando eles viram 
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cus não tinha importância o que eles estava procurando, rão 


havia razão de ser, para que perder tempo. 

Essa formação errônea? 

Era de todos os engenheiros, dos físicos. 

Era » pesquisa, dentro da Faculdade de Engenharia? 


Pesquisa experimental. Havia falta de engenheiros que trava 
lhassem com as mãos. SÓ trabalharam com engenheiros teóricos. 
Os cursos todos eram teóricos. Faltava esse espírito de "Ss 
precisamos da teoria”. Não & possívl se avançar na Física, 
sem a Watemática, agora precisa-se saber direitinho as limita 
ções que O senhor em no emprego da matematica na Física, e 
isso lamentavelmente não existia. Não se dava nenhuma forma 
ção para o estudante. Esta tendência ainda continuou por mui 
tos anos e ainda existe escolas de engenharia que não ensinam 


isso aos seus alurmos, . 
A USP & hoje assim? 


A Politécnica sofreu undinflvência muito grande mas O pessoal 
sai alertado contra isso, a Física também. 


Alertado ou treinado? 


P.P, - 
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Lu chamo alertado porque mesmo os professores que têm tenin 

cias tsôricas quando vão ensinar, procuram ignorar essa Geter 
minação de oré:n cxporirental e procurem conduzir O aluno 
mais para uma forsação teórica, e a tendência do aluo & ir 
esquecendo isso e neo cando ruita importância a parte experi 


nental. las, já melhorou bastante. 


Vamos voltar essa história no momento em que houve a recisão 


= 
do contrato com o lexército. 


Não havia mais interesse. (Quer dizer que a suspeita do major 
não era correta. Ele estava suspeitando de uma ovisa que não 


tinha nada a ver com & produção do projétil. 


E o esforço de querra continuou mais tarde? 


Nessa mesma viagem que fizemos ao Rio, para ter esse contato 
com o major. Levar O instrumento pronto para a parte experi 
mental. O instrumento não chegou nem a ser provado no campo. 
Quando se verificou isto o pessoal se desinteressou. ' Nesta 
época, O professor Marcelo Dammy teve um contato cm o aAlmi 
rante Achê que era O chefe da esquadra de submarinos. Nesta 
ocasião a Marinha estava altamente interessada nestes apare 


lhos de escuta de submarinos. Então visitamos os submarinos, 


ouvimos falar na existencia dos sonares. Esse almirante nos 


ss. Lad 
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nos pôs em contato com c diretor do departarento de Comunica 
ções da marinha que era 2 Almirante Neves. Esse Almirante lis 
ves designou Wm Conanisr-s chairado Barbosa para ser o elezen 
to da ligação x Marirrz conosco. Nessa ocasião essa questio 
de mediãa teve O resmo c-oblema. Para usar o sonar a gente 
tinha que medir um ultrz-som e o ultra-som reflete no navio, 
numa parte metética do s omarino, volta, então tem-se que 
medir O tempo que o ultr=-som leva para ir e voltar. Conhecen 
do a velocidacs a gente calcula a distência e conhecendo a lo 


calização a gerte sabe < rumo. 
Essa tecnologia não est=""a desenvolvida resta época? 


Nao, foi desenvolvida &=ante a guerra. O sonar, o ultra-som 
etc... foi toio desenvolcido durante a querra. Existia O eco 
batimetro hã muitos anos construidos pelos alemães. Esse pro 
blera valeria a pena ser recordado e quem estã bem a par é o 
professor Damy. Mas e vou contar em linhas gerais em que 
consistiu. O sonar era =1 equiparento que tinha m projetor 
ou uma antena radiante, ie era uma grande placa de aço inoxi 
dável com uma enorme quz- “idade de tubinhos de níquel, sobre 
&s quais nôs tinhamos w- enrolamento. Era uma placa que fun 
cionava com um projetor = ondas de ultra-som e o que fazia 
oscilar esse projetor er= uma série de tubos de niquel encra 
vados nessa placa de açc inoxidável. Nós tinhamos alguns pro 


blemas para corstruir ec==s equipamentos. Não sei se Covo 


S.s. hoc 
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dizer isso, mas nós conhecemos através do conandante Barbosa 


um aparelho americano. 


Os americanos não podiam osder esses aparelhos ao Brasil? 


Acredito que não. O fato ê que não era acessível. E tambêm 
aconteceu umas coisas que a Certa hora eu vou interromper pa 
ra dizer a vocês porque sendo problemas da Harinha não posso 


contar, Nós precisávanos construir uma placa de aço inoxidã 


vel. Aço especial depois construir o niquel com 
propriedades magnéticas depois construir O equipamen 
Regeed ri 


to de projeção, depois construir os cristais de pnenos além 
de ser um aparelho de ultra-som, tinha um aparelho de esquta. 
ea PARTE - . am, +, 
Entao umeparte era onda acustica, então este banco de cristal 
' 


de rocheado eram montados um conjunto. De um lado era um pro 


“Setor & ondas ultra-sônicas e do outro lado era um receptor 


de ondas acústicas. Era à peça que tinhamos que construir 
aqui no Brasil, Depois que construir todo o equipamento ele 
trônico para excitar essas bobinas e mandar as ondas e o cir 
cuito receptor acústico. A parte do receptor acústico | não 
era problema, era conhecido, tinha até uma fábricas que ja 


produziam alguns rádios por aqui. Então não era problema. 
Transistores capacitores tambem? 
Naturalmente, o equipamento eletrônico tem todos  transisto- 


res, capacitores, etc... Embora nao produzissenos aqui tinha 


mos esse equipamento no mercado. O que se encontrava NO 


79... 


mercado não era prcblema, mas o aço iroxidável não se fazia 
no Brasil. Por exemplo: essa chapa da níquel, era uma chapa 
fina de níguel puro e com propriedades ultra-sons excelentes. 
O problema que preocupava O comandante Barbosa era constxuir 
miquinas elétricas. Eram maquinas elétricas muito especiali 
zadas que acui no Brasil rem se sonhava em conhecer, Posto o 
problema nós vienos para São Paulo e começamos a verificar 
como poderiamos produzir esses equipamentos. De um lado um 
problema mais temológico imediáto, que era desccbrir as fã 
bricas que fossem capazes de construir dispositivos  eletro- 
eletrônicos. Ao lado disso tinha toda a parte mecanica que 
era um tubo de acionar o projetor que quando o navio estã em 
velocidade é recolhido. A parte do equipamento de levantar 
e abaixar O projetor. Equipamento de medida simples e de àn 
gulo e nisi a produção. Havia uma carapaça de aço inoxida 
vel que protegia 0 aparelho, porque quando o navio anda em de 
terminada direção essa carapaça que tinha uma forma hidro-di 
nâmica para não oferecer resistência ao movimento da água. 
Era fixo no navio. O outro aparelho não, nôs sô desciamos na 
hora de fazer as medidas. Organizou-se um esquema e começou- 
-se a trabalhar. As miéguinas elétricas eram o problema que 
mais preocupava O pessoal da Marinha pois eles achavam que 
não tínhamos capacidade de produzi-las. Imediatamente entra 
mos em contato com O Instituto de Eletrotécnica onde havia 
dois engenheiros que eram O Horus Serra e o Luiz Valente Bof 


fesHorus era O meis antigo, foi meu professor, na época que 


eu fiz a expericicia antes de receber meu canudo. Ele tricr 
lhava com máquinas elétricas, era un bom engenheiro, que ss 
bia trabalhar com as mãos. Procuramos O Horus Serra e ele +: 
nha esse rapaz rais jovez que se chamava Luiz Valente So 
fe (?), e os dois começaram a estudar a possibilidade de cr 


duzir máguinas aqui no Brasil. Em particular, em São Pauis, 


Precisávamos de corrente és 400 ciclos para a gente excitar 
esses tubinhos do projetor de ultra som, como já disse, rs 
eramos engenheiros de baixa frequência. O máximo que chegava 


mos era 60 ciclos que era a distribuição de energia. Não ti 


nharos gente hevilitada para passar de 60 para 400 cicics 
pois havia uma série de ferômenos mais delicados. Tinharos 


que passar a construir os alternadores para poder gerar essa 
corrente de 400 ciclos e uma sêrie de dispositivos além do 
uma segurança muito granãe de funcionamento. Precisavamos ter 
reguladores centrifugos, tinhamos problema de partida da má 
quina. Para usar a corrente continua, para tocar motor de 
corrente continua, esse motor de corrente continua tocar O al 
termador de 400 ciclos e tirar essas tensões todas om uma 
certa segurança de variação de tensão. Era portanto, uma rã 
quina especializada que devia-se construir aqui e que numa 
se pensou em fazer antes. Eles atacaram esses problemas aju 
dados por um outro engenheiro chamado Pacheco que foi meu co 


lega de turma que era projetista de máquinas elétricas, tirha 
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estudado estr problema mais por conta própria. Naturalmente 


" que todos os engenheiros participaram, mas os principais exam 


o Horus Serra, O Luiz Valente Boffe e esse engenheiro o Paciia 
co. Outro problema, produção da chapa de riquel e do aço iro 
xidável do prejetor era um aço espacial. O aço inoxidável ca 
quela carapaça Ce forras hidrodinênicas era aço inoxidável um 
tipo de aço não complicado, de sorte que tinhamos aqui em es 
toque muitas chapas. Tivemos só o problema de prensar esses 
aços e construir uma forma para prensar, produzir e depois 
soldar o aço inoxidável. Passaros para O IPT o problema ds 


produzir O aço do projetor. 
Quem estava no IPT nesta época? 


O diretor do IPT era o Dr. Marfei. Não posso garantir se era 
o Marfei ou o Marchini (?) O pessoal que trabalhava na meta 
Tarcisio 


lurgia da produção era O Siegel e o PracLsio Damny. 


1 


Quem era O Siegel? 


Por muito favor guardo o nome. Era engenheiro formado pela 
Politécnica. Ele & industrial e agora voltou a trabalhar de 
novo no IPT, depois de muitos anos. Ainda vive, mas não sei 


seu nome completo. 


E O outro quen era? 
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OQ Tarcísio Damy, irmão do Marcelo. É engenheiro metalurgis 


ta e o Marcelo Damy & físico. 


Portanto, ficou o Instituto Eletrotécnica da Politécnica da 
USP, O IPT, que tarbêm era um laboratório da USP e nesta oca 
sião ainda não era autarquia, e sim um laboratório associado 
à Escola Politécnica. Tanbvém aproveitamos a oficina mecânica 
da Escola Politécnica cnde tinha um brasileiro chamado Sr. Re 
zerde, era mestre da oficina que tinha recebido a formação a- 
través de um mestre de oficina francês que tinha sido trazido 
para a Escola Politécnica, ainda no tempo do Fonseca Telles 
quando asui regressou Ge uma das viagens & Eurcoa. O Fonseca 
Telles trouxe este, o bom mestre mecânico frances que  prepa 
rou o Resende inclusive ensinou desenho, cálculos de engrena 


gem, trigorometria, etc... Foi outro homem chave no problema 


“do esforço de guerra. Como tinhamos possibilidade de  recru 


tar todos elementos da Universidade, imediatamente começamos 
a construir uma oficina central cndé trabalhava um mestre de 
oficina que era o sr. Rezende e dezoite mecânicos auxiliares 
contratados na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio no velho Wepar 
tamento de física que estava funcionando lã, ficando direta 


mente ligado ao grupo que estava coordenando O trabalho. 
Quer dizer que esta produção era uma série? 


No princípio queriamos ver se conseguiamos fazer uma peça. 


5 


Enquanto eles cuidavam de um problema, rós cuidávamos 


Ed. 


outro. Por exsrplo: a primeira coisa que foi construida na 
oficina foram as chapas de niguel. Favia um projetor de eco 
batimetro alerzo, que são todos laminados e trabalham con al 
tas fregiiências (ds 60 ciclos são todos laminados) são  limi 
nas de níquel ovro se fossem folhas de pepel. O laminado que 
era proguzico pelo Piçnatari, O IPT produzia o metal, e os 
lingotes que iam para a indústria d> laminação. Estas Chapas 
eram entregues a nós e com O eco batimetro alemão nôs fazia 
mos como se fosse uma folha de papel. Has, nossa cipa era 
rigida e foi outro problema entregue ao Marcelo Lamy que co 
meçou a estudar patentes americanas pois sempre existiam pu 
blicações sobre patentes americanas. Chviemente era subreti 
do a um tratamento têrmico para ficar om essa flexibilidads 
com essa maleabi lidade, porque ele rígido tinha propriedades 
magneto estritivas mínimas, e ele flexivel tinha propriedades 
magneto estritivas excelentes (magneto estrição é propriedade 
que o metal se dilata e sobre contração mediante a ação campo 
magnético). Marcelo Damy começou a estudar essa patente ame 
Ficana e verificou que aquecia atê 700 graus e depois resfria 
va num campo magnético. A Fisica tinha o único eletro imã de 
grande capacidade existente aqui no Hemisfério Sul que foi 
aproveitado para fazer essa operação, que era un tratamento 
térmico do material. As chapas eram suspensas por um fio e 
depois eram deixadas para esfriar. De 700 graus no forno tra 
ziamos para O carpo magnético e sob a ação deixávemos  esfri 


OU Luis = 
ar. Melhorcu PRE pira mas ainda estava longe do alemão 
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P.P. ci 


S.S. —- 


e isso ésu ruito trabalho. Un belo cia, O Marcelo tirou uv. 
dessas partidas e ficou tão bon és melhor que O alemão, O qu: 
aconteceu requele dia? Porque a análise do material era por 
feita todos eles eram 99,95. Um aparte curisoso: desapareo-u 
daqui do mercado de São Paulo todas as moedas de 200 réis, de 
400 réis e at Nôs arrecadaros, eu andava nessa Ocasião 
na Light, eu arxecadava tudo, e rôs usávams essas ibBdás pa 
ra transformar, refinar en lingotes, aqui no IPT. Encurtando 
a história, depois de muito quebra-cabaça descobriu-se que na 
quele dia houve uma tempestade de vento e durante aquele pe 
riodo aquelas Jâninas ficaram dançando, porque estavam suspen 
sas e Entis Gescobriu-se que era este o Catalhe que estara 
faltando. Femos procurar qual era a fregiência, na patente 
não contam isso. Os senhores estão vendo o que é uma  paten 


te? 
É o pulo do gato? 


É um nesôcio sério e vejam que & uma coisa muito insignifican 
te! Dai por diante a produção do níquel não teve mais proble 
mas. Nosso material era tão bom cmo O importado. A usina 
gem desse material foi feita nesta oficina que compramos. Com 
pramos tambêm uma prensadora aqui em Jundiai. Agora os senho 


res podem imaginar os problemas que isso deu! 


A Marinha não custeou? 


P.P, -— 


S.s. som 
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Exatamente, no principio a Harinha não custeou as despesas. O 
custeio era feito selos Ara Universidade de Pesquisa. Quan 
do o comandante Berhoca verificou que nós podíamos produzir 
esses equipamentos, imediatamente a Marinha entrou con un pe 
dido de 80 equipamentos. A partir dessa data 22 fébricas, 


aqui em São Paulo começarem a produzir O equipamento. 
Sô tinha a emissão, mas não tinha a recepção adicional? 


Assim que se conseguiu fazer a emissão, imediatamente se come 
çou a construir esse projetor que a Harinha levou. Essas la 
chas torpedeiras como eram chamadas saiam pelas costas co Bra 
sil a produzir sons. Dai por diante não perdemos mais nenhum 
Lovio não sei se por coincidência os submarinos que chegavam 


aqui pelo menos deixavam nossos navios em paz. 
Nesta ocasião o aparelho jã estava completo? 
Não, nesta ocasião sô o projetor estava pronto. Vocês não 


podem imaginar o que & um equipamento desses, O mmero de de 
talhes que se tem que produzir. 


“Chegaram a construir os 80? 


Sim, mas demorou 18 meses para oomeçar a produção em série. 


5.8. bad 
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Este sistema criato pera este trabalho, continou existi;: 


depois para cutros projetos? 


Algumas dessas fênricas por exemplo coro a Cacique que era 
uma fábrica de rádios qie funcionava na Rua Tres Rios, ali 
perto da Politémica. O diretor gerente, que era engenheiro, 
chamava-se Inácio Abdul de origem árabe, muito dedicado e bo 
tou a Cacique para produzir. Construlram então os primeiros 
eco batimetros que não eram para os tubos projetores, rão 
eram sonar. Eram só eco batimetros para medir a  profunciãa 
de. Passaram então a construir a primeira unidade de amplifi 
cadores, medidas de temo, etc... Não & que nõs usass=nts 
know-how nosso para fazer os aparelhos o que fizemos foram | 
cópias que jã existiam, mesmo O sonar procuramos copiar. Já 
disse que os ineirca equipamentos foram os projetores de 
eco batimetro. Esses projetores foram montados imediatamente | 
nessas lanchas torpedeiras que começaram a varrer a costa, 
emitindo ultra-som. É impórtante dizer quebininma das 22 
firmas que trabalhavam neste projeto tinham qualquer ideia de 
conjunto de sistema. Usávamos por exemplo: Liceu de Artes e 
Ofícios, a Junquer, O Assunção (material ce rádios, para ven 
der), A Cacique nas idáias de conjunto só esse pequeno grupo 
do Departamento de Física & quem tinha. Eu esqueci de citar 
à produção de'Cfrstaais/de Rochelle. Esse cristal de Rochelle 


foi entregue a um outro físico e ergenheiro o Paulo Taks Bit 


tencourt, que tarbên ficou encarregado de estudar a produção 


P.P. 
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. 


desses cristais. É um tecnologia oxrplicaia porque tem qua 
se construir cs cristaisinhos, porque os cristais são grarnies 
com ondas acústicas para dar dinensões granjas a outro probie 
ma: O do resfriamento pois é preciso fazer um banho-maria, nm 
grande reservatório, cem grande quantidade à êgua-agitadores 
para a terperatira ir baixando Csvagarinto, Enfim, uma cêrie 
da problemas exclusivarente tecnológicos para a produção que 


também foram brilhantemente resolvidos. 


O senhor estava dizendo que isso foi muito importante para o 


desenvolvimento industrial de São Paulo. 


Ai entrou na fase de produção. A Marinha encomendou 80 equi 


pamentos com deserhos, plantas, detalhes, etc., que foram to 


dos entregues a diferentes firmas que não tinham idéias do 


“conjunto do equipamento, porque no fundo O equipamento era & 


pia de equipamento já existente. 


A coordenação de todo esse projeto era feita pelo professor 


“ Damy? 


O professor Dany era nessa época o chefe do Departamento de 
Fisica da Faculdade de Filosofia, na realidade era o elemento 
de ligação com a Marinha. Ele distribuia suas tarefas entre 
os auxiliares, inclusive di fazendo uma parte de liga 


ção com o Instituto de Eletrotécnica - IPT, etc... E tambêm 
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participei de alguns detalhes de funcionamento do | equipamen 
E Ccrltar ATCAMETL n 
to. Minha maior ocupação era esseçargressamento de  indivi 


duos para a produção, 
Onde foran montados esses 80 equipamentos? 


No Departamento de Física, na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio 
onde tinhamos, no andar térreo e no porão, oficinas muito bem 
montadas. Eles fomeciam as peças e nôs faziamos a montagens 
no primeiro andar. Transportavam o material e faziaros a mon 
tagem experimental do equipamento. Outros detalhes de monta 
gem não foram recessários porque nós mandamos para O Rio. Um 
detalhe curioso: quando rós estávamos com o primeiro equipa 
mento na fase de montagem o Presidente Vargas veio a São Pau 
lo ver nosso trabalho. Nôs tinhamos a determinação que só po 
dia subir ao primeiro andar, onde se encontrava o material, de 


terminadas pessoas credenciadas para isso, 
Tinha uma guarda militar? 


Não, a paisana. No dia da visita do Presidente Vargas eu ti 
nha uma peça do equipamento que estava sendo feita na oficina 
mecânica da Escola Politécnica. Essa peça eu enrolei num 
avental branco e ia saindo da Escola Politéêmica, junto om 
o Sr. Rezende, quando um dos guardas paisanas perguntou: (0) 


que o senhor estã levando ai? Eu respondi: Estou levando um 


R.G. - 
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equipamento, O senhor quer ver? "- Eu sou da polícia e isto 
estã parecendo suspeito, O que 6?" “Eu insisti”. “- mu pos 
so mostrar, é isto que o senhor estã veico; sô não posso ex 
plicar porque O senhor não trabalha na Marinha. Seo semor 
quiser saber..." *- Eu quero saber!" “- Então os senhores 
Venham aqui comigo", eram uns 5 ou 6, todos à paisana que às 
viam ser guarda especial do Getúlio, ou coisa assim. Eu deei 
O none do Comandante Brabosa, expliquei que era um alto funci 
onário da Marinha e ele de lafoma ras neste intervalo ele jê 
tinha chamaão a policia, dado o alarme, porque o Getúlio ia 
visitar a Politécnica. Quando ele desliçou O telefone viro 
-se para mim e disse: “- O senhor vai embora!" Quando nôs en 
POLICIA 
tramos na Avenida Tiradentes vinha chegando a peca mas 


nós jã tinhamos ido embora e ainda montamos o equipamento. Os 


três foram os únicos que subiram: o Ministro da Marinha, o Ge 


túlio e um guarda-costas, alto e forte. Nós tínhamos feito 
uma brincadeira como sempre. Nos pensamos que o Getúlio tal 
vez fosse na sala onde havia um eletro imã muito forte e como 
diziam que ele usava um colete de aço caso ele passasse por 
ali ia ser atraido pelo infsem a menor dúvida! Mas ele aca 


bou nao indo é só visitou o primeiro andar. 
Vocês tinham ligado o imã? 


Sim. Estava funcionando e se ele passasse por lá iaser atraí 
do, ia passar mal, etc., mas montamos um esquema para O apare 
lho ser imediatamente: desligado. Felizmente não aconteceu e 
foi melhor. Ele certarente ia dar um alarme dizendo que foi 


sabotagem: 
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Criou-so então uma boa relação entre a Marinha e a Faculdads? 


Sem dúvida. O iiportinte é que acabada a guerra, produzidos 


esses 89 emipamentos, todas essas 22 fábricas adquiriram um 


know-how forricável. Cada uma no seu gênero a indústria de 


HENIETA LAS 


motores elétricos, irgsatrieo do máquinas elétricas nasceram 
desta forma. Por exemplo, na ocasião a indústria principal 
era a Co Kessler, Uma indústria de funão de quintal, comp > 
eram chamadas. Esse Kessler, um húngaro que morreu no ano 
passado era Ótima pessoa, com capacidade Ce trabalho incrivel 
e foi principalmente graças a ele que as partes delicadas 
das máquinas elétricas foran construidas. Não havia até essa 
época indústria de máquinas elétricas no Brasil que então pas 
saram a ser construídas. Esse impulso inicial para a indús 
tria de rádio, de comunicação teve sua partida nesse progra 


ma. 
Acústica também? 


A acústica propriamente não mas todos esses equipamentos ele 
trônicos de escuta. Por exemplo: Cristais de Rochelle (2) 
cristais para microfones. Esse Paulo Tarso Bittencourt aca 
bou deixando a fisica e construindo uma indústria de microfo 
nes que existe atê hoje. Mesmo O Dr. Inácio que foi diretor 
do Cacique, desenvolve-se tanto que acabou sendo englobada 


pela Philips, criando a Delson ou coisa assim. E acabou vi 


rando multinaciónal. De qualquer maneira, sem dúvida alguma 


R.G. — 
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o desenvolvimento industrial que São Paulo teve nestas ãreas 
até então completamente desconhecidas tiveram base nesse pro 
grama Ge produção. Em conseglência disso esses aperfeiçoamer 
tus «o refletiram no ensino. No Instituto de Eletrotécnica 
faziam os aperelhos e davam aulas práticas, permitindo que o 


pesscal se desenvolvesse, 


Hã ura Outra fase que eu gostaria de chamar a atenção de vo 

ces. Terminada a guerra e terminadas as construções dos equi 
tea UMA Ciro 

parentos pessoalmente fiquei meio desiludido da física no Era. 

sil. Um parênteses: O Jorge Americano que era reitor da Uni 

versidads foi o primeiro homen a trazer un espirito universi . 


tário além de. criar a Cidade Universitária aqui. Antes dele; 


cada faculdade e cada escola eram uma igrejinha. 
Poderia contar um pouco sobre as brigas das igrejinhas? 


Sim, depois. Agora vou continuar O assunto para não perder o 
fio da meada. Nesta ocasião terminada a guerra O Jorge Ameri 
cano disse que estava disposto a criar na Universidade o Ins 
tituto às Física. Achei que era uma oportunidade excelente e 
juntos começamos a fazer um movimento para reunir os professo 
res de Física que eram: o professor de física do departamento 
de física da Faculdade de Filosofia, professor de fisica da 
Escola Politêmica, professor de fisica na Faculdade de Medi 
ProfEssUr 


cina (ainda tinha nesta ocasião) Nperfassor de física da Facul 


dade de Farmácia e mais umas duas. Exa um conjunto de pelo 


| 
“menos seis unidades dispersas que trabalhavam em fisica. 
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Estava-se montando a primeira marca recoberta (?) que foi con 


sequência do trabalho feito durante a guerra. 
Foi construída aqui tanDbêm? 


Não. Importada, nôs fizemos a montagem aqui, na Cidade Ini 
versitária. Foi a primeira instalação feita pela Universida 
le. Um detalhe rápido: quando terminou a guerra tirhanos um 
relacionamento muito bom com o Dr. Pta Múller Jr. da Funda 
ção Rockefeller. Eu o conheci em 41 quando eu vim com a expe 
dição americana. Como ele se interessava muito por desenvol 
vimento ficou entusiasmaão can O salto que a física deu neste 
a 
periodo, A verdade uia hora de uma necessidade premente, 
na hora que o país precisou de alguma coisa, se não houvesse 


aquele núcleo que tinha sido criado em 34, provavelmente o 


Brasil não teria entrado nesta fase. Então O Miller, voltan 


do ao Brasil, várias vezes, se aproximou de nôs e ficou saben 
do o que se tinha feito e em conversa com dprofessor Wataghin 
disse que a Fundação Rockefeller estaria disposta a ajudar fi 
nanceiramente o departamento de fisica. Estabelecemos um es 
quema em que O governo do Estado de São Paulo daria, por aro, 
1.000 contos e a Fundação Rockefeller também. Nessa época 
era interventor de São Paulo o Fernando Costa que topou dar 
anualmente 1.000 contos. durante 5 anos. Isto foi em 45, 
princípio de 46. Esses 1.000 contos nos davam oportunidade 


de comprar equipamentos nos Estados Unidos que eram dados em 


93. 


dollars là. A assimtura do convênio foi no Palácio dos Cau 
pos Elisics, Gurante um almoço que O Dr. Niller re  convião 
para particicvar ocmo testormmha. Assim que foram dados esses 
1.000 contos O Dammy e o Kataghin foram aos Estados Unidos pa 
ra encomendar uva máquina, um acelerador. Na ocasião a mégui 
na que estava em voga era o Petatron (2?) construido em 


Illirois. 
O professor Salla não participou dos cálculos do Betatron? 


O professor seita participou mais mo Waridorgra€t. (8) Salla 
ainda estava se formando na ocasião em que foi para os Esta 
dos Unidos. Só começou a trabalhar acho que em 42. Ele ha 
via trabalhado na equipe do professor Wataghin em raios cósmi 
cos. Depois foi mandado para Milwauke para trabalhar com um 


professor que estava fazendo o Wandergraft (2). 


Voltando a minha desilusão com a Física O Jorge Americano 
quis criar um Instituto de Física. Na hora em que reuniu os 
professores, justamente os catedraticos que achavam a ideia 
muito boa, cesce que ficasse assim: O laboratório de Física 
na Faculdade de Filosofia; o laboratório de Física na escola 
tal e assim por diante. Nesta ocasião fizemos muita força e 
tivemos todo o apoio do reitor. Eu percebi que era uma ques 
tão muito importante ser dono da cadeira. Fiquei surpreendi 
do ao saber que era importante atê para O Mário Schenberg que 
não havia apoiado essa idéia de ter um departamento de Física 


aqui no Instituto, 


S:S. + 
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E por que isto? 


Eu acredito que acinpra professor catedrático a Constituição 
garantia uma porção és direitos, e na hora de se criar um Ins 
tituto do Fisica acanava esse negócio de "dono de cadeira".Is 
so é apenas usa siesição!: O fato é que fiquei prstilicaménte 
sozinho, com o professor Wataghin nesta icêia de construir um 
Instituto. Entzo resolvi deixar a Física, e fui convidado pe 
la Escola Politécnica para trabalhar com um professor que fa 
zia tempo integral que era O Fomero Barbosa que trabalhava com 
micro ondas e era professor de eletrônica rois jã havia esta 
cadeira na Escola Politécnica. Deixei a física e fui traba 
lhar na Escola -Politécmica, quando me convidaram para montar 


uma sessão de microscopia eletrônica. 


Apesar de não ter sido criado o Instituto de Física foi feito 


o convênio com a Rockefeller? 


O convênio com a Fundação Rockefeller era com o governo do Es 


tado de São Paulo. 


Não dependia então da criação do Instituto de Fisica? 


Não, era uma verba destinada ao Departamento de Física que 


votou um orçamento dentro da USP para a Faculdade de  Filoso 
fia e Letras. Eu fui para a Escola Politécnica e fui encarre 


gado de montar O primeiro microscópio eletrônico, aqui no 


Hemisfério Sul, que era wu tipo PCA Universal. Na hora Ce: 
montaw un equipamento desses, erbora eu fosse engenheiro fe) 
que m> serviu foras os cliiccinentos que adquiri sovre radia 
ção cósmica, na época da guerra, com equipamento especializa 
do e que me permitiu fazer a instalação e o funcionamento css 
se primeiro microscópio eietrônico durante dois anos. No fim 
do primeiro ano fui procurado pelo professor Emesto Luiz de 
Oliveira Jr., Presidente da COSUP no tervo do Juscelino e do 
Jânio Quadros. Principio € governo Jânio Quadros, é um nois 
importante em questão de Cosenvolvimento tecnológico no Bra 
sil. Eu fui procurado pcr ele, dCizenão que meu ne tinha si 
do indicado para ser prosessor de física de uma êspolá de En 
genharia Aeronáutica que se estava criando e que devia funcio 
nar em Sao Josê dos Campos. O ITA nesta época não existia, nem 
se pensava no nome ITA. Navia una Conissão de Organização do 
Centro Técnico de Aeronâutica, que se chamava COCTA. Eu fi 
quei meio surpreendido de ter sido lembrado para professor de 
Física, dessde grupo e queria saber quem teria lembrado do 
meu rome. O professor Ernesto Luiz E Oliveira Jr. era anti 
qo assistente do professor td jã contei para vo 
“cês. Eu o conhecia desde daquela época. Havia um professor 
americano Richard H, Smith que era chefe do departamento do 
aerodinâmica do M.I.T. que tinha Gido contratado pelo govemo 
brasileiro para criar no Brasil uma escola de engenharia aero 


náutica semelhante a escola de engenharia do exêrcito. Pedi 


tempo para pensar e ele respondeu que ia me dar um apanhado 


do espirito da escola. (Começou a contar sobre a filosofia 
da criação da escola, falcu muito sobre um coronel Casimiro 
Monteregro Filho que hoje é Marechal do Ar, aposentado. Pecx 
bi 2 vivposta e achei interessante. Esse professor  Emesto 
Luiz às Oliveira Jr. era un dos poucos batalhadores pelo regi 
me d> terpo integral. Ccro ele trabalhou naquele princípio 
da Faculdads de Filosofia, naquele primeiro núcleo, sentiu 
bem a importância de se ter professores trabalhando em regime 
ée terpo integral. Depois de algumas entrevistas com ele eu 
fiquei achando que era uma oportunidade excelente de se | mos 
trar oue no Brasil se podia ter ima escola de engenharia orme 
professores e alunos trabalhassem em terpo integral alêm és 
prever-se que -a escola teria um grande sucesso. Para mim, 
que jã vívia numa cidade grande hã muitos anos, deixar sao 
Paulo para ir para São José dos Campos ia ser para mime mi 
nha numerosa família um sacrifício relativemente grande. Pen 
sei, meditei, tive diversos entrevistas com O coronel Montene 
gro, am O professor Smith. Finalmente decidir de para São 
Josê porque queria mostrar que & possivel no Brasil a gente 
ter uma escola de engenharia onde professores e alunos traba 
lhassem sd tempo de regime integral. Em segundo lugar, uma 
escola de engenharia onde exista a carreira Ge professor. Sem 
pre me impressionou muito essa diferença que existia em ser 
professor no Brasil e ser professor nas Universidade  estran 
geiras. Se um individuo que começa a vida com salârio 2, sol 
teiro, sem obrigações, depois de alguns anos com a responsabi 


lidade de farúlia e passa a ganhar 60% mais, tenha paciência, 
à e | 
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esse indivíduo não vai poder fazer uma carreira universitária 
nem uva carreira acafêrica. Isso me preocupava deste aquele 
tempo! Precisávamos é: wma carreira onde o individuo poderia 
se Gecicar inteiramente aguela função. Como ele vai fazer 
terpo integral, se Criicar a carreira se cle vai ganhar 601 
so mais que um que estã corsçando? Então É inportante vocês 
que são moços e se começa a vida com pouco dinheiros, poder 
até se habituar com um determinado nível de vida; mas quando 
se casa, começam a vir filnos, então ou se sacrifica a  fami 
" nELC F , a 
lia ou procura-se "unseirico de ganhar mais. Ou então, com an 
tigarente, que só os indiviauos com fortuna própria podiam se 


dar ao luxo de fazer tempo integral. 


Quais Os exemplos desse cênsro o senhor poderia dar dentro da 


fisica brasileira? 


Eu não diria na física propriamente porque ele já começou com 
esse espirito. Mas na engenharia Esdos eles. O professor 
Fonseca Telles, o Edgar de Souza, O Antônio Carlos Cardoso, 
o professor Cintra do Prado todos tinham fortuna própria, ape 
sar do professor Cêntra do Prado manca ter feito tempo inte 
gral, era só professor da Politécnica. O professor Magalhães 
Gomes não fez tempo integral, só depois, quando veio o tempo 
integral que ele voltou, mas no princípio era professor de 


duas ou tres escolas, inclusive em Ouro Preto onde dava aulas. 


Foran duas coisas que re atralram para São Josê. A primeira 


que era fundarental. Foi a existência da escola com todos os 


professores e alunos trabalhando en regime de terpo integral. 
Segunda, a quastio Ca existência de uma carreira para profas 
sor. A carreira Cc: professor no ITA, nesta ocasião, começava 
com O salário 1 como auxiliar de ensino e se ele fosse a full 
professor atinciria 4 vezes mais que O salário inicial. Então 
em vez Ce ser 1,6% O início de carreira, cosmo era equi na Uni 
versidade de São Paulo, era 4 vezes meis. E diga-se ce possa 
gem que essa era a relação de escala de salário quando vieram 
Os professores concrataãos em 1934 pois cs contratados ganha 
bam 4 vezes mais que Cs assistentes que estavan iniciando a 


carreira. E dessa forra fui para São Josê cos Carmos. «mi: 


Ria if 
ieareAvtodrrantos 
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Então O professor Oliveira Jr. começou a fazer umas pales 
tras, em São Paulo, rara explicar como seria a Escola de Ençe 


maria. 


+ 


“4 


cojetivo era contratar professores? 


Nôs tinhamos que levar um grupo de professores brasileiros pa 
ra lã porque nesta ocasião a grande maioria de professores do 
QOCIA, a primeira esoola de engenharia era americanos. (Chega 
ros a ter 26 proíessors americanos, nesta escola. Uma das paz 
Jestras foi feita por reu intermedio na Escola Politécnica a 
qual comparecaram Giversos professores que estavam interessa 
dos e O Oliveira Jr. falou nuna Escola de Engenharia com pro 
fessores e alunos ea temo integral. Após a palestra o Frede 
rico Rotero que tinha sido meu professor e era considerado um 
pai da aviação aqui no IPT. pois foi o primeiro que iieica 
a construção de aviões de madeira, me chamou de lado e disse: 
“Pompéia não vã atrãs desse professor ele é um louco, um vi 
sionário. O Montenegro é outro visionário maior que ele. Vo 
ce acredita que no Brasil vai ter comércio, vai ter lugar, 
vai ter emprego para esses engenheiros formados em asronáuti 
ca? Vai ser um fracasso! E você acredita que se possa ter 
uma escola onde Os professores façam regime de tempo integral? 
Isto não & para brasileiro!" Estou contando isto porque essa 
era a mentalidade da época. Os meus amigos, meus professores, 
todos diziam que eu estava cometendo uma loucura, me misturan 


do com um aventureiro! 


UNICAMP 
ARQUIVO CLE 


P.P. - 


P.P, sr 
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Da novo, O szmor ia ganhar manos? 


Não. Pela prinçira vez eu passei a ganhar mais. Jã estava 
na Universidade de São Paulo e passei a ganhar bem mais e em 
circunstâncias ruito bozs. Outro ponto importante foi o rela 
cionamento ca tudo isso cem O que eu fiz no passado. Na hora 
de angariar professores para São José quem eu fui profurar?To 
dos aqueles elementos que eu tinha conhecido aqui, os profes 
sores brasileiros da Universidade de São Paulo, e o pessoal 
que conheci naquela época do trabalho na Marinha. O mestre 
de oficina lã de São Jos dos Campos foi o senhor Rezende e 
levei para as oficinas Co Departamento &s Fisica, O sr. Oscar 
que tinha sido uma cria do sr. Rezende, durante a guerra. O 
prof. Mario Alves Guimarães que tinha trabalhado comigo aqui 


em física. 
O senhor esvasiou O Departamento de Física da USP? 


Não, da física eu tirei sô um professor, O Mário Alves Guima, 
raes que trabalhava comigo em raios cósmicos. O departamento 
de física cresceu bastante com O regime de tempo | integral: 
começamos com cinco professores de fisica, eu e mais quatro 
para cuidar de uma turma de 70 alunos. noSEia de 10 anos JE 


éramos 50 professores. 


Esse departamento tinha condição de fazer um trabalho de fisi 


ca mais experimental, ou mais aplicado? 


Pçs 


lu conhecia O passu?> do prasil. Minha grande preocupação 
foi criar um laboratório eperimental. Nós tínhamxs nos leio 
ratórios 7 equipamentca €&> primeira ordem. Tiveros muita sor 
te na ocasião porque ocrpramos ruito material excedente da 
guerra dos Estados Unitos. Nôs pagávamos pelo dólar três cm 
zeiros quado O Gdlar estava quase vinte cruzeiros na Ccã 
sião. Compramos oficirzs completas para lã. Foi uma Epoca 
feliz de equipar. Eu fiquei encarregado de equipar o labora 
tório de física e o laboratório de química do ITA en São José 
e realmente passei a me Cedicar a esse problema €e formação 
de pessoal. O prireiro problema que tivemos foi con o Minis 
tério de Educação que não compreendia que houvesse uma Escola 
de Engenharia que não estivesse sob o Ministério. Fui o en 
carregado de ser O intermediário de (aí jã tinha sido criado 
o ITA - Instituto Tecnológico da Aeronáutica) fazer os enten 
cimentos com O pessoal dos Ministérios. Nesta ocasião o dire 
tor do ensino superior do MEC era Jurandir Lotti que era um 
homem muito quadrado e que queria que os currículos da Escola 
de Engenharia de São José fossem calcados nos currículos das 
escolas da Universidade do Brasil; justamente um dos . pontos 
básicos, uma das filosofias do ITA, em São Josê, era formar 
uma Escola de Engenharia mito mais nos moldes das escolas de 
engenharia americaras. Isto é, formar engenheiros  prátioos 
e não engenheiros teóricos. Toda influência da Politécnica 


era francesa com aquela carga positivista além de ser calcada 
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na da Escola Politécnica da França que era nuito mais uma Es 
cola de Ciências do que ura Escola de Engenharia. Nós queria 
mos wire Escola de Engerharia voltada para Engenharia muito 
mais nos moldes de formação americana. Começamos com O curso 
de física de Princiro e Seguro Fundarental, só Fisica Funda 
mental, ras logo em seguiéa foi criada a divisão de eletrôni 
ca e fornos buscar O professor Luiz Valente Eoffe para orien 
tar a parte de eletrônica. Um terpo depois nós mandamos para 
o MIT para fazer seu doutorarento porque ele sô tinha forma 
ção de engenheiro e não de fisico. Tirou em dois anos e meio 


o PHD e voltou para o Brasil. 


Dentro do ITA a grande preocupação era forma "engenheiros com 
mentalidade experimental, dando-lhes uma base teórica, ias ba 
se fundamental muito boa. Nos primeiros anos era só Primeiro 
e Segundo Fundamental, &ik sô Ciências Mecônica e Eletro Pri 
mitivas, mas já dados com uma orientação mais atualizadas e 
a partir da criação do curso de Engenharia Eletrônica nós pas 


samos a dar Fisica Superior. 
O Aldo Vieira da Rosa participou destes cursos? 


O Aldo Vieira Rosa veio depois. O primeiro grupo era princi 
palmente formado pelo coronel Casimiro Montenegro Filho, coro 
rel Amarante e o coronel Osvaldo Nascimento Leal que era for 
mado pelo MIT. O Oswaldo Nascimento Leal era un engenheiro, 
e era um sujeito muito esclarecido na parte do ensino. Ele ti 
rha vivido na época do HIT e era o elemento de ligação do co 


ronel konteregro. 


— e aa um mo mam rss cu 


“e um reverso tata dim ey 


8.5. - 


O vinculo do MIT ccxeçou com o prof. Smith que foi o pai espi 


ritual do ITA. Dle era O chefe do departamento de aerodinêmi 


ca da Marinha. 
- é; E a a E 1 ' 
A Aesyonãutica tirna corvenio com a rarinha? 


Não, apenas o pessoal da Aeronáutica mandava os oficiais se 
prepararem lã. E maia Civis também. O MIT estava muito 
desenvolvido, trabalhava numa escola de vanguarda nesta área 
então era importante participar disso. Nesta ocasião passa 
mos a ter curso Es,Fisica Avançada. Quando fui para São José 
eu tinha lugar para Cois professores associados. Um desses 
professores foi o Mario Alves Guimarães e o outro professor 
associado que convidei foi o Roberto na ERR eu tinha co 
nhecido aqui atrav5 do professor Boffe (2) quando fui traba | 
lhar na Politécnica —, “Olha tem um rapaz excelente que você 
precisa conhecer de perto, estava se formando em engenharia”. 
Depois Ge umas duas conversas com esse aluno eu disse que ele 
devia estudar física. Ele respondeu: “- Como?! Agora que es 
tou me formando engenheiro?” Eu insisti: “— Nós vamos entrar 
em contato com o professor Watagnhi"e você vai estudar fisi 


ca!" 


Eu havia deixado uma vaga para O professor Salmeron que tinha 


ido para a Inglaterra para trabalhar com Blackett a titulo 


10:. 


de formição posterior pois O prolessor Wataghin deu | inicio 
ao curso. O professor Salmeron começou a trabalhar com wa 
bolsa com o professor Vataghin logo após ter se formeio enço 
nheiro pela Politêcnica, depois foi terminar o curso no Rio 
porque o Cezar Lattes O levou apra trabalhar com ele, no Cen 
tro Brasileiro €s Pesquisas Físicas de onde seguiu direto va 
ra a Inglaterra. hantive durante dois anos o lugar, esperar 
do que o professor Salreron voltasse para ser um dos professo 
res do ITA. Passados dois anos, para surpresa nossa, ele foi 
para Geneve, trabalhar no"Séim e me escreveu dizendo que infe 
lizmente não podia voltar porque tinha recebido um  encarço, 
nas que ia reommendar usa suisso chamado Valter Baltensberçer 
que tinha feito doutoramento com ele e que era um físico teô 
rico com uma formação muito boa. Nós O trouxemos para cá no 
lugar do Salmeron para dar cursos mais avançados, Walter, 
que era especialista em Mecânica Quântica criou no departamen 
to de física um grupo avançado de Física Moderna. Em seguida 


chegou O Sergio Porto que fez o doutoramento nos Estados Uni 


dos e ao voltar ao Brasil me foi recomendado para São Jose pe 


lo professor Cristóvão Cardoso que era quimico pesquisador e 
ex-presidente do Conselho Nacional de Pesquisas. Cristóvão 
Cardoso achou que era melhor que o Sêrgio não ficasse no Rio, 


mas fosse para um centro menor como são Josê dos Carpos. 


Em que ano o Sergio Porto foi para o ITA? 


P.P, cá 


dos 


Acredito que eco eomnçamos O ITA em 50 e em 53 começamos O 
curso de eletrônica isto deve ter ocorrido entre 54 e 56 cem 
o inicio desse núcleo & fisica moxdema porém os dois eleren 
tos chaves foram O Walter Baltensberger no começo, em seguida 
o Sergio Porto. O fato importans que eu quis ressaltar é a 
filosofia co IT. score temo integral. Essa possibilidais 
no Brasil da nôs terros professores e alunos trabalhanso em 
regime de tempo integral, deu um resultado fantástico! As 
prireiras turmas formadas pelo TIA foram engenheiros que sai 


ram com uma base muito boa. 
E havia distorção para esse tipo de engenheiros? 


Nunca conseguimos vencer O Jurandir Lotti em aceitar os curri 
culos do ITA. Ele queria que Rag q de engenheiros, 
formados pelo ITA, fossem reconhecidos teriamos que seguir 
os currículos da Escola de Engenharia da Universidade do Bra 
sil. Esse ponto foi passivo mas Hiõé não aceitamos, e conti 
nuamos sem os engenheiros. Quando chegou a epoca de formar a 
primeira turma os alunos começaram a ficar preocupados, pois 
iam sair engenheiros sem os diplomas registrados no CRA. O 
professor Oliveira e o coronel Hontenegro resolveram dar um 
golpe no Ministério da Educação. Golpe mesmo, vocês vão ver 
direitinho porque foi. Em 54 eu me dava muito bem com o Pau 
lo Sã que era diretor do ensino secundário do Ministério ce 
Educação; através dele e do Anísio Teixeira que discutia rmuí 


to comigo por ser um eclético que queria que eu ensinasse 


S.S. — 


“tudo e ficou impressionado que eu dava muito pouca fisica lã 


no ITA. Começamos a fazer uns cursos de treinamento para pro 
fessures de fisica, & todo o Brasil. Primeiro fizemos vã 
rias mesas redorias para discutir esse problema e depois con 
cluimos que O qe tinhamos a fazer era reunir todos os profes 
sores ds física & Brasil para dar wma Orientação aos profes 
sores experimentais. Una história mito curiosa nesse primei 
ro curso de professores de fisica, e que vieram professores 
à todo o Brasil, ao todo 42. Quando sairam do ITA algurs 
rortistas que gostavam de quadrinhas fizeram uma serie celas, 
cantados com a rásica de: "Peguei um ITA no Norte" e uma das 
estrofes dizia assim: “Eu vim lã do meu estado, no ITA cura: . 
um mal Adeus,. oh. - giz, Oh: quadro-vou ser experimental", As 
sim existem diversas estrofes e se houver interesse estão re 
gistrados aqui pois tenho una publicação desse curso de aper 


feiçoamento. Coro eu dizia, nesta ocasião estâvanos com as 


“costa quentes dentro do Ministério de Educação. O brigadsi 


ro Hontenegro se aproxima do Ministro da Aerongutica que era 
o Trompovski, ainda no tempo do Getúlio, e criou um decreto 
de que os cursos de engenharia de interesse do Ministério da 
eras, teriam seus diplomas registrados no  Ministêrio 
da Aeronáutica. Como não vencemos O Ministério da Educação 
saiu um decreto dizendo que os diplomas era registrados no Mi 


nistério da Aeronáutica. E isto é mantido até hoje. 


Isto significa que reste grupo havia uma regalia, algm privi 


legio? 
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muito jacobino e não gostava dos americanos e tinha um certo 


parti-pris. Ele levantou a mão e disse: "- Professor, não ez 
Sento 


tou de acordo com O sersor eNdiscumlem dois pontos. Primai 


ro, dar O curso em função do aluno médio, nós estamos prejudi 


cando os bons alunos. Que vamos fazer dos bons alunos? Q 
professor Stokes levantou a rão e respondeu: "- Os bons -alu 


nos O senhor cuida no seu escritório. Percebeu a observação? 
se o professor está aqui o dia inteiro, pega os bons alunos, 
mas não sacrifica os alunos médios nem os menos capazes, para 
beneficiar um pequeno nimero de bons alunos. “— O segundo 
ponto, este de jeito nemum eu estou ds acordo. Vou dizer 
para O senhor o seguinte: eu já vi aluno que é puxa-saco do 
professor, mas, professor puxa-saco de aluno eu nunca vi aqui 
no Brasil'" O americano quis saber o que era puxa-saco? Eu 
expliquei e ele deu uma risada. Nenhum dos professores tinha 
gostado dessa parte de ser simpático ao aluno. "- Isto eu 
também posso dar uma resposta aos senhores. Quando o senhor 
entra numa sala, qual deve ser a preocupação máxima do se 
nhor? Não & transmitir conhecimentos? E o senhor não estã 
convencido que se houver um clima de simpatia da sua parte pa 
ra com seus alunos o senhor vai cumprir muito melhor sua ta 
refa? Vejam bem esta mentalidade. Para nós aqui isto era 
ser puxa-saco do aluno! Começamos então a mudar a mentalida 
de daquele grupo. Olha, cuidsas; os bons alunos leve para 
sua sala mas Ceservolva O curso em função do aluno médio, e 
procure ser simpático, não tome essas atitudes de professor 


antigo: 


Pb 
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JI0:; 


O aluno fomato pelo Ti, rio estava realmente over qualificã 


para O mercado de trabairo de engenheiro ou de técnico? 


Isto nunca acontece! Nós hoje temos indústria aeronáutica no 
Brasil e jamais poderiamos ter tido se-não houvesse ergenhei 
ros formados pelo ITA. T em todas as áreas eles estão distri 
buidos por ai. Tem engenheiro do ITA até fazendo Public Re 


lations. 
E tem engenheiro fazendo cientifica instrumental básica? 


O que é O gruro que existe aqui em Campinas de Física ce Esta 
do Sólido? Dos jovens, à grande maioria, são Os alunos TIA. 
Agora a pergunta: de quem é a formaçao? Quem são os responsá 
veis? Não pensem que seja eu. Eu era chefe do Departamento 
de Física, lecionava, dava uma parte de fisica e estatística, 
mas a parte de formação deles de física foi toda dada pelo 


Walter Baltensberger (?), pelo Sergio Porto. Portanto o acho 


o ITA uma experiência fundamental. É uma experiência que de 


CONVENCER ADMINISTRADORES 
via Convenser todos os educadores e suinsitradores do Brasil 


de que Educação ê uma coisa que leva muito tempo para alcan 


çar resultados. 
O Gerson Siqueira Leite era do ITA? 


Sim, era engenheiro do ITA. Era muito ligado ao Sergio Por 
La ES] 


to, mas não” chegou a ser aluno do Walter Ealtensberçer. Eu 


ma eram 


e ua mama 
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posso citar diversos. O aluno mais brilhante que passou polo 
' Rs: PRE Fu ul ” 
ITA no neu tempo foi v.RN'TER atualmente é o chefe do depar 


tamento da Física da Universidade de Carpinas. Para mim foi 


'O aluro mais brilhante que passou pelo IM. Com uma visão, 


uma inteligência invulgar! Outro aluno que foi excelente, 
não tirha O brilhantismo do Ripper, mas era wa excelente alu 
no, rapaz jovem res com muito conhecimento era o Guimarães da 
Fisica de Estado Sólico. Não tenho nais contato oom ele, mas 
é professor pleno aqui no Instituto de Fisica. O Quadros que 
trabalha aqui em Física Experimental, era un químico que se 


formou físico lã! Em Minas Gerais, o atual secretário de Ci 


“ 


“ 


ências e Tecnologia ds Minas Gerais, Jos araas. Começou lã 
no ITA em São Joss, formação de quimica foi estudar física de 
pois que passou para São José. Quem o mandou foi Oo Magalhães 
Gomes. O Ramayana era para ir para lá, mas na última hora Oo 
Magalhães disse, vamos dar um jeito dele ficar lã em Minas Ge. 
rais mas ele ia trabalhar comigo. O Vargas era um sujeito 
brilhante, com conhecimentos muito bons, com capacidade, inte 
ligência muito ampla, mas era nuito desorganizado, Precisava 
adquirir método. Deveriamos mandá-lo para os Estados Unidos 
ou para a Inglaterra? Nao, método ele ia adquirir na  Ingla 
terra. No dia que ele erbarcou desapareceram as chaves do la 
boratório. Nós tinhanos uma penca de chaves, e como ele esta 
va arrumando a bagager, etc... saiu e as chaves desapareceram. 
60 dias depois ele mandou entregar as chaves que tinham entra 


do no meio da bagagem. Esse lado de física & um subproduto.A 


SS. - 
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importância do ITA é ver que a gente pode começar um plano ée 
formação de pessoal e espois esrerar 10, 15 anos para colher 
os frutos. A Indústria Acronáutica em São Josê dos Campos, 
JELESP, EMBRATEL, Vai ver os elementos que estão lá em posi 


ção chave, hoje. 
Em questão de continuidade o ITA continua no mesmo nível? 


Desde a criação do ITA - Instituto Tecnológico de Aeronáutica, 
tivemos que lutar contra duas forças. A primeira era do It 
nistério ds Educação, que não se conformava de ter uma escola 
que tivesse padrões que no eram as do Ministério. Deu resul 


tados isso? Não tenha dúvida, uma das influências do ITA foi 


nas outras escolas é engenharia do Brasil. As escolas da 


Campina Grande, Fortaleza, de todo o Brasil têm professores 


de física quase todos formados pelo ITA. Isto é passaram pe 
lo ITA dois ou três anos e ficaram preparados para dar uma 
mentalidade de formação instrumental, formação prática, pre 
parados para uma tecnologia mais avançada, e não dar aqueles 
cursos de formações teóricas para ser engenheiro de escritô 
rio, de Sei enie ot Isto tudo foi graças ao ITA. Esta in 
fluência nas escolas à engenharia, inclusive na nossa Escola 
Politécnica, foi a primeira luta contra o Ministério de Educa 
ção e que durou 3 anos. Digo que vencemos graças ao presti 
gio do Brigadeiro Montenegro junto ao Trompovsky, Getúlio Var 


gas e tambêm o esclarecimento do Anízio Teixeira que estava 


dentro do Ministério. Ele remo combateu esta atituda do E 
randir Lotti, quo era o é €2 Ensino Superior do . Brasil. 
Qutra luta mais forte foi corbator o espirito militar dos an 
tigos brigadeixos da eercrãutica que não se conformavam de 
ter uma escola Ge engenharia para civil. De início a Escoia 
de Engenharia ia ser ms moldes da Escola Técnica do Exêrci. 
to. Formar um Oficial aviador de asronâutica como oficial 
aviador engenheiro. Esse professor Richard Smith fez um msTo 
rial dírigido ao Ruiaudeiso "ontenegro e depois mandou para 
o Ministro Tronpovsky mostrando que era um desperdício o que 
ad ' 


estavavfazendo, Que uta das funções do Ministêrio da Leronãu 
u 


tica cra o desenvolvimento da Indastria do Brasil, e que eles 
não tinham que fazer isso sô w«m oficiais, tinham que fazer 
isso com elementos civis. Gastar uma fábula para criar uma 
escola dessas, então o lógico seria aproveitar e fazer o se 
guinte: 90% de civis e 10% de militares. Ainda com uma gran 
de vantagem de que estes militares que amanhã poderão tomar 
pontos chaves na aeronáutica, têm oportunidade de conhecer os 
elementos civis porque se formaram junto com eles. Vejam o 
que é um herem com visao de futuro. O homem que vê o interes 
se do pais, não O interesse da classe. E então a escola oxre 
çou com essa quota: 90% de civis, 10% ds militares. Escola 
para civis, com reitor e professores civis, uma administração 
toda civil, embora um Instituto que estivesse ligado a um Or 
dão da Aeronáutica. Com esse espírito, o Brigadeiro Montene 


gro criou uma brecha dentro da Aeronáutica. A grande maioria 


S.s. head 
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do Estado-Maior da Aoronãutica era contrário a formação  €z 
civis. Foram diversas as tentativas que eles tinham feito 
para militarizar o ITA, L foram essas tentativas que eu en 
frentei. Baseados no quê? À icSia para nôs é mesquinha por 
que obedece.o seguinte raciccinio: o Exêrcito gasta dinheiro 
para ícrmar paisanos? A Marinha casta dirheiro para formar 


paisaros? Por que a Aerorâutica teria que gastar? 


E o Bi? 

. MAs 
Forma alguns engenheiros civis, 23 continua sendo uma enti 
dade militar do engenharia, Gual a porcentagem de civis que 
tem 1ã? No terpo que conheci era um múrero muito pequeno e 
não davam bolsas de estudos. Os professores não eram em xegi 


me de tempo integral. O IME é escola barata só para oficiais 


“e quando o ITA começou a funcionar é que eles começaram a re 


ceber alguns civis. Mas eles formam uma organização militar. 
É bastante diferente do ITA a nao ser que tenha mudado recen 
temente. Mas essa luta foi ruito grande. Por que O coronel 
Montenegro conseguiu vencer? A grande maioria dos . brigadei 
ros da aeronáutica eram contra a fundação da escola de  enge 
nharia para civis, mas O prestígio dele junto ao  Trompovski 
e junto ao Getúlio Vargas e depois dos outros presidentes, e 
mesmo junto ao brigadeiro Eduardo Gwmes foi muito grande. O 


brigadeiro Eduardo Cores nunca engoliu muito O ITA. Depois 


LS. 


chegou um periodo em que foi colocado como chefe do Estado 
Maior da Aeronáutica um brigadeiro que era radicalmente con 
trario a essas igéias, então nesta ocasião foi uma luta gran 
de, na qual eu participei diretamente indo conversar com al 
guns oficiais que cueria que os oficiais da Aeronáutica fizes 
sem o curso em 3 anos e não em 5. E era preciso eu convencer 


a eles que isto não seria bom para os oficiais! 
Quem era o brigadairo? 


Esse brigadsiro eu acho que era Ajalmar, mas eu nunca tive 
contato com ele, nunca me recebeu, Sempre quem me recebia e 
discutia comigo eram os imediatos dele que eram dois. Um era 
o coronel Perdigao eo outro era um coronel que sofreu um aci 
dente da aviação hã 14 anos, no momento me escapa O nome. Mas 
nesta ocasião eu tiva que travar uma luta pessoal pois eles 
queriam que os alunos entrassem sem seleção. Fui estimulado 
pelo Brigadeiro Hontenegro para tratar diretamente com o pes 
soal do Estado-Maior da Aeronáutica CÊ acsbar "concordando 
que os oficiais fizessem O curso inicialmente em 4 anos e 
meio, depois em 4 anos e finalmente em 3 anos e meio. Quer 
dizer davamos wm curso especial para os oficiais da Aeronâuti. 
ca. Foi esta a solução que o brigadeiro Eduardo Gomes inter 
feriu como Ministro, estabsiocendo que o oficial da Aeronáuti 
ca faria O curso em 3 anos e meio. Acredito que seja esta a 
situação vigente atê hoje. Os alunos vão diretamente para Os 


cursos profissionais. 


RR 
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“> ve porque fazem em 5 anos. O oficial começa a estudar do. 


116. 


Quer dizer que o militar ayora tem uma formação pior que a Go 


civil? 


Não é pior não, eles têm formação muito mis intensiva e pre 
cisa ser um individuo excepcional para aguentar o curso. A 
proporção é essa. Eles entram neste curso especial és forma 
ção, entram 20 e sô conseguem passar 10. São barrados no 
início. Eles não aguentam. Só os indivíduos excepcionais é 


que têm capacidade és sucesso, 


Isto é importante para a carreira de um militar na Esronâuti 


ca, tirar O curso ro ITA? 


Eu acho que & mito mais importante por causa da mentalidade. 


É uma mentalidade muito mais aberta. 
Isto conta como crédito na Corporação? 


Naturalmente, ainda existe aquela velha guerra de ser formado. 
pelo ITA que nem todo mundo gosta, mas não hã dúvida nenhuma 
que os homens chaves atualmente todos fizeram o ITA. Não di 
go Logis; mas uma boa porcentagem. O brigadeiro Paulo Vitor, 
o brigadeiro Miranda e uma porção de engenheiros todos ocupan 
do altos postos na Aeronãutica são formados pelo ITA. Veja 


o diretor superintendente da EMBRAER coronel Osires Silva, não 
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sei se hoje'ê brigadeiro jformado pelo ITA. Agora é muiito du 


ro o curso para 'os Oficiais. Para Os civis é muito mais sua 


) 
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dit, 


momento que quer ir para O ITA. Para ele ser selecionado elc 


fica 6 meses rum curso intensivo, e depois pena muito, 
Mas os civis e Os militares têm curso de 5 anos do IZA? 


Sim, + este curso à preparação para entrarem para profissio 


nais é só para oficiais. 
Não tem 2 anos básicos? 


Exatamente. Os 2 anos base eles fazem em 6 meses porque a 
Aeronâutica quer que esses 2 anos básicos sejam feitos na LE 
cola dos Afonsos. Você vê inlividuos que estão em | posição 
chave como o Mendonça. O Mendonça foi o primeiro do Curso 
de oficiais. Este curso tinha dois individuos excelentes: O 
Mendonça e O Piva. O Mendonça vocês sabem quem é Folio or 
ganizador do INPE - Instituto Nacional de Pesquisas  Espaci- 
ais. Ele foi da primeira tuma que fez o curso em 4 anos e 
meio. Eles fizeram O curso de preparação, e eu fiquei conhe 
cendo-o pessoalmente porque eu dava Física para eles. Engquan 
to eu estive no ITA eu cuidava de dar essa base, de corrigir 


os defeitos de formação que eles traziam, 
Quanto tempo o senhor ficou nro ITA? 


18 anos e meio. Inclusive, eu tinha comprado um  terrenino 


no cemitério quê eu tenho até hoje porque eu não | pretendia 


rais sair do TAG o Sepois da revolução à 64 e eu tenho 
a impressão que a linha dura não gostava €o Brigadeiro Moniz 
negro, tinha Já uma diferença com o Brigaisiro Montenegro. 
Eles mandare” para lã um brigadeiro que era engenheiro, mas 
formado pela Escola Técnica do Exército. Deixa eu ver se m> 
lemoro do nome Cesse brigatlsiro. 
Nado LESS 
R.G. — O senhor não Sconbegar memorizar bem c os nores que não lhe in 


teressam? - (Risos) 


P.P.- A propósito disso quando nesse curso de professores de fisica 
sstountavám a nós da omissão, para definir o que era 0 beu 
professor. Coro & que se definia o bem professor? Para min 
os bons professores são aqueles que eu mê lexbro. Seeu me 


lerbro é bom sinal. 


É importante eu dar O nome do brigadéiro para vocês. É o Cas 
tro Neves. Abruptamente, em fins de 1965, o brigadeiro Edu- 
ardo Gomes, que era Ministro da Aeronáutica, promoveu O briga 
deiro Montenegro e como ele foi promovido tinha que ser afas 
tado e mandou para lã esse brigadeiro Castro Neves que era da 
linha dura. Para mostrar O que era O individuo no primeiro 
contato qu eu tive com ele, era desses sujeitos, muito educa 
do, muito fino, ele disse: "- Professor Pompéia, o senhor vaí 
ter que me convencer que a Aeronãutica deve gastar dinheiro 


realmente para formar paisanos”. 
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Vejam que se O ITA estava funcionando hã 16 anos, estava car 
to que eu tinha que convencer a ele. Daí por diante houve: 
wra série de desentendirentos entre eu e ele que culminaram 
com uma carta que eu dirigi ao reitor dizendo que eu ia dei 
xar O ITA porque não concordava com uma determinada atitudes 
que O brigadeiro, diretor geral, tinha tido. Eu estava com 
34 anos e meio Ce serviços prestados, fiz uma carta dizendo 
que ia deixar O ITA e dizendo as razões. As razões é que eu 
Giscordava de certas atitudes que ele tinha tornado dentro da 
escola. Ele sabendo disso, businou de raiva. E o reitor, que 
era um professor suisso, recebeu minha carta e não a entre 
gou. A carta era para ele e nao para O reitor. Mas aí ele 
soube que eu tinha mandado a carta, chamou O reitor, interpe 


lou, e o reitor disse que eu tinha entregue mesmo. 


P.P, = 
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3a. PARTE DA ENTREVISTA - 28.01.77 


Nôs estavamos na sua saida do ITA. 


Eu queria só dizer o seguinte: realmente, éspois da revolução 
de 64, o Brigadeiro Montenegro ficou no CTA cano diretor ce 
ral:atéê fins de 65, quando o brigadeiro Eduardo Gomes o promo 


veu e ele saiu e foi enviado outro, O Brigadeiro Castro Neves 


- que era daquele grupo que nunca compreendeu uma Escola de En 


genharia para paisanas, com verbas do Ministério da Aeronâuti 
ca. O ITA passou uma fasé dificil, Eu diria que se via urz 


tendência (ele não compreendendo muito aquilo) de militarizar 


O IIA. Não só ele pessoalmente tirha essa tendência como, 


dentro da Aeronáutica, havia um grupo forte que tambêm achava 


que não tinha muito sentido a existencia de uma escola. 
Qual era a relação do ITA com o CIA? 


O CIA & um ôrgão do Ministério da Aeronáutica que congrega di 
versos Institutos. O primeiro deles foi o ITA que é Institu | 
to Tecnológico de Zeronâutica que & uma escola de engenharia. 
O segundo foi o Instituto de Pesquisas e Deservolvimento cujo 
primeiro diretor foi o coronel Aldo Vieira da Rosa e existem 
outros. Mas a idéia serpre foi um Centro de Pesquisas de in 
tesse da Aeronáutica, quando se diz de interesse da Aeronâuti 


ca, se diz de um todo, não só os oficiais, a parte militar, 


5.S. - 


como parte de Incâstrias da Asronâutica. O CTA antigamente 


se chamava Centro Tecnológico da Aeronáutica, hoje en dia 
Centro Iecnológico Rervespacial, mudou O nome. Mas todos 


eles reconheciam desde a criação do CIA que era indispensável 
ter una escola Ónie se cuidasse da formação de pessoal que de 
veria tomar conta dessas Indústrias no Bresil. Dal a razzo 
porque não podia ser uma escola militar, e sim uma escola ci 


vil também com influência militar. 


Acredito que em linhas gerais a partir dessa data eu me afas 
teilpl tus aposentado no dia 20 de junho de 1966. En 21 Ce ju 
nho comecei. a trabalhar aqui na Faculdade de Arquitetura e Ur 
banismo com uma cadeira de Fisica Aplicada. Trabalhei lã 4 
anos e neio. Me preocupou muito que eu fosse contratado com 
regime de temo integral, o que consegui. Já vim trabalhar 


no FAU. - Já em regime de tempo integral. 
Havia campo na FAO para fisica? 


Na verdade sofri um choque quando eu tomei contato cm esse 
Essas A cadeira se chamava Fisica Geral e Aplicada. Eram 
cursos de Fisica que havia em todas as escolas de engenharia. 
Não me preocupei, porque eu tinha uma experiência razoavel, 
Quando eu cheguei e vi que era: iluminação, acústica, confor 
forto têrmico, então me assustei, não exa física que eles en 


sinavam. 


S.S. ba 
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Para O serhor não era mais interessante voltar para a Politíêc 


nica ou para o Instituto de Fisica? 


Isto era uma questão de oportunidads feliz. Eu não procurei 
o lugar, e por ua coincidência, um dia que nôs tivemos uma 
congregação agitada em que O diretor geral mandou dizer para 
a congregação, areaçou a congregação, dizendo que os tempos 


PMB 
Da No” . q es s nd : 
dos Fis ainda nao tinha passado eu nao engoli aquela. Me 


contive para não me levantar contra o diretor geral, contra a - 


congregação porque eu receava que ele pudesse aproveitar isso 


para fechar o ITA. Queria fechar mesmo o ITA. E temo a im 


. pressão se eu me levantasse e fizesse um protesto contra aque 


la declaração a congregação ia apoiar e era um argumento for 
te para eles dizerem: estã vendo são subversivos. Eu resolvi 
aguentar, calar e silenciar. E assim que acabou a reunião da 
congregação eu comuniquei ao reitor que eu tinha tomado a de 
cisão de ir embora. Um dos motivos era esse. Então eu torei 


a decisão de deixar o ITA naquele dia da reunião da congrega 


ção. Deixei O IIA e três meses depois dessa reunião, vim tra | 


balhar no. Fab. Pedi minha aposentadoria. Nesse dia que eu 
tomei essa decisão, que eu comniquei ao pólice, recta da 
reuniao da congregação, que no dia seguinte mandaria uma car 
ta a ele dizendo que deixaria o ITA eu encontrei em minha sa 
la uma carta em cima da mesa. Um convite do professor Cruz 


para ir assumir a cadeira de Fisica Geral Aplicada pois [o) 


rea 


a. a um 


* psoiessor Cintra Go Prado tinha sido designado presidente ca 


CÊNEN - Comissão Nacional de Energia Nuclear e eles me convi 
êavam poxa cssumiv. Louco fci essa. Foi bom porque conti 
nvei no problema de formação de pessoal. Eu cheguei na FZb 
não tinha professores Ce regime ds terço integral. Acho que 
fui O primeiro ra êrea, e precurei conviver om O grupo é 
alunos que eram turmas paquenas. Peguei inicialmente um as 
sistente que havia. Formei cutro assistente. Os dois foram 
para a França, fizera o Cantre Cientifiguz= Tecimique foram 


se aperfeiçoar lã. Consegui formar um grupo, dar uma orienta 


ção aos cursos, onie realmente o estudante passou a  partici 


Celica, 


par das aulas. Eu aprendi uns tvemrirs de ensino. 
Dentro daqueles temas é interesse da área de urbanismo? 


Dentro do interesse de física aplicada eu procurei transmitir 
a eles aqueles conhecimentos que são fundamentais para um 
pais tropical coro O Brasil. E deu resultados. Algus alu 
nos, que foram meus alunos, hoje são formados, todos eles es 
tão trabalhando aqui no IPT, tem uma meia dúzia, trabalhando 
na ârea de tecnologia ambiental. Depois que eu estava lã 
três anos e meio resolvi fazer uma viagem a Europa por minha 
conta. Eu gosto mito de viajar. E resolvi visitar algumas 
Instituições. Nesta época eu fui convidado pelo Alberto Pe 
reira de Castro, diretor superintendente do IPY para vir tra 
balhar oom ele. Ele disse que a minha responsabilidade niúme 


xo um seria cuidar do programa de formação do pessoal do Tec 


nico do IPT. E o segundo era criar uma carreira para nivel 


UNICAMP 
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universitário de têmico do IPT. lara voces terem uma idéia 
quando eu deixei O Fab ccro professor de regime de tempo inte 
gral eu ganhava 1,55 cruzeiros mais do que um recên forma? 
quando começava a trabalhar. Vim trabalhar no IPT ganhando 
1,60 - 1,6 mzis do que ganhava. 'Não havia carreira  nenhura 
e esses foram dois pontos que ele me deu. Duas tarefas que 


ele me propôs realizar como atessor dele. 


Pp 
Desde aquela &poca sou abessor do setor científico do IPT. 
Trabalho diretamente ligado ao superintendente. Este é um re 


sumo mais ou menos do que foi a minha vida neste periodo. Ago 


ra o que ficou ainda são algumas considerações sobre pós-gra 


duação, e este problema de formação de pessoal especificamen 
te. Eu dou por encerrado um apanhado geral sobre minha expe 
riência profissional. Estou as ordens para O que vocês quise 


rem saber mais. 


Antes de o senhor entrar nisso eu gostaria que falasse mais 


sobre a história do IPT. Eu sei do Paulo Souza, mas a histó . 


ria mais recente. 


Isto & uma coisa muito natural em todos os países que estão 
em fase de desenvolvimento. Criaram a Escola Politécnica em 
1893 e imediatamente viram a importância de um laboratório de 
x Cemnan / a 
resistencias de materiais. Criaspa esse laboratório de resis 
à 
tência de materiais dentro da Politécnica NA esse laboratô 
rio foi crescendo. A prireira realização de importância des 


se laboratório foia criação da indústria de cimento aqui no 


O 


cetim o cer a O 


R.G. em 
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Brasil. Por incrivel que pareça o Brasil começou a produzir 
cimento depois que este grupo técnico (que trabalhava no 12% 
na ocasião era Escola Politécnica, se propôs a realizar a par 
te técnica, convencer os capitais nacionais que era possivel 
fazer uma fébrica e assim foi feita a fâbrica de Perus. Por 
que eles tinham O apoio témico do IPT. Nós tinhamos um gran 
de engenheiro Ari Frederico Torres e ele se dedicou a essa 
parte de especificações e deu um impulso para o IPT. Além de 
ser um taboratório de ensaios também de padrões, Então core 
çamos a trabalhar tarhêm fazendo ensaios, controle de qualicda 
des melhorando serpre, fomecendo serpre esse subsídio para 
essa parte de construções de concreto armado. Não tenham dá 
vida que toda a temmologia do cirento foi desenvolvida aqui 
no IPT. Em 1925 em vez de ser um laboratório de resistência 
de materiais passou a ser um laboratório de ensaios de mate 
rial. Durante a revolução de 32 em que São Paulo esteve iso | 
lado o IPT produziu o primeiro trabalho de reforço de querra. 
Nesta ocasiao São Paulo foi obrigado a fabricar pólvora, gra 
nadas de mão, E inclusive peças chamadas matracas, que eram 
2 R - NPAVARM 
detonadores que sô faziam barulho e não Warm: iro. Foi fei 


to um programa ce materiais inclusive do material bélico. 
Aquele material que estã ali exposto? 
Tudo, tudo foi feito aqui e começou a se entrosar com a indús 


tria. O IPT desenvolvia O processo e depois entregava para 


uma indústria que fosse capaz de produzir. 


E a 


Nosta época era autarquia? 


Não, não era. Ela virou autarquia em 44, já foi na fase du 
rante a guerra, quando O goverro reconheceu que ela jã podia 
ficar independente da Esoola Politécnica. Ela continuava sen 
ão um laboratório mas um labcratôrio Ce ensaios de materiais 
da Politécrica. Continuava um laboratório anexo à Escola Po 
litêcnica. na 44 ou 45, no fim da SUBETA Ss osnencam nda” que 
o IPT tinha capacidade de se tomar independente é que virou 


Maré E né: 
uma autarquia associada à Universidade de São Paulo, “Mas Já 


não tinha reis vínculos administrativos nenhum com à Universi 
dade. Verias próprias, os contatos deles erim diretamente 
con a Secretaria da Fazenda. Posteriormente quando o IPT en 
trou numa fase de desenvolvimento mais amplo, a partir de 


1969, começou a se verificar que esta estrutura administrati 


“va de autarquia emperrava muito O desenvolvimento do IPT. En 


tão começou a se pensar qual a maneira de ficar livre, de po 
der ser mais independente também na parte de controle de ver- 
bas. Surgiram na ocasião duas possibilidades ou se tornar 
uma fundação ou empresa pública. Deixa eu me lembrar do no 
me: Sociedada Anônima de Capital Histo. O IPT virou Socieda 
de Anônima de Capital Misto, em 16 de setembro de 1976. Foi 
uma luta que durou pelo menos 4 anos. Houve uma fase meio de 
sagradâvel porque quando o IPT apresentou o projeto de . se 


transformar em Sociedade Anônira, O governo naquela ocasiao 
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que era do Lauto Natel achou que era uma idéia tão boa qu 
resolveu transíormar tcêos os Institutos do Estado em Socicca 


-— 


des Imênimas. DZ o mou rodo da vor isso foi um erro porque 
Na54 cutros Institutos não tinham atingido a fase que o IPT ti 
nha atíngico. Por esta época mais ou nenos entre 303584 49% 
da despesa orçamentária do IPT era feita por recursos prô 
prios, quer dizer tinha uma renda que representava 30 a  40£ 
de seu orçarento. Então O IPT jã tinha uma certa vivência de 
Instituto que podia trabalhar recebendo diretamente o produ 
to de seu trabalho. O governo colaborava com 60% ou 70% apo 


nas para Gospesas. Ao passo que Os outros Institutos não ti 


der Ade 


und essa mesra condição. O faturavento dos outros era muito . 
baixo, não tinha atingido ainda O mesmo grau que tinha atingi 
do o IPT. Essa era uma circunstância. A outra é que as ou 
tras Instituições CHARS Rno do Estado eram todos funciona 
rios do CLF. O pessoal que trabalhava, Os servidores eram to | 
dos funcionários públicos estaduais, pelo menos a grande maio 
ria. E O IPT é justamente O contrário, O IPT desde a autar 
quia tinha uma tendêrcia muito grande para sô ter contratos 
de leis trabalhistas. Por exemplo, 94% dos técnicos universi 
tários que tinhamos registrados eram da CLT eram regidos ve 
las leis trabalhistas e apenas 6% da CLT. Portanto o impacto 
que daria para a transformação em sociedade anônima nesta re 
gião foi muito pequena e praticamente não afetou a Institui 
ção. Ro passo que aos outros institutos quase que seria to 


tal e um prejuízo grands, muito sério para o pessoal que era 
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funcionário púvlico. A razão &€ essa? aposentadoria y cr 
INPS é Len merox do que a axsentadoria do pessoal CIT. Ia 


prejudicar este grupo sca dúvidas. 


NA [o 2 - . 
Nosta exposição” CO of 05 não tem un grande ausente, até agora? O 


CNPG. Coro considera O trabalho do Cura? 


Eu omiti o CNPq não intencionalmente. Os assuntos que eu to 
quei não tinham nenhuma relação com o suporte da tecnologia, 
Mas eu vou dizer direitinho. Eu me dava muito com Almirante 
Alvaro Alberto, que foi o responsável pela criação do  CaPy; 
c fui conselheiro do Civg duas vezes e nosta ocasiê O que eu 
tive a felicidade de encontrar O Luiz Freire. Eu acompanhei 
muito bem a luta do QPg. Sempre procurando suprir a defi 
ciencia ou essa incredibilidade que havia dos nossos meios 
administrativos governamentais em pesquisa. Pesquisa era di 
letantismo. Pesquisa não & para um pais subdesenvolvido. En 
tão o ChPqg teve essa grande virtude de começar a * financiar 
os projetos de trabalho de pesquisa que eram deservolvidos 


nas Universidades. 


O fato do Álvaro Alberto ser almirante e das experiências da 
Marinha em contratos com a fundação de São Paulo teve alguma 


influência? 


O caso d& Almirante é o seguinte. Embora ele fosse militar, 


ele era um merDro ativo ca Academia Brasileiro da Ciências, e 


era um desses militares é mentalidade civil acontece... 
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O Bib cove ter tido algun tivo do Ccesenvolvimento, de  relz 
cionamento con à Marinha, com à Universidade nos dias de quer 


ra. Interesse da façuldade? 


Nao, isso não foi atravês do Almivante que foram feitos esses 
contatos, O Almirante estava muito rais ligado com a parto 
cientifica. Ele tinha pouco contato acm esser problemas. Ele 
como cientistas tradicional do Brasil era ligado mais a Esco 
la Francesa, mais a um gruvo teórico, embora ele também tenha 
feito, tenha dado grandes contribuições na parte d2  explosi 
vos. (Chegou a ter uma fébrica dele, que ele desenvolveu etc. 
Has o prestigio Cele resultava dessa tzução muito ativa que 
ele tinha dentro da Academia Brasileira de Ciêrcias. E sem 
duvida nenhuma o titulo de Almirante o ajudou. Ele era um ho 
mem muito entusiasta, iuito leal, ruito honesto. Todos Os 
predicados pará que o governo acreditasse nele, Devem ter 
visto que pelo menos atê uma certa êpoca no Brasil se faziam 
Coisas por causa as vezes de pessoas... Eu tenho certeza que 
se o Centro Técnico de Aeronáutica, se não fosse o coronel Ca 
simiro não Ras das RT o Conselho Nacional de Pesquisas 
se não fosse o Almirante Álvaro Alberto não se teria feito. 
Essa parte de prestígio pessoal era importante para o gover 
no. O Brasil teve sorte de ter horens assim. Sem dúvida foi 
um grande passo a criação do Conselho Nacional de Pesquisas. 
Graças ao CNPg. Pudemos desenvolver problema de formação de 
pessoal do ITA. Conto a vocês uma passagem curiosa! Nós ti 
nhamos um programa de aperfeiçoamento então todo ano nôs 
diamos treês, quatro bolsas ao CHPg. E uma bela ocasião eu 


fui saber porque tinhamos pedido bolsas para três técnico 


q 
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nossos muito importantes e o Conselho regou as três bolsas. 
EPor curiosicas> uma dessas tres bolsas era para O professor 
Luiz Valente Doíte, . E A hoje & fuli-crvíessor da Universida 
é2 de Michigan nos Estados Unidos. Ele fez a carreira no ITA 
e nós tiramos redico a bolsa para ele ir cmo M.I.T. e as 
três bolsas foram negadas. Então eu me dirigi ao Dr. Ciro 
que era o diretor científico, então perguntei: Dr. Ciro o que 
aconteceu? Nós estamos com um procrama nosso aqui funcioran 
do de repente é cortado. Ele disse: o negócio é conversar 
com o Presidente do Conselho que era O Heitor Grilo e ele iez 
essa opservação que não sei se pode gravar. “Olha wcê & ca 
paz de trazer o Brigadeiro Hontensgro aqui para falar comi 
go?" “- Eu disse para arranjar as três bolsas eu faço qual 
farreers . 
quer negócio". - Traga porque vale a pena, ele gosta TpOL 
tante, agora tem o seguinte detalhe, voos tem que trazer ele 
fardado! "- Mas ele não gosta de andar fardado", retruquei: 
“— É importante que ele venha falar, disse O Dr. Ciro*. - En 
tão eu trago ele aqui! Voltei a São Josê dos Campos, conve- 
ci-o a vir, ele relutou em andar fardado, mas na hora, emo, 
liu tres vezes e veio. Na hora marcada, me apresentei junto 
com ele (com O Brigadeiro Montenegro), e vi que O Dr. Grilo 
ficou feliz. O Brigadeiro disse para ele: "- É senhor sabe 
o que me trouxe aqui?" O professor então disse: Sim, eu jã 
preparei a resposta que o senhor quer, € mostrou um papelzi- 
nho". "- Mas já hã 4 anos que nós viemos desenvolvendo este 
programa de aperfeiçoamento e de repente somos bloqueados. Er 
tão vim pedir ao senhor para saber as razões, se o senhor tem 


argumentos que possam me convencer porque para nós vai ser wm 


baque, vai parar nosso programa". Ele disse: "- Não fui eu, 
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o senhor veja O cue surgiu no plenârio do Conselho, Fizemos 
um estudo agii e verificaros que o ITA sozinho tem mais bol 
sistas do Conssho ip exterior do que todas as Universidades 
€= Sho Paulo juntas". Eu tomei un chóque, fiquei  desnortea 


do. los vejam o que era O Brigadeiro lorntensgro! Ele parou, 


virou-se e disse: "- las professor Heitor Grilo o senhor não 


EUA 7 à 
Naltca/que nôs do ITA é que estamos certos e o pessoal da Uni 


versidade de São Paulo estã errado?" Conclusão: Prometeu que 
na próxima remião & Conselho ele ia submeter as três bolsas 
outra vez e ganhames a guestão. Isto é sô um detalhe. para 
vocês verem que nesta parte de formação de pessoal, o Conseg 
lho Nacional cs Pesauisa foi formidável. Tinha que aparecer 
o Conselho. Primeiro, não tendo o Corselho como ia ser feito 
aquele programa Co aperfeiçoamento? Como poderia ser executa 


do aquele programa? 
A Aeronáutica não dava recursos? 


Nao, a Asronâutica por muito favor mantinha O salariozinho 
que o individuo ganhava durante a ausência. Mas, quem custea 
va a viagem era o CNPq. Desses tres técnicos um & professor 
da Universidade de Hichigan nos Estados Unidos, outro & témi 
co, estã numa posição administrativa elevada, na Rhodia do 
Brasil, O professor Jaceay Goreski (?) e o terceiro trabalha 


como técnico Ca FIAT na Italia. Ele era italiano, veio para 


P.P. ini 


o Brasil, trabalhou aqui ruitos anos, depois foi convidado 
para ser técnico da FIAT nu parte de prolução de reatores. 


Ele trabalhava conigo em Fisica, 
São duas percas em três. 


Duas, eu serzre lis seita o individuo fica no Brasil eu 
não tenho nenhura objeção mas se vai exbora do Brasil! Mas 
todos eles crpriram a quota de sacrifício é permanecer nm 
Brasil. Na volta eles deram sua contribuição. Eu considero 


uma perda. Ecm, não sei se fiz aí uva divagação! 


Naturalmente estas coisas evoluem e Cepois têm fases dificeis, 


Por exemplo: no princípio o CNPq teve uma fase muito boa. Uma 


fase de progresso de desenvolvimento, etc... O primeiro ba 


que que o Conselho sofreu foi ele financiar o equipamento do 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e depois houve um de 
sentendimento dele como O Cezar Lattes. Eu tarbém não sei se 
devo dizer isso aqui. Mas eu tenho a impressão que naquela 
ocasião não se sabia que O Cezar Lattes estava doente. As pri 
meiras alterações que ele teve om o Almirante produziram un 
estremecimento no relacionamento do CNPq .cujo presidente era 
O Almirante Álvaro Alberto e o Cezar Lattes, que era diretor 
do Centro Brasileiro de Pesquisas Físivas. Sem dúvida nenhu 
ma o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas criou-se por ini 
ciativa do João Alberto inicialmente, posteriormente deve to 


do o seu desenvolvimento, todo o apoio graças as verbas do, 


R.G. bc 
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Conselho Nacioral & Pesquisas, n gostão do Alnirante Alvaro 
Alberto. Então eu conrsço, acomparhei um pouco o CNPq Que 
sempre foi mais voltado vara Os problemas científicos do que 


tecnológicos. 


Esta versão corrente por exemplo, co CNPq não ê mais um órgão 


representativo da comunictade cientifica? 


Eu a rigox não acorpanhei bem o que levou a essa mutança de 
orientação. FRecordo-ne bem que no governo do Castelo Eranco, 
depois da revolução de 64, eu me ercontrava resta cessião tra 
balhando aqui na Universidade de São Paulo quando a LESTO me 
convidou para participar de uma comissão que estava estudando 
um plano piloto de ensino de Fisica para Os paises em desen 
volvimento. Estava fDabalhando aqui. quando houve a  revolu- 
ção, não estava no ITA na ocasião. Quando houve a revolução 
eu estava aqui fazendo meus trabalhos. Fui surpreendido um 
dia trabalhando na minha salinha aqui no Instituto de Física 
quando entrou um colega e disse:"- Vim aqui lhe felicitar pe 
la sua nomeação". Eu tomei um susto. "- O senhor não sabe?" 
Aliãs esse meu amigo tinha sido meu almo e por isso me trata 
va de senhor. Eu fiquei meio apavorado e devo dizer a vocês 
porque o Brigadeiro Montenegro estava fazendo força para eu 
voltar logo depois da revolução em 64 quando aquele baque lã 


no ITA» om IPHS, alunos presos, etc. E ele estava fazendo 
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força para eu wltar. Eu disse que eu não podia assumir um 
comprouisso erquanto não temiinusse O que euellr estava fazm 
do puis nao podia largar uma coisa no meio. Eu estava com re 
do que tivesse sião e me chamassem de volta para O ITA. Mas 
não era. Eu estava sendo nomeado Corselheiro do CNPq. Tomei 
um susto muito crande com aquilo. Então não era candidato. Q 

2) - : 
presidente do Gaq era o Dr +..« ! . hesta ocasiao. Corsi 
versei com ele e disse não entender o porque da nomeação, Se 

: : ; A 
ra que eu não era ofeu candidato? EM conheci é) quando eu 
gi aê E ) j RESPONDE 5 
ja tinha sido Conselheiro é CNPg. Ele Linsa”"- Nao, senhor, 
eu escolhi mesro você porque eu quero que você trabalhe mm 
[7] 
a 

programa mito irportante. Lu gisse: & senhor tem certeza? 
Ele disse: "- Absoluta". Eu disse: "- Porque você não falou 


Ea 
antes? Ele disse:-Eu te explico um dia quando você estiver 


4 


aqui. E assim fui ncmeado. 


Ele me pediu que eu fizesse um trabalho sobre terpo' integral 
para professores universitários, pois jã sabia que eu conhe 
cia bem esse problema e dito e feito. Participei da primeira 
reunião do Conselho e criou-se uma comissão de três conselhei 
ros do Conselho. Eu era m deles, para estudar O problema 
tempo integral. Então nôs fizemos um trabalho extenso, gran 
de e inclusive nós levamos ao conselho uma carta dirigida ao 
presidente Castelo Branco em que chamavam a atenção sobre al 
guns pontos ccmo uma carreira para os pesquisadores. Tinha um 


conselheiro que era representante do DASP e torpedeou e foi 


o 


o —-e— quem e-caeen o 


— quo came é 
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engavetado esse processo. Eu guardo esse trabalho atê hoj, 
tem sido muito útil para quando eu vou estudar carreiras e ou 
TRAS 


tiss coisas eu larço rão ázle, mas infelizrente o CNPq não tn 


pou. 
Existe um carreira da pesquisador? 


Sim, existe a carreira de pesquisador aqui mo Estado. Jê foi 


criada mas não estã regulamentada.ninda está nesta fase. 


“ 


O CNPq tem uma forma... 


Isto ele fez depois dessa ocasião. Estabeleceu uma renda pa 


ra completar O salário. Não sei se repondi a sua pergunta. 


Logo após a guerra O ITA continuou sendo solicitado pelo exêr 


cito e pela klarinha para trabalhos de pesquisa? 


Pd 


Não, eu tenho a impressão que durante a fase do perigo eminen 


E PRECISAVA! 
te, a dificuldade de inportação, etc... eles“pregis de 
equipamento, mas a Marinha grecisauaa CSS o be cai, não 


podia comprar, quem é que ia vender? Agora na êpoca  nomal 
eles têm facilidade, têm verbas então eles importam esses ma 
teriai a eles talvez saia mais barato do que se fosse de 
senvolver know-how interro. A Marinha por exemolo ficou des 


de esta época muito ligada ao IPT. Tanto que hoje existe uma 


R.G. sm. 
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sirbiose entre O departamento de Engenharia Naval e a Politíz 
nica. O escritório técnico & ICN que tem un representante, à 


qui em São Faulc, em «oral um Oficial de rarinha e o IPT. Ls 
Nota Es 
viço=te nzzs. grande laboratório, com 


ses três trabalham cuspir 


] 
um tanque de provas agui. O relacionamento da Marinha com O 


IPT ficou pzra serpre. 
O IPT durante a querra tarbêm foi solicitado? 


O IPT participou ativamente na produção desses materiais da 


Marinha. Lenbra-se que contei a vocês, no projeto de constru 


ção de eco batimetros e da sorares. O IPT foi o ponto chave 
ProDO FNT 
na produção de materiais Due riisa prnadai os materiais 


que nós não tinhamos aqui. 


“O IPT tem hoje quantos técnicos? 


Posso responder a vocês que ah - no dia 31 de dezembro de 
1955. Como evoluiu a questão de despesas, etc. Aqui | você 
tem O nmero de servidores do IPT total: em 31 de | dezenbro 
de 1975, ele tinha 1.568. Hoje ele tem cerca de 1.800. Desses 
1.300 de nível universitário eram 446, hoje estã na volta dos 


5000. Em viagem ao exterior em 75 participaram 45. 


Significa 105 que & uma boa taxa. 


EPP 
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Nôs procuramos manter cerca 6 10% do pessoal em viagem de 
aperfeiçoamento. Nunca conseguiros isto. Vou dizer para vo 
oês daqui a pouco porque este número foi tão grande. Nós não 
estavamos conseguindo isto. Nestes dois anos tivemos um 
acrésciro grande. Q pessoal con mestrado temos 39. Pessoal 
com doutoratento temos 29; com aperfeiçoamento no exterior 
116. Inscritos em pós-graduação na USP 108 e inscritos em 
cursos de doutoramento 22. Cursos de doutoramento aqui e m 
exterior. deu icio lição da despesa crçamentária em milhões 
de cruzeiros em 74. Em 75 já O IPT teve uma despesa orçamen 
tária à 118 milhões de curzeiros, éos quais 55 milhões repre 
sentaram renda própria. Isto é uma porção de dados que eu 
vou entregar a voces, consta” Só um esclarecimento nes 


ta questão de viagem ao exterior! Em fins de 74, princípio 


«de 75,0 govemo do Estado criou um programa de Ciência e Tec 


nologia do Estado de São Paulo, e levantou um emprêstim da 
USAID nos Estados Unidos de 15 milhões de dólares. Neste con 
trato nôs tinhamos possibilidade de mandar técnicos nossos 
fazer estágios rápidos nos. Estados Unidos, Nós temos viagens 
de longa Cuxtião e vigggas de curta duração. A viagem de Jon 
ga duração é aquela que faz mesmo a formação de pessoal, e 
viagem de especialização que EDÉLT fentro desses progra 
mas. Então o mímero foi elevado nestes dois últimos anos 
75 e 76 porque nós tinhamos esses recursos dos Estados Unidos 
com a USAID. Então aqui vocês têm um programa de aperfeiçoa 


mento do IPT nos últimos 5 anos. Tem aqui O país, depois a 


R.G. 
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Universidad: ou Instituio aSvales estão funcionando, depois 
a entidade finarciadora (quem estã financiando). FAP é Funis 
ção e Amparo a Pesjuisa. Então au FAP e IPT estão os cois 
contribuindo. Acui é O IPT sô e assim por diante, éspois o 
que eles estão fazendo. Esse aqui teve O mestrado e agui O 
periodo que ele esteve fora. Um ano só, foi uma viagem ne 
curta duração. Quando estã em aberto é porque esse individuo 
ainda não regressou e quando tem “isto” e “aquilo" ele fez 
duas viagens neste periodo, Vocês têm uma relação completa 
de todos os técnicos que participaram do programa de aperfei 
çoamento no exterior. Por na MP eles obtiverem, O que 


estavam fazendo. 
Existe um pouquinho de pesquisa fundamental? 


Claro que sim. 


A experiência da guerra, uma experiência de um desenvolvimen 


to muito grande de novas técnicas de capacitação em função de 
uma inpossibilidade de importação. Isto apareceu depois? 


Uma necessidace do pais de uma coisa que ele não podia su 


prir . 


Neste momento, em termos de presente, e futuro não havia essa 
barreira? Não faz com que não haja possibilidade de desenvol 


ver por conta própria? 
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Em ebril e maio é 71 o CNPq promoveu um encontro das  insti 
tuíções de pesquisas e €ºe apoio à Tecnologia Nacional. Veja 
no passado o que escnveoeu: inicialmente O CNPq foi a primei 
rã cganisação covernamêntal que apoiava pesquisas, dpois co 
meçaram a aparecer cutras organizações, O ENDE, à FINEP,OBID, 
Nesta época, por volta Ce 70, o Coteiro era ainda presidente 
do Conselho do Pesquisas quando ele, em entendimento ccmigo, 
dia que eu orçanizasse esse encontro, DCE ele, e 
foi combinado um esquera para esse encontro aqui em 1970. Nas 
neste periodo ele caiu. Não sei quem era O presidente nesta 
êvoca, se exa O Costa e Silva ou o Castel Branco. Exatamonte 
em 1970, ele caiu e foi substituido pelo general Façanha. Pou . 
co depois o general Façanha assumiu a direção do CNPq, ele me 
enviou um convite para participar de uma reunião onde ele ti 
nha organizado uma comissão para criar esse encontro onde eu. 
fiquei conhecendo o comandante da Harinha que era o diretor 
do INPI. Não me lembro o nome, mas depois eu vejo. Então es 
se governo preocupou-se muito que todos esses problemas de 
“transferência de tencologia, de compra de pacote de tecnolo 
gia, etc... fosse amplamente estudado pelo pessoal do INPI. 
Nessa dcasião esse comandante criou aqui uma sessão junto ao 
IPT. Aqui em São Paulo tem uma sessao do INPI. Chamam - para 
utilizar os têcnicos da redondeza para opinar sobre  proble 
mas. Com O desenvolvimento dessas instituições de apoio à 
Tecnologia Nacional eséu ejponiro do Conselhos pôs em contato 
as Instituições de Pesquisa e aquelas de apoio. O resultado 


do encontro foi ruito positivo. 


SS. - 
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O INPI pareos que não tem funcicnário no 


os 


Depois da atuação desse comandante eu não tenho acompanhaco. 
Confesso. Esse eu acompanhei porme eu era o coordenador co 
"encontro" então eu estava ali risturado ccm eles. Se é inte 


ressante eu vejo nuva publicação o ne Gele? É interessantes? 
Gostariamos. 


Eu mº lerbrarei de dar ura cópia da publicação para vocês Não 


sei se cobri a sua resposta. 


Sim. Dentro do que se comenta sobre o problema da caixa pre 
ta, eu queria fazer uma pergunta. Na sua opinião o processo 


tem se verificado na UNICAMP? 


Nao conheço. Não acompanhei. Camo o senhor vê, eu estou a- 
fastado, desde a minha ida para O ITA e me preocupo mais com 
o tipo de programa que se chama formação de pessoal. Eu acom 
panho pouco a não ser um caso desses do Conselho Nacional de 
Pesquisas. (Quer dizer sei que a UNICAMP tem talvez uma con 
centração de físicos que não tem em lugar nenhum do mundo, a 
não ser nestas grandes companhias como à Bertraton,  Contec, 
etc. 


1 


Parece que é o maior Instituto Ge Fisica do mundo? 
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Talvez sim, eu acredito. 


A segunda é a US>! 


A segunda do mrmão? Infelizmente não sei. 


Essa parte de recursos humanos é ma coisa que o serhor estã 


mais por dentro não &? Está mais ligado a isso. 


Eu tinha dito a iss que iá falar nessa questão Ge  pós-gra 
duação. Lu tive a formação é alunos e professores 62 Ra 
taghin devois eie me mandou para a Universidade de Chicago. 
Lã eu vi pela primeira vez O que era pós-graduação. Eu fiquei 
com um conceito do que era pós-graduação nos Estados Unidos 


nos anos de 40 a 42 quando eu estive 1ã. 
O senhor não voltou mais para O Rio depois? 


Voltei, mas para passear. Para trabalhar não voltei mais. 
Pós-graduação para mim, nos Estados Unidos, era tségo que exis 
tia nos lugares onde se fazia pesquisa. Não tinha sentido o 
estudante pós-graduado fazer doutoramento, se ele não estives 
se associado a um programa de pesquisa. Na Universidade de 
Chicago eu tive alguns colegas que estavam trabalhando em pes 


quisas de raios cósmicos. Convivi com os que estavam fazendo 
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a tese de dcoutorarento. Cursos de pós-graduação eram mais o 
menos esporádicos, isto É, no havia um esquema rígido do in 
dividuo fazer tantos créditos nos cursos de pós-graduação. Ti. 
nham alguns cursos que eram Cíerecidos a nível de rós-gradua 
ção. O sujeito fazia ou não de acordo com O interesse do ru 
mo que ele estava tomrdo. O crientador dizia: olha, vale a 
Tre 
pena fazer esse curso! ão havia aquela preocupação de Neca” 
que fazer tantos créditos num ano. Poucos eram os alunos de 
pós-graduação num Instituto coro o da Universidade de Chica 
go. Com essa mentalidads do que era pós-graduação eu vim pa 
ra o Brasil e eu vi O que era meu curso de pôs-graduação. Eu 
fiz uma tese de Coutorarento. O programa de doutoramento em 
“qui era o seguinte: os professores escolhiam duas matérias so 
bre as quais eu devia prestar exames devois vinha a minha de 
fesa de tese. Eu não fiz nenhum curso de pós-graduação aqui 
para ter o meu doutoramento, e isso aconteceu durante  diver 
sos anos. O individuo se apresentava para O doutorado porque 
ele estava trabalhando numa parte de pesquisa, mas era um na 
mero muito reduzido. Depois eu sai do ITA. No ITA já começa 
mos com cursos de pós-graduação. Mas era um curso de pôs-gra 
. TAMBEM ” 
duação de mestrado e -taçãzem sem muita preocupação de dar cur 
so. A preocupação maior era que O individuo desenvolvesse um 
trabalho de pesquisa, acompanhasse um grupo que estava pesqui 
sando. De repente houve uma explosão. Eu vou dar a minha 
opinião pessoal. Começaram cursos de pós-graduação aqui, em 


Sao Paulo, na Escola Politécnica, no Instituto de Fisica e 


outros. Para financiar pesquisas e cursos & pós-graduação 
O BNDE estava forrecençco recursos f Quando apareceu esta fon 
te G finauciamento para Os cursos de pós-graduação, mas tan 
Nr 
beilypacporcionar recursos para pesquisas, todo mundo andou pe 
dindo dinheiro pera o BNDE para poder suplerentar os salários 
2 professor e ccorora de equipamento para manter programas de 
pesquisas. A irpressão que eu tive foi ds uma verdadeira ex 
plosão de cursos de pôs-gradruação. Começaram a achar que 
precisava formar pessoal para esse desenvolvimento anômalo 
que o Brasil estava tendo, aumentando O nitnrero 62 faculdades, 
criando escolas des engenharia. Eu acomparhei bem isso lá no 
ITA porque no Espartamento de EEisicá, verios professores, que 
eram auxiliares && ensino, sairam para serem professores Ca 
Campina Grande, de Fortaleza, Blumenau, Presidente Prudente, 
Marilia, São Carlos e Rio Claro. Todos esses casos, são de 
indivíduos que saíram do departamento de Física do ITA para 
serem professores. Havia muita preocupação em formar o pro 
DOCENTE 
fesspr Diga da Universidade, porque as faculdades de Filo 
sofia formavam professores para o ensino secundário. Por um 
lado o BNDE, dando recursos, então todo mundo queria ter cur 
sos de pós-graduação porque era sô assim que eles obtinham fi 
nanciamento ou fundos > E por outro lado havia esse interes- 
se de aumentar muito o número de Faculdades, de Escolas Supe 
riores, porque havia uma demanda muito grande de professores. 


Quem ia poder ter tantos professores? Como resultado disso 


+ 
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eu tenho a impressão qua foi meio Cesvirtuado a idéia de cur 
sos de pós-graduação. Atingiu-se uma fase em que a Politéc- 
nica ten mil estudantes às pés-graduação, o Instituto de Fisi 
ca com trezentos, isso é uma coisa difícil de eu poder compre 
encer com a minha experiência passada com é possivel ter tre 
zentos alunos d2 pós-graduação, mesmo em Física. Estãme pa 
recendo que hã um exagero disso. Não sei como mas parece 
que o BDE não estã mais dando financiamento para curso da 
pós-graduação. Não sei, pergunto a vocês. 

E parece que a FINEP assumiu essa possibilidade que era do 


BNDE . 


Mas a FINEP estã financiando cursos de pós-graduação? 


Neste sentido de produção em massa? 


Hoje em dia no Brasil parece que existem na realidade duas 


entidades financiando isso. Pelo que eu entendo a tradição 


OVER HE RD 
do BNDE começou com a FUNIEC que era uma espécie de Neres aaa 


de empréstimos da indústria para desenvolvimento de  tecrolo 
gia na indústria. Como isso não funcionava então resolveu 
financiar a pós-graduação na Universidade para gerar tecrolo- 


gia para a indústria. Então a coisa foi crescendo, em certo 
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momento o BIIE percebau que estava financiando O custeio cos 
programas. foruotaente resolveu se retirar. Nesse momento 
a FIN“P jã havia assuaido O Furgo Nacional é Desenvolvimonto 
Cientifico e Tecnológico que & o Fundo que ela aêninistra e 
= Nem / 
acabou com uma situação parecida om a do BIDE. Hoje ie” dia 
existem vârios cursos, não tenho a icéia ds quantos | cursos 
de pós-graduação que vivem na realidade de recursos da FINE. 
São aparenterente d2 projetos, mas na realidade são cursos de 
custeio. tas isso é um lado da história. O outro lado da 
história é que O Hi realmente estã com o problexa pois con 
forme a legislação atual é neste momento exigido título Cs 
doutorando, mestrado para ensinar numa Universidade, Então O 
MEC estã criando todo um sistema de treinamento e “5a toque 


Lorna ' A 
de caixa para“forra Mestres para a Universidade mas que sejam 


. Goutores para ensinar os mestres, Eu acho que enquanto o 


pnD£ja FINEP têm uma preocupação mais no lado tecnológico, o 
MEC tem mais preocupação com o lado dos professores  acadêmi 
cos e para qualquer outra ârea, Esse é um feto tanto difícil 
para o senhor entender. Eu tenho a impressão que a  legisla 
ção, exigindo nível de mestrado para professores  universitã 
rios criou uma demanda muito grande para 05 cursos de mestra 


do e para os cursos de doutorado. 


A minha decepção nesta parte foi verificar aquilo que havia 
ro meu tempo da Escola Politécnica. Vi diversos professores 
fazerem isso. Vai tocando o sinal e vai subindo a escada pa 


ca dar aula de pós-graduação, vai tocando O sinal vai descendo 
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a escada para trabalhar. isto vara mim não pode ser pôs-sra 
ARES: cette sã IO 
duaçacie a. a Colwivência É» pesquisador que estã trabalharço 
com O aluno. Para mim é ruito dificil ocxpreender. É possi 
vel que haja necessidade, O nais precise, mas é quase qua 
mais uma especiali zação qe O irdivicuo estã fazendo, um pro 
longamento do curso dele. Mais um curso! Não, pós-graduação 
é uma convivência do proíessor com o aluno, um pegusno número 
de alunos de pós-graduação convivendo com o professor para DO 
der aproveitar e ir para a frente. Acora; pós-graduação en 
massa não é possivel! Eles me convidaram para dar um curso 
de pós-graduação lã ra Politécnica num ano de disiculdases. 
isto foi em 1969. Estava começando esta onda. Eu fui e dis 
se; Eu vou dar O curso, mas o nimero mixino de alunos é 20. 
E a que dê o curso para 40. Eu disse, de jei 
to nenhum. “Mas nós precisamos, tem 40 inscritos" Eu disse: 
“- Estã bem, divide em duas turmas, dou O curso para os 20 e 
no outro dia para os outros 20. Acharam um absurdo, repetir 
o curso. Eu disse: "-&sseGurso de pós-graduação para mim 
não & chegar lã e dar ma aulinha. Se fosse dar uma aulinha 
eu punha os 40, ou 200 na sala, dava a aula e ia embora. Eu 
não acho que isto seja pós-graduação. Eu quero 20 porque eu 
vou discutir com os alunos. Consigo controlar 20 alunos e es 
tabelecer uma espécie de dialogo com O professor de tal manei 
ra que a gente estã vendo se estão aproveitando, estã sentin- 
do as dificuldades que eles têmP, É preciso tomar um  pougui 
nho de cuidado com o espirito com ue se deve fazer a pós-gra 
duação. Se é produção em massa, à coisa muda de figura. Por 
exemplo: eu tive um rendirento que considero muito bom com cs 


alunos da FAQ assim que sai Ge repente do ITA.sen ter nerhuma 
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preparação uns sets; pequei turmas é: 40 alunos. Então era 
uma beleza! Eu podia ucerpanar o desenvolvimento de cada alu 
no. Havia prodlera é cola, dentro da to, Na minha twana O 
pessoal não colava. Entao erountáiam; porque não colam? Eu 
digo: não & que o meu aluno não cola na minha matéria, e cola 
na outra natéria, isso sô tem ua explicação. É que c aluno 


estã convivendo comigo e sabe se colar que eu estou sabendo. 
40 alunos? 


Eu tinha tumas de 40 aluros lã. E assim mesmo na hora ce 
dar aulas de repetição eu dividia em quatro turmas. Eu pesca 
va turmas de dez alunos. As turmas maiores era de 80 alunos, 
manta ID side dó ITA as turmas eram 80 alunos, e depois 100 
e hoje talvez tenha atingido cento e vinte. Quer dizer a evo 
lução do número de alunos do ITA foi muito Dm Agora, 
no ITA o aluno ganha para estudar, de maneira que eles do 
bram, tem as aulas de repetição, de exercicio. Por exemplo, 
as turmas de 80 alunos que eu tinha no TIA eu dava, em turmas 
de 40. A mesma aula que eu dava para turmas de 40, dai a pou 
co eu repetia para Os outros 40. Nôs trocâvaros, Física e 
Hatemática. Una hora de B às 9, eu dava Eísica para a turma 
A, da matemática estava sendo dada para a turma B. Às 9 ho 
ras eu pegava tuma Be o professor de matemática pegava | a 
turma A. Nunca tivemos classes de aulas de exposição com 


mais de 40 alunos. 


de mamada 7 rd rd 
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Na FAO eu consegui. um rerdimento auto bom para uma tuma Cs 
40 alunos. Aí então houve o tal problema de excedentes. Cria 
ram O propicma de excedentes no govemmo ão Costa e Silva e 
foi um Deus nos acuda. O governador Sodrê falou para o rei 
tor: *- Zu quero que amente o número de vagas da FAO", En 
tão paseou de 40 para 80, O diretoria fRo, conversando comi 
go disse: "- Vamos fazer uma comissão para ver se podermos fa 
zer isso. Como & que nós vamos fazer isso?" Vamos ter que 
mudar O tipo de ensino, Saiu um arranca rabo darado, Ele no 
meou uma comissão da qual eu participei e nós chegamos a con 
clusão és gue não era possivel aumentar naquele quê ro se 
guinte nós podiamos passar de 40 para 80 se fosse concedido 
isto e aquilo. Então estabelecemos uma série de condições 
que forzn ruito mal recebidos pelo reitor e pelo governador 
e 2 
Ear não quis aceitar pelo fundamento, O governador e o reitor 
que argumentassem. O governador aprovou e disse: estã muito 
bem, esse ano não tem, mas a partir do ano que vem que sejam 
concedidas as comissões, que sejam satisfeitas as condições 


estabelecidas, 


Essas dificuldades todas mais ou menos inevitáveis sao como 
se o pais quisesse aumentar rapidamente o nivel educacional 


da sua população? 


Eu vou explicar, foi o seguinte: ra própria FAQ quando foi 


feito o estudo para esse prédio a comissão 4us de estudo ceu 


um parecer é que se houvesse necessidads, se O pais precisas 
se de mais arquitetos a recorendação seria: “Criemse outras 
escolas de arquitetura, nas não ponham turmas maiores do que 
BO alunos". Você não pdoe imaginar cmo cai o rendimento. Pa: 
so 20 anos sem ver um caxarada olho e dico: “- Você foi meu 
aluno no ITA". luitas vezes eu me leroxo Go nome dele, por 
que eu os conhecia todos pelo nome. giseasi ha FAO , durante 
4 anos tive turmas. O primeiro ano tive turmas de 40, no ter 
ceiro Ho ENC turmas de 80, no quarto quando sai foi uma lu 
ta terrível na congregação passaram d= 80 para 150, e não au 
mentavam O número de professores. Não tinham recursos. Então 
acabou! O aluno fica inconformado poque ele não tem contato 
com o professor. Corp é que professor vai ter contato | om 
150 alunos? Não & possivel conviver com número de alunos. O 
professor não vai descobrir quais os problemas, quais são as 
dificuldades. Não pode nem melhorar seu curso. Quantas ve 
zes eu melhorei o curso em consequência de contato que eu man 
tinha com os alunos? Eu via que os alunos estavam interessa 
dos mais um assunto do que no outro. Num deles jã tinham 
mais ou menos uma idéia geral então eu nudava a orientação 
do curso. Exacepcesniseersimartuteresas O alumo acompanha 
va O curso com interesse, VS lnão aquele camarada que chega 
se queixando daquele professor desgraçado, auE NE quelga a 


ter frequência obrigatória. Na FAD tem frequência obrigatô 


ria! Quem fazia a chamada era eu. Dez minutos antes de 
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coreçar a aula eu entreya e ficeva vendo os sujeitos que esta 


-vam presentes. Quando tccava O sinal da acordo com a aro 


do jogo eu dava dez minutos Ce tolerância; quando passavam Os 
dez minutos cu sô lia O rome daqueles que faltavam na minha 
lista. Então havia um ouiro que entrava, os outros daí. por 
diante tcravem falta, Du controlava, sabia e conhecia o alu 
no, cada um pelo nome, e funciorou. Outros professores não 
queriam ter esse trabalho, então a turma assinava um pelos ou 
tros. Todo munão tinha 100% de freguência e coisa assim. Es 
sa questão da massificação do ensino só & possivel quando vo 
oê tem rétodos para ensiro de massa. Põe o sistema de progra 
na de ensino, instrução-programada se quer fazer em massa, Las 
não queiram dar o mesmo tipo ensino que vinham dando a 40 alu 


nos, para 200, porque não é possivel: 


Essa questão de pós-graduação ser feita dentro ou fora da Uni 
versidais, quer dizer num Instituto fora da Universidade. Co 
mo O senhor viveu esse tipo de problema e como o senhor acha 


que deveria ser? 


tão existo malivêsca questão de diferença. Pós-graduação in 
clui também pesquisa. Quantos pesquisadores, sãE exemplo, 
aqui do IPT estão adiantando trabalhos de pesquisas de indi 
víduos que estão fazendo curso lã fora? Eles vem desenvolver 
o trabalho siético aqui sob orientação de professor ou pesqui 


sador . 
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Não existe propriamente um divórcio. O que poderã existir €& 
se ele deve ou não fazer aqueles créditos de cursos. No ro 


mento O nosso sistema é O americano de pós-guerra. Eu até 
chamaria o sistema de após-sputinik. O sistema de pôs-gradua 
ção dos Estados Unidos Cerois do sputinik tomou um rumo cm 
pletamente diferente. Jos Estados Unidos tem essa besteira 
tarbêm, todo mundo tem qe fazer uma carrada de cursos de pôs 
gracuação. Aqui nôs tesos mais ou menos uma cópia do que 
eles estão fazendo lã. O que aconteceu é que eles recebiam 
e. quim N Ágora, ” 
por cada aluno às pos-graduação uma wstrida do governo, então 
era interessante as Universidades terem um grande núrero de 
estudantes em pós-graduação. Este foi um dos grandes fato 
AA e si À . 
res, e 4! outrorés ocumar aquele pessoal que tinha direitos, 
pessoal que voltou do Viet-Nam, etc. O governo  financiava. 
Un exagero! A preocupação depois do sputinik de formar cen 
te. Eles viram que estavam meio atrasados e havia este inte 


resse financeiro das Universidade de poder ter recursos do 


governo, 


Eu posso dizer a vocês essa virada nos Estados Unidos foi in 


crivel depois do sputinik. Foi uma virada e tanto! 
Foi graças aos créditos? 


Não graças ao sputinik que eles começaram a mudar O rumo, a 
dar mais importancia 2s Universidades, de financiar as Univer 


sidades. O sputinik valorizou a carreira universitária, o 


1 
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pssscal cue trabalnava en pesquicas. 2s universidades começa 

ram a reozber contribuições, fundos &o governo. O governo co 

meçou a financiar, quer dizer aumentar O núxero de estudantes 

a dar importância ao PHD; até então isso não era irportante. 

E Cepois houve uma virada. Conheci, hã alguns anos . atrás, 
Ciziam 

individuos que nãoNittem que erea PHD. Porque se dissessem 


não arranjavam emprego Centro dos Estados Unidos. 
Pcr que isso? 


Porque se ele era PHD o pessoal tinha que pagar mais. Então 
eles não queriam. (ueriam camaradas que não tivesse” — PEHD. 
O pessoal então escondia que era PHD, para poder arranjar em 


prego. 


Por lei? 


Por principio. Eles ficavam sem jeito de pagar pouco, para 


o camarada que era um PHD. Vocês sabem o que é um PHD! 
Over-qualified? 


Exatamente. Enfim sobre esta parte de pós-graduação eu que 
ria dizer isto a vocês, Eu receio que essa massificação do 
pós-graduação tenha denviitusão o que realmente « Ele pós-gra 
duação. Nós podiamos chamar de outro nome. Curso de especia 


lização vara professor universitário, curso de forração para 
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professor universitário. hyora, pós-graduação sem um grupo 
trabalhando em pesquisa eu não entendo, não compreendo um 
coisa dessas! Talvez seja un vicio dz formação da minha épo 


Cã. 


Formalmente O senhor não acha que se justificaria um programs 


de pós-graduação aqui dentro do IPT? 


Eu não digo isso. Eu conto a vocês um fato que ocorreu. Um 
des coisas que O Alberto me pediu quando vim para cã era orga 
nizar uma área de concentração em que O IPT pudesse colaborar 
com a Politécnica. Então organizamos uma comissão e trabalha 
mods, de um ano, para organizar wn curso de tecnologia, 
uma área de concentração e tecnologias dos materiais. Nôs re 
cebems pressão de um grupo de professores da Escola Politêc 
nica que achava isto certo e que O IPT estava capacitado a 
criar esta área d concentração. Então foi organizado o pro 
grama, etc... Mas a comissão de pós-graduação de Politécnica 
não aceitou. Não sei se certo ou errado, mas de fato eu não 
via nenhum mal em que houvesse uma área de concentração aqui, 
por exemplo, em tecnologia de materiais, Eu acho « que o IP! 
com seus recursos de laboratório, de cassoaiiNGan mais habi 
litados a $ars desenvolver cursos de pós-graduação stssertico- 
desenvolver -põs-cradepç de tecnologia de materiais do Sie a 
própria Politécica. Porque aqui nós estamos vivendo, nós te 


mos problemas de pesquisa, rós estaros pesquisando material, 
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então oomo tem posquisa agui nós podermos ter pós-graduação d: 
materiais. Agora, cursos, etc... ficariam todos sendo datos 
por lã. Nôs terianos penas ume área de concentração, em que 
seriam estabelecidos procramas. O interesse no que o pessoal 


deve fazer. Nós cheçamxs a elaborar, sô que ficou um curso 


completo, uma série és icêias. 


Talvez a decisão da Politécnica tenha sido um pouco em fun 
ção da idéia de universidade em que existe o moropólio às dar 


diploma, titulos. 


Eu não sei dizer a vocês. É um pouço difícil. Eu estava ua 
pouco novo aqui, então não entendi se era ciumes, ou se eles 
achavam que se nós entrassenos em cursos de concentração ama 
nha, nós iamos ter cursos de pós-graduação desligados da Po 


litécnica. Não consegui penetrar bem no mérito da negativa. 


isto me faz lerbrar uma coisa de muitos anos antes, O qual me 
referi um pouco de passagem, que era O relacionamento da Poli | 
técnica com a Faculdade de Filosofia no começo. De alguma ma 
neira não havia um problema aastst de não aceitação da nova fa 


culdade? 


O problema do relacionamento da Politécnica com a Faculdade 
de Filosofia foi baseado ressa idéia. Havia um professor 


aqui da Politécnica que levantava esse argumento. “Oh'.Vejar: 


. 
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a grandeza ce Sio Puulc! (Quem faz a granisza co fio  Peuly? 


“ 


Foram cs engenneiros formados ecui pelas noscas escolas. Gus 
negócio ce dizer que os cursos que eles têm nú são obsclg 
tos?” O pensasentoera esse. A Politécnica formou muitos en 
genheircs bons,. conseguia dar esse desenvolvimento para São 
Paulo, porque agora esses cursos ce materítica, Os cursos de 
Fisica têm que ser dados por especialistas? Os professores 
daqui são muito bons e devem dar os cursos!" A ciureira foi 
exatamente essa. Se havia una escola Politécnica coro é que 
um professor da Faculdada de Filosofia Ciências e Letras vai 
dar aula agui para O pessoal? Jem que ser im prvfessor da 


Politécrica. 


Eu não estou lembrado da fonte, mas eu li por exemplo que o 
Wataghin chegou a dar O curso para a Politécnica, durarte 


dois anos que são justamente aqueles dois anos... 

Durante os dois primeiros dois anos, logo em em seguida... 
Exato, mas o que eu li (eu não me lembro a diferença, é uma 
pena) mas a Politécnica alegava que O Wataghin não deveria 
continuar a dar O curso porque estava abaixo do nivel exigido 


pela Politêcnica, Como ê que foi isso? 


Isso eles não tinham coragem não. 
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Eu li isso se não me engano, nm livro gue É uma comenoraçã- 
do Quarto Centenário do Estado de São Paulo. Em 1955. 


E Er ea VECRITDA 
Eu acredito que 2lgum individuo possa ter r:cuilwisso mas... 


Foi argumento utilizado na época? 


O argumento utilizado na êpoca foi o político. Ademar de Bar 


ros era o interventor. 
Qual foi o argumento? 


O argumento é esse. Olha aqui brasileiros: nós temos profes 
sores brasileiros capazes de ensinar, porque agora precisa 
entregar para professores estrangeiros? Eles só conseguiram 
isso porque o Amando Sales tinha caído e o Ademar de Barros 
era o interventor, O Ademar de Barros apoiou, O indivíduo 
que dizia: "Olha, a grandeza de São Paulo" era um amigo do 
peito de Ademar de Barros que era da Politécnica. Então esse 
camarada que era bastante ignorante, diga-se de passagem, po 
dia ter usado um argumento desses que achavam que o Wataghin 
não entendia, mas isso nunca houve. Tanto não houve que o 
professor Cintra do Prado que tinha estado nos Estados Unidos 
ele deu cursos na própria Filosofia e o Cintra do Prado E 
cursos muito bons. Dizer que não dava, não tem o menor senti 


ANTA 


ni ” 
do. A boa vontade era Cabto Gue houve uma época | que (o) 
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Wataghin conseguiu que à Escola Folitêcnica deixasse O Mario 
Schenbery Car aulas de Fisica là. las os alunos fizeram una 


greve logo no princípio contra as aulas do !sãrio 
Dragino! 


Ele especializou-se em greve. As aulas dele eram winteligi 
veis, fazia divagações. Não era possivel mesmo ele dar aula, 
nem para O Dessoal és Física. OQ percurso é prireiro e segun 
do ano quer dava aula era o Wataghin. O Mario Schenberg era 
uma fommação reis teórica do que o lataghin ervora este fosse 
teórico tirha uma base muitó boa de Física Experimental. Numa 
escola de engenharia não podia dar certo. Então houve na oca 


sião uma tentativa de fazer uma aproximação, por exemplo, es 


se Josê Ribeiro Saboia que era um rapaz genial. Ele depois 


que acabou a Politécnica ele fez a Filosofia, fez a Física e 
depois ficou como assistente da Escola Politécnica para ver 
ses Wsaros de todos os meios possíveis para fazer um entre 
laçamento. Eu ja era formado na Politécnica e fui trabalhar 


na Filosofia. Cintra do Prado foi convidado para dar curso 


de fisica na Filosofia. £Limtfó-CorPrazeteir emerge para 


Em termos de curso O senhor comparava o bom aluno o que busca 
va a Filosofia ou que buscava a Politêcnica? Qual tinha os 


melhores homens? 
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Até 1934 só a Politécnica. A partir de 34 a Feculdada de Fi 
losofia coneçou a roubar os tons elerentos da Politécnica. O 
Mario Schenberg era Ca Politécnica, O Damy era da Politêci. 
ca, O Cândido era da Politécnica, Abraão de Morais era da Po 
litécnica. Todos eles forem tixados da Politécnica. Então a 
partir de ura carta época a carreira de professor era comple 
tamente ridicularizada "Ser professor & morrer de fone". Os 
melhores elementos não tenha dúvida nenhuma, a qualidade do 
elemento himano, os melhores corriam para a Politécnica. Ja 
quando se fez o ITA em São José, eu posso dizer que nos pri 


meiros anos os melhores elementos: iam para o ITA Mão iam para 


= dom < ; 
- à Politécnica. Quanhos indiviêuos passaram aqui e passaram no 


ITA e deram preferencia pelo ITA! A Filosofia era fácil, ti 


nha poucos alunos, hoje hã diversos físicos que inicialmente 


“tentaram fazer exame para a Politêmnica e não passaram. 


É verdade a história de que o Fernando de Azevedo, no primei 
ro ano, deu alunos das escolas nommais para a Faculdade de Fi 


losofia? 
É muito provável. O Fernando de Azevedo era capaz de fazer 
alguma coisa nesse gênero. Eles afrouxavam O exame de admis 


são para o pessoal entrar. 


Parece que havia um certo mírero de normalistas? 
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GU PRÓPRIO 
Houve mesmo. A tymiceaura ss Fermmando C> Azeredo era proícs 


sor da Escola lo="al e passou para professor da Faculdade «º 
Filosofia. Tem Giversos professores assim. Professor de di 
dática eu conheço uns três ou quatro que cram professores da 
Escola Nomral e por ocásizo da criaçao da Faculdade eles paz 
sarem à ser proisscores de Paculdads. las numa fase poste 
rior, nao na fase inicial que O Teodoro Famos organizou. Na 
fase inicial alguns que vieram como O professor Oliveira Jr. 


vieram como assistentes, não cono professores. 


Então o Femanãdo ce Azeredo passou para a faculdade quando 


se extinguiu a escola nomal? 


Eu não acompanhei bem issol Isto aconteceu quando eu estava 
nos Estados Unidos. Esta passagem de proíressores, sem concur 
so, para a Filcsofia ocorreu quando eu estava fora. Quando . 
eu cheguei aqui encontrei o Fernando Azeredo como diretor re 


fomnado. Mas quando eu saí ele não era professor. 


O senhor tinha feito também uma referência de passagem sobre 
o Anísio Teixeira em relação aos cursos de formação de física. 
Teve outro tipo de relacionamento om o Anísio Teixeira tam 


bém? 


Eu conheci o Anísio Teixeira através desse professor Luiz Er 
nesto de Oliveira Jr. que foi assessor do Anísio Teixeira en 


gira 
quanto tas se organizou a COSUPL Eu acredito que O Anísio 


Teixeira tenha sito o prireiro êiretor e orgznizador da CAPES. 


DESA domERPRO! 
Foi O Anísio Teixeira quam me apresentou o Oliveira Jr. (D) 


Anísio Teixeira tírnha uma mania és fazer um ensino arolo. En 


tão eu o convidei. Vamos conhecer O ITA varos passar por lã 
que eu vou mostrar a você O que se faz lã, cc se  dasenvol 
ve os cursos e levei-o com o Paulo Sã. Depois que ele assis 
tiu aquilo tuco, disse: o negócio assim não da, Você não dã 
física atômica, não dã física Nuclear. Eu disesi "- Escuta 
Anísio, hã interesse vem formar engenheiros agora, estou dar- 


do cursos táâsicos, curso fundamental daquilo que eles vão pra 


cisar na profissão. Agora eu garanto a você que com esses co 


nhecimentos que ele tem aqui, se quiserem depois que sair 
 SNvcceA, 
daqui ençenheiro se formarem engenheiro “meta”, etc... ele 


tem os conhecimentos para isso. Mas eu não posso sacrificar 
os conhecimentos básicos para dar um curso de informações. O 
Anísio Teixeira achava que a formação tinha que ser ampla que 
nos primeiros anos eu podia dizer tudo = existe, ser muito. 
mais informativo. Eu achava que não, que tinha que ser muito 
mais basico. Dar aquilo que & essencial. Aquilo que o aluno 
pode acompanhar se quer ser físico nuclear, se quiser traba 
lhar em Estado Sólido, se quiser trabalhar em Eneryia Solar, 
depois Caqueles conhecirentos fundamentais facilmente ele pas 
sarã para os outros. Mas se eu Cone a ampliar as ãreas 


de conhecimentos, tocar numa série de pontos O sujeito fica 
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formado em poeta, não em engenheiro. Ele ficou impressionado 
poxque viu lá o aluno trabalhando cocm as mãos. Não tinha nin 
guêm fazendo experiência demnstrativa, Como chamavam. O alu 
no tirha seu equipamento, fazia seu trabalho, dosava seu rela 
latório. Eu nostrei a ele que esse engenheiro amanhã tem que 
fazer projetos, tem que estar preparado para fazer isso, tem 
que saber interpretar e fazer experiencias dos resultados. Ele 
achava que eu judiava demais dos alunos. Ser obrigado a fa 
zer um relatório, fazer bonitinho. Mas eu tinha que exigir 
que eles aprerdessem a fazer isso, porque se eles adrendesss 
a fazer aqui na escola iriam fazer O resto da vida, sem difi 
culdades. Se não aprenderem aqui na escola quando sairem e. 
forem trabalhar numa indústria eles vão se ver roubados, vzo 
se ver atrapalhados. O Anísio Teixeira deu uma contribuição 
muito grande, muito importante e foi sem dúvida um grande edu 


cador . 
E a COSUPP Chegou a funcionar como um ôrgão importante? 


Sim. Foi exatamente na COSUP que se alertou sobre o problema 
de formação de professores. A necessidade que O Brasil tinha 
de produzir professores. Aqui no IPT quando eu vim trabalhar, 
ou tinha gáriE muito moça ou gente muito velha. Na faixa de 
32 anos a 45 não tinha ninguém trabalhando aqui. Exa só gen 


te muito jovem com menos de 30 anos ou gente muito velha com 
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wais de 45 anos. Isto por que? Não tinha carreira! O sujei 
to, no princípio, garnava relativamente ben e ceppis ele ia 
progredindo na carxeira e não tinha recursos. Então ele axn 


donava O IPT, abanionava as escolas. 
Eu qua consistiu O trazalho da COSJP? 


Apoiar as escolas que faziam formação de pessoal. Apoiava as 
escolas de engenharia, dava equipamento e dinneiro para con 


tratar professores. Trazia professores de fora. 
Dentro do tEC? 


Dentro do MEC mas tirha verbas próprias. As verbas eram vota 
das diretamente para a COSUP e ela espalhou dinheiro pelo Bra 
sil todo. Há uma série de escolas que se desenvolveram gra 
ças a esses anos financiados pela COSUP. Sobre esse programa 
da COSUP seria interessantes que vocês entrevistassem o pro 
fessor Ernesto Luiz de Oliveira Jr. Ele tem uma publicação 
que se chama "Os doze ensaios" que ele escreveu, é muito im 


portante, eu acho que vocês devem conhecer, 


Conheço um livro que se chama “Ensino Técnico de  Desenvolvi 


mento", Once ele estã? 


a, mg — de A em 


Palio 


R.G. 


R.G. - 
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Ele deve estar no Rio. Ele & professor cunierencista da Esco 
la Superior Ce Guerra. Está axcsentaco jã hã ruitos anos, 
mas continua com conferencista da Escola Suxverior de Guerra, 


Luiz Ernesto de Oliveira Jr. 


Hoje tem uma carreira às pessuisator Centro Go Estado de São 


Paulo? 


Sim foi criado no ano passado, ras não estã regulamentado. Ago 


ra que estão regulamentando. 


id 


E vai melhorar? 


Sem dúvida nenhuma. Agora estão dando chance ao sujeito de 


fazer carreira de pesquisador. Antes não. Enquanto aqui no 


IPT era 1,6, nos outros Institutos era 1,4. 


Essa carreira é para todos os Institutos? 


Para todos os Institutos do governo do estado, que sao os tais 


funcionários & CLF. E aqui O IPT tem a carreira própria. 


E quais são os indices desse sistema de carreira de pesquisa 
dor do Estado de São Paulo? 


Os Índices da carreira são os mesmos dos professores da Uni 
2 
versidade em regime de ......" Agora é cerca de 3-2, 9 - 3 


vezes, O salário final & tres vezes o salário inicial. 


0. aa dado q—— Am mp a ai msm 


Men me 


Pe sm 


Existe necessidade Go pesquisador entrar ro primeiro nível 


ce carreira? 


Não, ele pode entrar em qualquer nivel da carreira. Ele deve 

sLr por uma corta ccmissão de qualificação. Mesmo os 
atuais pesquisadores, estão fazendo este estudo. Faz 15 dias 
que eles fecharam o tempo para todos Os pesquisadores pleite 
See a sua reclassificação. Entao todos os pesquisadores a- 
presentaram os trabalhos, os títulos que eles tem, a dedica 
ção çue eles têm feito então agora a comissão estã estudando 
para reclassificar. Cerca de 890 ou mais aqui no Estado ce 


São Paulo, 


E como foi determinada essa comissão? De onde surge esta co 


missão que julga? 


Essa comissão geralmente & nomeada pelo govemador do Estado. 
Depois que saiu a lei O governador do Estado escolheu pesqui 
sadores de renome, eu conheço um deles que aliás & uma senho 
ra, Dra. Alba que ê aqui do Butantã. São vesquisadores mais 
desincados que estão funcionando nesta questão. Pesquisadores 
em fins de carreira, de nome internacional, que ninguêm tem 
dúvida sobre a obra deles. Estão trabalhando na Água Branca. 
Jã começaram O trabalho. O nome do comandante é Tedim Lobo 
que é o tal que foi diretor do INPI. O Médici era presidente 


do Brasil em 721. 


“ 
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R.G. - 
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AP. 
E essas associações crcfissionais ls tomaram parte tariir. 
na elaboração dessa carreira de pesquisador no Estado de £ic 
Paulo? Por exervio, a SBPC? 
A SEPÇ foi um quo raito ativo. Talvez a mais ativa foi a 
SPPC. A dra. isria Alra ê da SPEC. É uma espécie de lidar 

PGE ad 

destaNt: te” E conhece bem, ela tem vivência lã no Butantã, 


Ela hoje já estã para se aposentar. 


Em termos de indagação geral de politica ciertifica e tecnoio 
4 
Le. - 
gicadDEs um certo balanço entre trabalho de pesquisa básica, 
esquisa experimentai e pesquisa tecnológica aplicada. Minhz 
pergunta &: Serã que reste momento a distribuição destes di 
Testa 
versos esforços tem sido adequado ou spa pesando demais pa 
ra um desses lados? E tambêm o que estã muito ligado a isso 
é o problema do financiamento da pesquisa. Como é que o se. 


nhor vê isso, neste morento? 


Eu não tenho vivencia deste problema. Eu posso dar apenas 
alguns palpites. Naturalmente a pesquisa básica deve ser em 
princípio feita6 nas Universidades de Pesquisa pura, no senti 
do de ser sem fins imediatos. Pesquisa básica pode ser com 
ou en fins imediatos. Agora pesquisa tecnológica bem defini 
da tem um esquema, será sempre conhecida, quer dizer é possi 
vel dar um palpite se interessa ou não interessa. Pesquisa ba 


sica pode-se dizer interessa mas, nao prevemos que haja 


S.S. E 


P.P. ad 


tu 


resultalos palpáveis pois se vai dar resultatos cu não é po 
blerático. Desavonta o pesquisador, todas as vezes que ele 
precisa recorrer a un órgão para fazer uma certa pesquisa O 
problema. de damora do julgamento. Ele faz un plan e pede a 
uma dessas Instituições que lhe de recursos. Então era preci, 
so em primeiro lugar que O julgamento fosse répido. Dizer con 
cedemos ou não concedemos, e depois de concedida a questão de 
facilidade de liberação de verbas. Trabalhar, por exemplo, 
com Oo governo do Estado. A gente pedir urna verba para reali 
zar uma pesquisa. Nós chareros aqui de pesquisa automotiva 
da. Pesquisa automotivada rôs podiamos fazer naquele temo 
sô com recursos do Estado, porque não era pesquis?2 paga. Veta 
va um orçamento, e quando € que iam dar essa verba? Tem ver 
ba mas não tem dinheiro. Vejam bem esse aspecto! Devia ter 
E 
um mecanismo de cer , A pesquisa boa, interessa ao pais, en 


tão vamos realizar. Dar todas as facilidades, 


Mas para isso O Estado deveria ter uma política científica de 


finida? 


Eu diria mais uma política econômica. Na hora que aprovar um 
recurso e disser que vai fazer aquilo, ele tem uma economia 
para sustentar aquilo, não começar dizendo, não tem verba es 
se ano, não tem dinheiro, tem que esperar o outro rês. Tem 


gente esperando às vezes oito meses para liberarem uma verba 
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que estava votada no princípio do ano. Isto é Lrustrati'.. 


. 


para o pesquisador, O pesquisador fica Cesanimado quando vei 
chegar, daí à oito meses o dinheiro já não representa a mes 
coisa. Titracaa frustrado tr ictemograd Essa parte de 
apoio no problema de pesquisa tem que ser bem organizado para 
não falhar. Essa seria a minha cyinião a respeito desse as 
sunto. O governo fala programa básico para O desenvolvimento 
científico e Cs enoiônico. Pecursos enormes, etc.. a gente 
não vê esses recursos sairem. (mu €bi votato o recurso, on 
de É que foi aplicado? Ainda não foi aplicado, passam mais 
um ano sem aplicar. Estã faltando ou um órgão informativo di 
zendo assim: foi dado para a área É retalurgia tantos bi 
lhoes de cruzeiros, dizendo ao mesmo tempo esses tantos bi 
lhões ds cruzeiros forem enbhedados. Tanto em tal Institui 
ção, esse feedback, essa realimentação de informar o que es 
tão fazendo é praticamente nula. De vez em quando eles co 
bram uma organização que estã recebendo mais recursos. Eu dou 
um exemplo típico. Foi estabelecida uma comissão que organi 
zou este encontro de Instituições de pesquisas. Essa  comis 
são tinha duas partes. Primeiro dados estatísticos, informa 
ções sobre instituições. Tinham que apresentar durante O ano 
70 quais tinham sido as despesas realizadas. Mas nunca pedi 
MOS orçamento. "O orçamento aqui no Brasil tome cuidado por 
que eles botam o orçamento depois não cumprem. Despesa reali 
zada isto é uma cuisa que estã na ficha. Estã na  contabili 


dade. E tinha outro grupo que fez a parte do desempenho. 
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“ 
Esses dados sobre O desarpenho des Instituições, quen foi o 
principal responsável fci o Leato. Ele fazia parte do gro 
que organizou isto. Então nôs recorriamos as informações das 
Instituições. Eles começaram a dar infornações. Fomos desco 
brir uma porção de coisas. Por exemlo, uma das Instituições, 

NM Pd 

o cujeito faloufo cereral Faganha/ 0 general Façanha mandou 
falar comigo aqui: *- Professor estou om dois milhões de cru 
zeiros no Banco do Brasil, que estã rendendo. E aqui quando 
vou dar despesas realizadas não aparecem esses dois milhões. 
Eu digo mas não pode aparecer, doutor potodE se O serhor rea 
lizou a despesas, isto € sinal que o senhor fez alguma coisa, 
agora O senhor tem um Ginheiro no banco rendendo juros, isto 
não diz nada. Quem sabe o senhor não vai aplicar bem ro a 
de 1971. Quando chegar no ano de 71 o senhor tem realizações 
com ele. Mas tem dinheiro no bancoi? Nem interessa para a 
gente se o dinheiro estã no Banco rendendo juros. O que inte ' 
ressa saber é o que ele realizou, O que realmente foi feito 
na Instituição. Isto criou uma série de problemas, algumas 
não quiseram dar os dados, se negaram atas 6s dados das des 
pesas, quanto € gastaram, E coisas assim. Verbas grandes pa 
xa certas instituições. Nós agui fizemos um critério que era 
dividir a despesa geral pelo número de técnicos de nível uni 
versitário, então a gente estava vendo quanto era gasto por 
cabeça. Quanto o governo estava investindo por técnico de ni 


vel universitário, por servidor da Instituição. O pessoal 


R,G. e 


x8r, 
pd 


cessa maneira podia comparar Instituições €> números de tecni 
cos diferentes, é oriçam diferentes. A gente via ben essa 
questão de dar apoio, de recente dava apoiob uma verda por 
exemplo. Un camarada tirna um colosso, teve o recorda em nú 
mero de verba por cabeça, fomos ver tina recebido un equipa 
nento do BNDE na importância de dois milhoes da cruzeiros, 
que naquela época era uma fábula. Ele recebeu, foi feita a 
despesa, outros tinham recebido verbas, quer dizer tinha sido 
aprovado o plano, e nunca receberam dinheito, estã cheio de 
casos como esses! Tudo aprovado, chegavam na última fase não 
deu o dinheiro porque atrasou, gstqutucto, porque tinham 
O rd 7 4 
que fazer um empenho fazer isso, écguela burocracia, A gente 
fica sabendo que O governo não quer dar o dinheiro, então co 
meçam a criar una série de dificuldades. Apoio a tecnologia, 
apcio a“pesquisa tem que ter uma estrutura administrativa e- 
ficiente, porque senao O que se toma completamente deficien 
te é o desenvolvimento da pesquisa, além de ser  frustrativo, 
o sujeito começa a desanimar e trabalha com a eficiência mui 
to baixa. Dê pouco dirheiro, mas aquilo que prometeu dê e da 
forma mais rápida possivel para que não haja empecilhos, atra 
sos e dificuldades. 


Ceralmente esses financiamentos géita vem acompanhados com 
certas normas de controle e cronogramas de execução. Pergunto 


com isso se coaduna com a atividade cientifica? 


S.s. e 


P.P. - 
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Eu acho que para um projeto tecnológico isto & indispensável 
agora nãos, com caráter rígido. Por exerplo, foi feito um 
cronograna, O sujeito não cumpriu uma fase ele ten cbrigação 
de na vêspera, Cois dias antes, três dias antes, encaminhar 
uma informação dizendo porque não foi curprido. Has nunca 
' - ' j Então, , 
dizer eu não cumpri ou aquilo exam corta a verba, corta a 
outra seguinte. Essa tenjência do pesquisador não querer dar 
satisfações para a Instituição de apoio ele tem são o dever 
de dar, prestar todas as informaçoes rossiveis, desce que ele 
tenha sido suficientemente apoiado. Aqui tem acontecido ca 
sos de que eles vão cobrar uo individuo e ele ainda não rece 
beu O dinheiro, e eles estão cobrando o trabalho. A desorga 
Do, E 
nizaçao dessa parte é tzzy grande que hã casos que vem o cama 
rada cobrando. "O que você fez?", ele diz como ê que vou fa 


zer se ainda não recebi o dinheiro? 
Não consultam a contabilidade antes? 


Pois é essa defasagem no sistema, um negócio assim, foi apro 
vado pelo CkPg. O CNPq aprovou dar cem mil cruzeiros para é 
pesquisador fazer aquela pesquisa, a informação falha para to 
do o mundo, sai no boletim. Recebeu cem milhões, etc... En 
tão lã o DIC - a Divisão Técnica Científica, chega no fim do 
ano diz: Esse camarada, vamos mandar lã para ver o que fez. 


Ele não recebeu O dinheiro, ainda não chegou lã, e já estã o 


S.5. bn 
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sujeito cobrando O que ele fez. Há esse cefasarento, essa 
falta de ligação de uma estrutura de apoio firme, és apoio 
consciente acompanhando todos os passos. lísmo para O prô 
prio pesquisador, ele sentindo qua estã havendo m interesse 
que & pessoal estã acompanhando, quer sabor o que ele estã fa 


zenãs, cle tem outro estímulo. 


Aqui no caso do IPT o controle ê acionário da erpresa, Socie 
Sade Anônima é do Estado? O Estado exerce esse controle atra 


vês de alguma comissão, alguma pessoa? Ou é celesado? 


Por enquanto O IPT estã iniciando, estã engatinhando, vai fa 
zer um ano no dia 16 de setembro de 77. Tem um conselho aciui. 


nistrativa, e este conselho estã representando a indústria, 


o Instituto de Engenharia a Esoola Politécnica. Todas essas 


entidades inclusive da Fazenda. A Secretaria da Fazenda é 
majoritária, tem 51% das ações. Tem um representante aqui no 


Conselho. 


O senhor acha que este Conselho poderia chegar a de fato co 


mandar O destino do IPT, dar diretrizes? 


Dar diretrizes, comandar,.. 


Dar ênfase, ou dar preferências. 


P.P,. e 


P.P. = 
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P.P. me 
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A função do Conselho & essa, de trazer as informações das 
clascos, inclusive e tab funcionar como ôrgão infomativo. 
No IPT O cara quer fazer uwra pesquisa automotivada, então ele 
leva, e lã no meio tem representantes irdustriais, e dizem: 
olha este negócio aí rós achamos que não convem, mas deve con 
sultar fulano e cada um ésles têm a oportunidade de se  meni 
festar sobre O prograina que se desenvolve aqui, e outros tra 


zem de fora. Nôs tinhamos contato aqui, era interessante ini 


ciar uma pesquisa neste campo. ' 


O senhor acha que precisam de um órgão mais político Co as 


| científico, isto é uma coisa boa para O IPT ou pode  prejudi 


car os movimentos dele nos moldes técnicos? 


Prejudicar não. Pode ser inoperante, mas prejudicar, não ve 
jo como. Agora o Conselho estã mito bem situado. Sabe que 


o Conselho tem representante das classes armadas, não sabem? 
Não. 

Isto é uma das coisas que atrasou quase seis meses O decreto. 
Na hora que se falou em representante das classes armadas , 


foi um banzê lã. 


Isto foi uma ideia interna? 
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P.P. - Sim, wma idSia intera. £ preciso ter, é importante que to 
nha, politicanente é irportante, estrategicamente é importa 
te. O qua aconteceu É que foi pedido para as classes ama 
das, para os Ministérios indicarem un representante. Mas foi 
sugerido que O Míristério escolhesse um representante do Cen 
tro Técnico Asrv=snecial, representante dos Institutos de Pes 
quisas da Marirha, um representante do Instituto Militar da 
Engenharia. Cabia ao Ministério indicar um representante de 
cada uma dessas classes. Então primeira dificuldass. Eles 
têm que se reunir para que os três militares tenham o mesmo 
posto. Coro se clara? Mesmo escalão ou coisa assim: primei 
ra dificuldais, A segumãa dificuldade, não pods ser da ativa 

o dattve - Hran 

porque tem o jetao, Eles ganham o entao tendo J2tê 
não podem ser da ativa. E aí foi uma embrulhada. Isto atra 
sou mais. Foram escolhidos, vieram individuos excelentes pa 


- 


ra cã. Os três elementos são de primeira ordem. 


S.S. - Os tempos daquelas dificuldades, que houve no ITA não devem 


existir mais? 


P.P, - Eu acredito que não, eles eram de um espírito diferente. Iã 
tudo era verba do Ministério da Aeronáutica. Aqui não! E 


uma verba do governo do Estado e uma verba grande do próprio 


rt. 


R.G. - | O senhor falava sobre esta amarração do financiamento, neste 
desentrosarento entre parte de organização. E quanto ao 


FAPESP? 


P.P. = 


R.6G. há 


P.P. e 
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13h 
A FAPESP de todas as organizações foi sexpre a que funcionou 
melhor. A FAPESP ten esse caráter de indeperdência política 
total. A FAFESP có erprega O áinhéixo que ela recebeu no ano 
anterior. A FAFESP tem renda própria, porque ela tem patrimô 
nio. O funcionamento da FAPESP neste aspecto tem sido exom— 
lente. Eu fui conselheiro lã, tenho trabalhado muito com a 
FAPESP mesmo aqui. no IFY nunca tive queixa nenhuma. As vezes 

Pocevivdo 

demoram um pósçirioro processo, porque mandam para os acesso 
res, não por culpa deles. Tem ss eresaGpoa que dão o parecer, 
Mas aprovado o programa O cumprimento do programa é religio 
so. ho passo gue o CNPg do meu tempo rão era assim. Sempre 
dependiam de verha, não tem verba assim não tem dinheiro, não 
tem isso e aquilo. Pode ser que atualmente funcione melhor, 


No meu tempo deixava muito a desejar. 


Eu diria em alguns pontos corno por exemplo: edição de livros 

e revistas. A parte de publicações, disponibilidade disso ou 
divulgação, resultados do trabalho de pesquisa. ' Desistência 
de gente para isso, de troca de prê-publicações entre estu 
dos? 


Posso dar exemplo aqui no caso típico do IPT. O IPT tem uma 
BISLIOTECA o a 
Vibliobepo é tem um serviço de documentaçao cientifica. Nor 
malmente nos aqui incentivamos o pesquisador a publicar seus 
trabalhos em revistas fora, que não sejam do IPT e quando é 
uma coisa muito especializada, nôs fazemos um boletim inter 


no. A biblioteca mantêm cadastro de bibliotecas, escolas, 


S.s. ka 
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eipresas que se interessam por diferentes faixas de  tecrolo 


gia. Cada vez que sai um publicação a gente remete. Foi rmi 


to organizado agui no IPT Oo boletim. Todos os anos saia ur 
boletim no IPT. Mas desce que eu estou aqui temos incentiva 
do mais para publicar na Pevista de Tecnologia, na Pevista de 
Engenharia. Jem diversas revistas técnicas brasileiras e ui 
tas que são publicadas no exterior. Tira-se separatas, vem pa 
ra cá, consta como uma publicação do IPT que foi realizada no 


IPT, 
O senhor acha preferivel publicar revistas do próprio IPT? 


Por enquanto rôs não temos ainda organização para fazer isso, 
futuramente talvez tenha, Bor enquanto não se justifica publi 


car uma revista própria. 


E acesso a revistas estrangeiras para publicação? 


“ 


45%. 
Em cedad£e taz ESZY mandandowas O trabalho. A gente discute: 
ESTE ARTIGO 4 . 
com O pesquisador: "Olhadester <«seist e interessante para ser 


publicada em tal revista" então se combina o esquera e a Ins 


tituição faz uma cartinha, encaminhando a publicação de um 


“pesquisador nosso pedindo que seja considerado publicação de 


colaborista. 


Isto ê& uma coisa frequente? 


P.P. - 
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Nao é freguonte, no grau Gosejado. Mas aconteos que o TT 
vem crescendo muito depressa entzo a demanda é grande cemais. 


O IPT jê teve uma fase da fazer isso regulamente, etc....Por 


que 953 das pesquisas eram automotivadas. Ultimamente com O 


tenpo diminuiu ruito. 
Quer dizer a pesquisa sob contrato? 


Em geral faz parte do contrato. O individuo quando faz O con 


trato &% estabelece as condições do contrato. 
A propriedads? 


De todos os tipos. .A propriedado sempre é dele. As vezes 
ele estabelece, se houver uma patente ela é exclusivarente de 
le. Quer dizer quando tem esse contrato desse tipo as despe 
sas são maiores, tem uma lirha de preços, para preços de en 
saios, etc... e tem um critério que se estabelece baseado no 
nimero de horas e técnicos, que vem para o estágio e outros 
para participar. Os tipos de contratos são os mais diversos. 
“Tem outros que fazem o contrato querem pesquisar, mas autori 


zam a divulgação da resultado da experiência. 
O IPT não tem uma política própria de patentes definidas? 


Estã começando agora. Sô agora que virou empresa. Estã de 


senvolvendo rapidamente, jã tem alguns casos iniciados, 


R.G. - 


P.P, - 


E a situação dos livros-textos no Brasil para formação dentro 


da Universidade. Como era isso na época do professor Wataghin 


quando o senhor estulza, como foi no ITA, coxo é atualmente? 


Vou dizer o seguinte: na época do professor Wataghin o livro 
texto cra uva apostila que ele redigiu em italiano. Eu tenho 
atê hoje esta apostila. Muito bem feita, era um curso que 
ele deu na Itália, e tinha um aluno dele, muito bom, que fez 
a tradução. Era uma apostila nanuscrita. Ele exigia d& nós 
que rós lêssemos livros em italiano, em inglês, em franoes e 
até em alex£o. Eu fui ver O curso de Mecânica Nacioral com 
? - Era italiano. O professor Fantappie Gu a par 
te de análise tarbêm em italiano. O professor Watagahin man 
dou estudar o livro-de Heisenberg em ingles. Felizmente por 
que em alemão eu não era capaz de ler. Era exigido acompa 
nhar uma revista, ler todos os artigos. Saia uma revista ele 
oiioge 6 pessoal todo a acomparhar a revista. Então preci 
sava saber o inglês, se não soubesse estava roubado. É com 
tristeza que que vejo que saem alunos hoje da Politêcmnica ou 
da Física, etc... com dificuldade em inglês, não pode ser. 
Para mim não me preocupa em nivel universitário, me preocupa 
muito o livro de didática. Eu atê achava melhor que não exis 
tisse o livro didático em português para O pessoal de nível 
universitário ser obrigado a dominar uma lingua, e no momento 


quer ueira ou não a lingua é o inglês. O inglês ten fontes 


R.G. sá 
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6 infomnmações ruito maiores, e não ficaa limitados a un só 


ed 


livro texto. Por exemplo: nos primeiros anos no ITA haviz: 
uma tendência para indicar o Sears. Fizeran a tradução do 
Sears para O português porgue O ITA insiou. O grupo de ofi 
ciais à Marinna que traduziu O Sears apresentou O IV volume 
do Sears que era sobre medicas, on32 apareceram coisas do ar 
co da velha, aquele negócio cos algarismos significativos que 
rostraram que esse pessoal que traduziu não entendia coisa ne 
rhuzmde medida. Eles quiseram transforser todas as medidas 
de polegadas em centimetros e quando aparecia 2,01 polegada 
mais 0,01 polegada eles pegaram esse Gesvio 0,1 punham 0,0254. 
Quando apareceu isso, foi no ITA que estcrou isso, mandaram 
consultar o professor Ciro que ficou louco da vida, fez até 
uma declaração! Eu acho que em nivel universitário &  indis 


pensável que o aluno domine uma lingua. E se ê técnico que 


domine a lingua inglesa. Quer ser um engenheiro, tem que sa 


ber ler o inglês têmico, tem que ler correntemente, não pode 
ter dificuldada em ler. O sujeito se formou vai trabalhar na 
ma coisa, tem que acompanhar uma revista estrangeira, que a- 
companhe uma ou duas pelo menos, mas tem que estar acompanhan 


do para ele se atualizar, senao ele se fossiliza. 


Seria interessante então a inclusão de lingua inglesa no sis 


tema vestibular? 


Jã tem. Na US? meu filho fez a FUNDEBP e fez exame de j 


I5 


ales. Nôs estamos fazendo uma das nossas lutas aqui & 


P.P, - 


R.G. ai 


bibliotecária que saiba inçlãs. Como & que rôs podsmos aci 
vão 
tar uma Libliotecâria qus vir saiba inglês? Não é possível! 
E ” Ten que 
Isto e problema Ga formação profissional. “tirem saber in 
glês, tem que dominar o inglês. Não & preocupação para mim, 


a questão de ter livros Gidáticos para as universidades, 
No circulo básico? 


No circulo básico jã tem diversos livros. Inclusive a Univer 
sidads de Carpinas fez a tradução e a atualização da fisica 
do Wataghin. O que eu estou achando & que ê muito forte. 
Quando O professor hataçhin fez aquele livro, ele já contave 
com o desenvolvimento da cadeira de cálculos junto. Ele usa 
va muita nátesática e o pessoal agora infelizmente dos cursos 
de graduação, principalmente de física e matemática, ainda 


= CONnECIMENTOS a 
não tem aqueles corketómewas. Eu acho um livro dificil, 


E o livro do professor Goldenberg como & que ele se situa qua 


litativarente? 


Para ser honesto eu não conheço o livro do Goldenberg. Ele 
escreveu já hã alguns anos. Eu só lhe conto O seguinte: eu 
descobri um livro de fisica de uma maneira muito pitoresca. 
Esse livro de Física chamava-se Anibal Freire. No exame do 
vestibular do ITA de 1951 nôs pedinos para ele enunciar o 
princípio de Arquimedes. Eu oomecéi a corrigir as provas no 


Rio da Jareiro., Peguei duas provas com exatamente o mesmo 


8.8. 
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enanciado de Arquimedes. Separei as duas provas e disse: co 
la. Mesmas palavras, mesm pontuação. Depois das duas no 
Rio, apareceram 5 no Norte com um nifrero muito menor de est 
dantes. Cinco, de cidzc:s diferentes, não era possível . Reci 
fe colar de Fortaleza! tão tinta que ser alguma coisa. Pe 
guei para ver toãos cs tratados du Física elementar e  desco 


bri, que O livro de Fisica mais Cecorado no Brasil era o de 
Anis 


Nani Freitas ou Freire, não me lembro. Era um livro desses 


do ensino secundário. Então eu diria, eu acredito que esses 
Yivros todos sejam bons, não haja assim preferência... Pode 
variar na questão da didática. Se apresenta um livro com 
mois didática que O cutro, Ms inclusive caco Livro Ecare 
à Fisica que é um bom livro em inglês foi traduzido para o 
português. Com exceção do quarto vólume, oé outros três esta 


vam bons. 
isto foi corrigido depois? 


Não, não tiveram mais tempo. Jã tinham soltado a edição. Ti 
nham vendido todos, era melhor silenciar. Nós que gozavamos. 
Pegava os quatro livros com apresentação dos problemas com os 


desvios com tres significativos. 
Foi uma equipe que traduziu? 


Foi. Eu acredito O seguinte: una equipe deu o nome. É duro 


a gente engolir porque tinham dois oficiais da Harirha 


» 


4 
formados. É difícil à acreditar que eles tivesser visto es 
se detalhe, ras à para elmo traduzir. O fato ê qu saiu. 
O fato € que está ai e a gente pode pegar em qualquer biblio- 
teca O quarto volune do Sears, você chega lã abre e você vê. 
Eu p2rgunto: que visão tem un camarada que faz? O qe ele en 
tende d fisica experimental? Mada. Nós fizemos ruito, apro 
veitamos muito o vestibular para fazer uma investicasão do 
estado de conhecimento dos alunos de fisica. Nós davamos uma 
questão de materática e dois, três dias Gepois davaros a mes 
ma questão traduzida para um problema físico. Para ver como 
ê qua Os alvros se comportavam. Então um Cesses arcs teve 
uma questão muito elementar assim: = : b então na natemática 
oaera l5xueobera2xu. Perguntava-se quanto valia 
x. Todo mundo acertou. Dois ou três dias depois fizeram exa 


me de física. Determinar o valor da grandeza física x = 


vim 


onde a é igual a 2 metros e b é igual a 1 centímetro. Em ma 
temática todo mundo resolveu, agui grandeza física 96% errou. 
Vejam bem, para essa gente os conhecimentos eram assim: um 
compartimento da conhecimentos de matemática, outro comparti. 
mento de conhecimentos de física, na hora de matemática eles 
aplicam aqueles conhecimentos que aprenderam na matemática. 
Na hora de fisica & um problema cabeludo, um problema diferen 
te e todo mundo erra. Por incrivel que pareça desses 100% de 
alunos 94% responderam x = 5 Então se. Escrevian 200 cm. 
sobre lcm que & igual a 200 em, o quociente. Eles davam 200 


cm. O que este camarada aprendeu de física? Nada. O que: 


. 


95, 
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ele entendeu & trigononetria? Nada. Então é um tipo de en 
sino puramente decorativo, puramente de merória. Entaô ele 
tinha u +: u cleo cortava o u. Acora centinstro por centinetro 
ele não cortava o centíxetro porque é física, ê a margem di 
rensional, perosberam? Havia um divárcio completo. A matemã 
tica estã lê nura gavetirha; Física estã aqui; para resolver 
a matemática usa esta gavetinha, Estar é a quvetinha de fisi 
ca. Precisamos corrigir isso. O resultaco muito bom. Come 
çamos à incluir nos cursinhos, principalmente aqui em São Pau 
lo. Então o pessoal vai fazer curso para O ITA precisa apren 
der significativa. Aí chegou aqui na Politécnica O professor 
a deu um estouro aqui com eles, Então eles: rio! 
não professor mas eu fiz para a Politécnica. A Politécnica 
não exigia isso. Ele ficou louco da vida. Como não exige? 
Deu uma ordem para o laboratório. Todo mando tinha que pas 
sar a exigir. O ITA exigia, eles aprendiam. A Politécnica 
não precisava então... não exigia não precisava | aprender. 


a. 


Coisas de cursinho! Não ensinavam porque a Politécnica não 


exigia. 
S.s. - A vontade €o freguês. 
P.P. - É. Preparavam o camarada para entrar na escola e não para 


aprender. Não havia a preocupação de ensinar O sujeito para 


aprender. ais alguma coisa? 


R.G. - 
Pobia = 
SS. — 
P.P. - 
BS. = 
P.P. e 
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E o prestígio social do cientista. Ccro é «ve o senhor sento 
em toda sua carreira, como é que evoluiu? Coro é que O se 
nhor era antes da querra? Com O senhor é agora? Digamos o 


seguinte: seu pai não queria que O serhor fizesse física. 


Não queria nem cus eu fosse ermgerheiro eletricista, queria 
que cu fosse engorheiro civil. Porque era mais fâcil para 


ganhar a vida. 


A situação hoje em dia continua? 

Eu acredito que estã completamente superzin, Naquele  tenço 
realmente ser professor de matemática ou ser professor de fi 
sica era morrer de fome. Tinha que ser abnegado para poder 


fazer. Essa fase eu acredito que já acabou. O que eu vejo 


- com uma certa tristeza é que certas carreiras como fisica por 


exemplo: a pessoa que se forma em física O destino dele & ser 
professor secundário. Isto eu acho muito triste. Eu acho que 
o individuo para ser professor de física no secundário, nao 
precisava ter uma formação de três ou quatro anos de faculda 


de. 


Nosso nível secundário jã & suficientemente baisgo e deveria 


ser... 


Você pega um camarada que termina O segundo ciclo do secundã 


rio, dá mais dois anos ou três anos no méximo para ele ser 
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professor. iljas orienta para ele ser um bom professor. Pegau 
um camarada Casse*que vai ser professor e ensinam Mecanica 
Quântica, etc. Tenha paciência! Isto não é para professor 
de ensino secuncário. Dem uma visão ampla de matemática, 
mas não entrem no Getalhe. Eu vi isto aqui no tempo da Filo 
sofia. O pessoa! se forazva em ratexática chegava lá no cur 
so secundário, ia ensinar número real e cortes de nimeros e 
limites. Não é possível! A pessoa deve saber a sua limita 
ção. O que ele Ceve ensinar. Agora, se ele vai fazer uma 
carreira de físico, de cientista, então ele tem que aprender 
Mecânica Quêntica, Teoria da Relatividade. Esse era um ponto 
que eu discordava do Anísio Teixeira que achava que o indivi 
dvo devia ter a formação eclética. Devia dominar tudo para 
ser professor secundário. Positivamente não. E agora mais 
do que nunca porque as especializações crescem vertiginosa 
mente. Hoje você pega um especialista em concreto vibrado, 
ele não sabe nada Ge concreto, Um concreto comum, não sabe. 
nada de concreto vibrado. E outras especializações estão fe 
chando cada vez mais cada setor. Eu acredito que esta ques 
tão de ser cientista O que nós precisavarmos mais era incenti 
var mais as indústrias, as empresas, êe contratar físicos for 
mados, Mas para isso é preciso uma formação bem experimental 
dos físicos. Saber que O sujeito vai fazer uma carreira que 
tem uma tendência experimental. Então dirigf-se o individuo 
para adquirir conhecimentos que lhe possam ser úteis na indús 
tria. O sujeito fica frustrado porque aprende Mecânica Quan 


tica, Eletricidade e depois chega lã para fazer continhas, 


4 
! 


R.G. há 


P.P, - 


R.G. ho 


P.P. bc 


S.s. bd 


1% 


farer wa integrel sirples. Fle acrendou nimero integral com 
plicado, faror derivados. Enfim aprente açulo tudo e depois 


nunca vai zolicar O qu2 aprendeu. Então: forma 


Er 
[6] 
fo 
e. 
5 
E. 


ta, formação de professor, formação ce técnico. 


D> como as cualidades do um bon cientista diferem das qualiau 
dos necessárias a um bom professor? E quem dentro da Física 
brasileira tenha concluico essas duas qualidades, de proíes 


sor e pesquisador ao nesmo tempo? 


Reunir as duas qualidades ao mesmo tempo é ruito difícil mes 
mo. Eu pesso dizer que na minha experiência, que os que reu 
niram essas qualidades foram O professor Wataghin e o proíes 
sor Abraão da Morais, Os outros todos ou eram ótimig? profes 
sores e não faziam pesquisa, ou eram Ótiros pesquisadores e 
péssimos professores. É muito difícil reunir essas duas qua 


lidades. Existem exceções, 


Nos alunos que foram formados pelo Wataghin como O senhor po 
deria traçar a caracteristica de cada un, na atuação de forma 


ção dê gente, na fomnação de escolas? Seria possível isto? 


O número & tão pequeno! 


A pergunta izmortante é a seguinte: O Wataghin, ele começa a 
gestão no Brasil e forma uma geração, poucas pessoas mas fe 
lizrente qualificadas. Como é a terceira geração? Como se 


transmitiu isso? à 


P.P. - 


P.P. pe 


R.G. - 
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Na primeira ceração cle se preocupou muito com a formação co 
pesquisador, ele pessoalmente cava muita importância ao ensi 
no dos pesquisadores dale, ele exigia mais pesquisa do que en 


sino. 


OQ serhor parece que foi cesse qruvo O que ficou mais ensinan 


do, 


Pois é Por força das circunstâncias, não por tendência pes 
soal. Eu costumo dizer que eu virei professor por teimosia, 
não por vocação. Mas posso dizer que aprenãi os primeiros 
passos do professor Mi-mexcrri com a dedicação do professor 
Wataghin venão como ele se dedicava, se esforçava para dar 
uma aula. E não via esta preocupação nos outros meus colegas 


da mesma turra. Davan aula como uma carga Ce sacrifício, não 


- Como um dever, uma preocupação de transmitir e informar aos 


professores. 


REUNtA 
Se eu bem entendi, O EEN ondikie essas duas qualidades: 
pesquisador e professor. Mas na transmissão para seu alunos 
O que ele realmente exigia do aluno era a qualidade do pesqui 


sador? 


Muito mais. Embora ele fosse miito dedicado ao ensino ele 
não exigia que O assistente fosse muito dedicado ao ensino, 


mas que fosse ruito mais dedicado a pesquisa. 


PP, = 
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E sc ele tivessa feity csca exigência, uma hipótese puramente 


HM 


abstrata, O senhor acha que poderia ter midado alguma coisa? 

Não. Poderia ter selecionado dois grupos. Dar mais ênfase 
para um grupo ra varte de ensino e mais enfase para o grupo 
na parte de pesquisa, Uma das idéias que tinhamos om a cria 
ção do Instituto de Física exatamente era essa separação. 
Era permitir que o individuo fizesse só a carreira de pesqui 
sador. Eu não gostava de ser professor, e dei a primeira au 
la na minha vida com 29 anos de idade. Nunca tinha dado uma 
aula. E fiz curso sob protesto, porque ele me convidou para 
ajuiar numa pescuisa de raios cósmicos e não re disse que eu 
tinha que lecionar. Então a minha tendência era ser pesquisa 

“EU TAMMSE 

dor. Se houvesse O Instituto de Fisica-jamis Seria um profes 
sor porirstituto-escrisiça, seria um pesquisador. Minha ten 
dência era ficar pesquisando ro leboratório não era ensinar. . 
Deixei 6 Instituto de Física para trabalhar em pesquisa não 
foi para fazer ensino. Quando fui convidado para O ITA então 
fiz um balanço, pensei muito no que meu pai dizia. Olha voce 
foi para os Estados Unidos, você deveria ter trabalhado na 
parte tecnológica para ajudar ao Brasil, o desenvolvimento do 
Brasil. Agora, trabalhar com raios côsmicos? Raios cósmicos 
é coisa de alta estratosfera, e se você vai passar dois anos, 
trabalhar em raios cósmicos... No entanto você podia | se 
aperfeiçoar cc um bom engenheiro para ajudar o desenvolvimen 


to do Brasil. Aí veio esta oportunidade de fazer uma escola 


Pas 


S.s. e 
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R.G. — 
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de alunos e professores em regime de terpo integral, formar 
uma Universidade. Pegar essa nocidade que & excelente. Esses 
professores amaricanos ficaram surpreendidos com os testes 
que nós faziamos para exare de admissão, pelo Brasil afora, 
com a qualidade do elerento huraro que nôs tinhamos. Ao Tres 
mo tempo que ficavam surpreendidos porque O Brasil era o re 
corê em decorar sem entender. Os paises que faziam esses en 


saios o Brasil eraon? . 


Esses ensaios eram comparáveis aos outros paises? 


A É qa Re às 
Era comparado “direitinho com os outros paises. Eu tenho no 
ITA toco páegqueztorhorest dados, acompanhando cinco anos a evo 
lução, dando questões cada vez mais dificeis, danlo questões 


cada vez mais fáceis. Nós chegamos ao Índice de encontrar um 


grupo em que 72% do ensino de física para O Instituto tinha 


sido decoreba. Decoreba sem entender. A capacidade de memo 


rização do brasileiro era excepcional. 


Isto colocado para algum fim útil, heim? 


Ia ser bacharel, 


E o Mario Schenberg como se situa no panarama de ensino? 


P.P. 


R.G. 


P.P. 


R.G. 


P.P. 


R.G. 
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Serpre foi muito bm professor. Ele estudava num seminário 
de pesquisa. Ele era excelente. Pessoa de genio, pensava, 


mas dar aulas não. 


E o Cezar Lattes? 


kão teve muito terpo para se dedicar ao ensino, logo que se 


formou foi para a Inglaterra, e teve um sucesso muito grande, 


“foi aos Estados Unidos e depois para càã. Talvez ele tivesse 


qualidades boas Ce professor, não sei. Não teve  oportunida 


des boas para desenvolve-las. 
E o Damy? 


Damy era um professor regular. Tinha qualidades de bom pro 
fessor. Ou não gostava muito de ensinar, ou era a dedicação: 
mais para a parte de pesquisa, nunca foi professor muito inte - 


ressado em ensino. 
E o Leite Lopes era un bom professor? 


Era um bom professor, embora um bom pesquisador. Era um des 
ses poucos... Não tinha as mesmas qualidades, mas eu O poria 
em terceiro lugar. Primeiro o Wataghin, segundo o Abraão de 
Morais e terceiro O Leite Lopes. Já o Tiormo eu não poria co 
mo bom professor jamais. Embora fosse esforçado, fazia força, 


mas qualidade como professor não. 


E Cm 


Pao 
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Kas O Leite Loves não chegou a formar muita gente? 


Essa ideia de formar, vejam bem, Se O professor Wataghin ti 
vesse preocupação de formar tambêm em professor então certa 
mente ele teria deixado agui uma geração de individuos dedica 
dos ao ensino, mas ele teve a preocupação mais de formar o 
pesquisador. Então esses outros que vieram depois todos tive 
ram mais a preocupação de fomar o pesquisador. 


Eles formaram pesquisadores depois? 


Sim, hã gerações de pesquisadores que veio derivando.. 


SS. - 


dBaT +. 
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Hã um aparte, nãoja pessoa qualificada para dar essa informa 
ção, porque como vocês veem a partir de una época eu abando 
nei completamente. Eu tive uma vida ativa em pesquisa | até 
42. Dtê eu voltar dos Estados Unidos. Chegando aqui caí mu 
ma parte mais de produção de equipamentos, mais de consta 
ções de aplicações tecnológicas e depois acabei indo para o 
ITA como professor, cuidando muito mais da parte de formaçã 

do que propriamente de pesquisa. Eu fazia minhas pesquisazi- 
nhas, publiquei alguns trabalhos, mas era secundário, Não 


aco) ei. 


Fazer ciência hoje em dia difere muito de fazer ciências an 


tes da guerra? 


Como? Estã meio difícil de responder porque eu não fiz mais 
ciência. Acho que fazer ciência é reunir um grupo (não acre 
dito mais na ciência do individuo isolado, O cientista isola 
do vai fazer muito pouco) que tem uma certa afinidade e esse 
grupo faz a ciência, desenvolve O programa de ciências,etc.... 


Por exemplo: a Universidade de Campinas parece que conseguiu 


DM 


o 
fazer um grupo eYesta desevolvanas diversos grupos. Não 
mais O individuo isolado. Mas eu não tenho acompanhado para 
poder opinar. Lamento, E es 


NR 
um gestos, se precisarem 


Bem, eu acredito que vocês fazendo 


de alguma informação, uma vez que vocês venham aqui ou mesmo 


8.5. 


P.P. 
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se houver algum ponto cbscuro ou qualquer coisa, me escrevam. 


Eu costumo ir ao Rio também. Posso un dia dar uma passada 


por lá e verificar com vocês. 
Teria mais alguma coisa que o senhor por acaso se lembre? 


Não, eu acredito que foi bem pesado, & uma coisa que eu fui 


apanhado de surpresa. 
Nôs avisamos, 


Nes eu não imaginava que era esse tivo, tanto que vocês vejam 


que hoje de manhã... 
Acho importante. 


É natural. Mas pode ser que eu tenha dito alguma inconveniên 


cia, alguma bobagem, eu espero que voces revejam, 
Isto volta para O senhor rever. 


Bom, se volta para eu rever. Se ficou faltando alguma coisa 
do que eu disse para vocês... Tendo assim uma idéia em con 
junto, mesmo alguma coisa que eu não tenha dito a vocês e de 


pois eu ache importante eu encaixo. Agora eu quero saber 


S.S. - 


199 
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quando vocês mandarem O escrito, quanto tempo vocês me dão 


"para devolver. Podem me avisar quando me mandarem. 


Acho que vai demorar um pouco atê a gente conseguir, A trans 


crição e tudo isso. 
Queremos agradecer ao senhor, 
Não se preocupe por isso, eu & que agradeço. 
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